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A ANTÓNIO DOS SANTOS LESSA 

BACHAREL FORMADO EM DIREITO 
ABBADE DE LEQA DO BALIO, ETC. 



Lessaj meu velho amigo. Conhe- 
cemos-noSj e somos amigos desde o 
dia em que pela primeira vez nos sen- 
tamos nos bancos da aula de rhetorica 
do bom padre A... que eu fiz santo, 
dizes tu. Grave injuria eu fariaj por- 
tantOj a nós ambos se dedicasse a ou- 
tro este livro j cujo enredo se passa 
dentro do antigo castello-mosteiro dos 
hospitalaíios de Leça, de que são hoje 
venerandos representantes a tua velha 
igreja parochial e a gigantesca e ma- 
gestosa torre, que junto d'ella se le- 
vanta. Dedico-fOj.poiSj cordialmente, 
sentindo não poder dar-te melhor de- 
monstração do sincero afFecto, que sem- 
pre te consagrou o 

TEU AMIGO 
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De como se divertiam os freires 



Ao anoitecer de um dos últimos dias de ou- 
tubro do anno de 1324, pediram pousada no hos- 
pital dos palmeiros do Porto dous peregrinos, que, 
pelas palmas atravessadas nos cordões dos cbapéos 
e pelas vieiras cosidas nas murças das esclavinas, 
indicavam ter visitado os santos lugares de Jerusa- 
lém, e o tumulo de S. Tbiago em Galliza. 

O porte e o aspecto senboril, e sobre tudo a 
voz cbeia e imperativa d'aquelles dous bomens con- 
trastavam notavehnente com a pobreza do traje e 
com a bumildade das palavras, que usavam. 

Eram ambos altos, espadaúdos e bem apessoa- 
dos de corporatura. Um â'elles mostrava passar 
dos sessenta annos; o outro apenas teria trinta e 
cinco ou trinta e seis. 
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Era o primeiro uma nobre e veneranda figura 
de velho. Dos dous lados da cabeça, inteiramen- 
te escalvada no alto, pendiam-lbe os cabellos alvos 
como a neve, em longas e compridas madeixas se- 
gundo o antigo uso portuguez. A fronte enruga- 
da era alta e larga. Âs sobrancelhas, alvas tam- 
bém e admiravelmente espessas, assombravam os 
olhos, de vista grave e severa, que a idade havia 
internado um pouco para dentro das orbitas, mas 
não despojado do brilho primitivo. O nariz era 
aquilino ; e a barba, espessa e de pasmosa bran- 
cura, chegava-lhe quasi que até meio do peito, 
graciosa e naturalmente annellada. O aprumo se- 
nhoril com que erguia a cabeça, a magestade do 
porte e do aspecto, e a gravidade austera e impe- 
rativa da voz indicavam á primeira vista que aquel- 
le homem estava affeito a ser escutado e attendido 
no meio dos mais poderosos barões. 

O outro era umabella figura de homem novo. 
Os longos cabellos, os sobr^olhos e a barba espes- 
sa, comprida e annellada eram de cõr preta retin- 
ta. A fronte alta, larga e desembaraçada; e os 
olhos vivos e scintillantes. Tinha também o porte 
magestoso e senhoril; e no aspecto, apesar da de- 
ferência com que ouvia e acatava o companheiro, 
revelava-se um caracter altaneiro e imperioso, que 
só violentado é que se dobrava a obedecer. 

O traje d' estes dous homens era o commum 
a todos os palmeiros ou peregrinos que n'aqaeUa 
época visitavam a Terra Santa ou o santaM*io de 
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Galliza : — chapéo de feltro, de copa alta e abas 
largas, com a copa ciDgída por um cordão gros- 
so, e outro cordão a prendel-o por debaixo da bar- 
ba ; esclavina, espécie de túnica á semelhança dos 
garnachos de Ovar, com o cabeção, a que cha- 
mavam morça, em razão do comprimento e de 
se abotoar sobre o peito, coberto de vieiras, e 
ella feita de panno bristol, comprida até o artelho, 
aberta pela frente, e cingida na cintura por um 
largo cinto de couro esfrolado, abrochado com 
fechos de ferro ; nos pés umas botas grossas e de 
forte solaria pregada; e nas mãos, para se arrima- 
rem, bordões de carvalho ferrados nas duas pon- 
tas. Por baixo das esclavinas traziam saias e cal- 
ças de biffa, panno grosseiro e enfestado, de que 
o povo fazia muito uso n'aquelle tempo. 

Ás cinco horas da tarde do dia seguinte áquel- 
le em que haviam chegado, os dous palmeiros sa- 
hiram da enfermaria, onde tinham dormido, e di- 
rigiram-se ao aposento do capellão do hospital, 
ou abbade, como então se dizia, ajoelharam dian- 
te d'elle, e pediram-lhe a benção e licença para 
partir. 

— A taes deshoras, irmãos? — exclamou o 
venerando e santo velho, que n'aquelle tempo exer- 
cia o lugar de abbade. do hospital dos palmeiros 
do Porto — Grande faltja de caridade seria consen- 
tir tal doudice. Aguardai o dia de amanhã. Deus 
fez a noite para repousar, e ella ahi será breve- 
mente comnosco. 

Digitized by VjjOOQIC 



— 10 — 

— E'voto, dom abbade— respondeu o velho 
palmeiro — é voto, e portal não podemos fazer ou- 
tra cousa. 

A austera magestade e a firmeza de voz com 
que o romeiro pronunciou estas palavras, fizeram 
estremecer o abbade. Fitou-o um momento com 
olhar prescrutador, e em seguida replicou : 

— E' voto? Em tal caso não serei eu que vol-o 
estorve de o cumprir. Ide-vos, pois, nas boas ho- 
ras, e Deus seja comvosco. 

Assim dizendo, lançou-lhes a benção, e levou 
machinalmente e por habito a mão á escarcella, que 
lhe pendia da cintura. Mas a mão suspendeu-se a 
metade do costumado caminho. O aspecto senho- 
ril d'aquelles dous homens arrefecera-lhe a cari- 
dosa ousadia com que costumava offerecer algu- 
mas mealhas de esmola aos peregrinos, que no hos- 
pital usavam albergar-se . 

Os dous beijaram-lhe a mão, ergueram-se e 
partiram. 

Ao sahirem do famoso hospital, de que ainda 
hoje se vêem vestígios ao fundo da rua da Biquinha, 
dobrando para S. Chrispim, os dous palmeiros to- 
maram por esta rua acima, ao longo do rio da Vil- 
la, que por alli se despenhava e ainda hoje despe- 
nha para o Douro ; e d^ahi, atravessando por entre 
a enorme povoação, que pouco e pouco se fora ag- 
glomerando de fora dos muros do velho burgo dos 
bispos, e que, annos depois, Affonso IV principiou 
a parapeitar com a forte muralha, de que ainda 
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hoje existem pedaços, foram ter á capelia da Se- 
nhora da Consolação, na extremidade norte do novo 
burgo, e onde nos fins do século XV se edificou o 
primitivo convento de Santo Eloy. Os douspalmeíros 
ajoelharam, ergueram as mãos, e entoaram em voz 
alta di Salve, rainha. Em seguida encaminharam- 
se para o monte da Batalha, subiram ao cabeço de 
Santo Ildefonso, ou Àlifom, como se dizia n'aqueUe 
tempo, e, depois de fazerem oração á porta da pe- 
quena e antiquíssima capelia que ahi havia, toma- 
ram pela extensa planície adiante em direcção ao 
norte. 

Os dous peregrinos caminharam hora e meia 
sem dizerem palavra, ora através de espessos e 
cerrados bosques, ora por entre extensos campos 
cultivados, no meio dos quaes branquejavam aqui 
e alli as póvoas e os villares. Por fim pararam. Ha- 
viam chegado ao topo de uma alta coUina, que 
abraçava, de sul a poente, um extenso e dilatado 
valle, dividido em campinas verdejantes e franja* 
das por copado arvoredo, por entre as quaes se 
desUsava em caprichosos meandros a apressada 
corrente de um pequeno rio. Quá^i a meio doeste 
valle via-se um poderoso e bem afortalecido castel- 
lo senhorial. À forte e grossa muralha oxy cerca, que 
o rodeava, toda dentilbada de ameias, era flanquea- 
da por quatro grandes torres, cobertas de settei- 
ras. Em cada uma das quadrellas do muro viam-se 
abertas umas poucas de balbesteiras, dispostas de 
forma que ninguém podia aproximar-se, sem que 
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fosse immediatameDte encravado pelas settas e ví- 
rotões dos defensores, que de dentro d'ellas os des- 
pediam sem perigo. Â cava era larga e funda; e a 
barbacan, que a parapeilava, grossa e forte, e ade- 
mais defendida por pequenos cubellos ou caraman- 
chões, que aqui e allise erguiam sobre ella. O al- 
cácer fortificado, a que a cerca servia de cinto, era 
uma alta e fortissima torre, rodeada de um vasto 
ediflcio ou antes de uma grande agglomeração de 
edifícios, uns mais altos e outros mais baixos, mas 
todos solidamente construídos e capazes de dura- 
doura defeza. Do meio d'elles destacava meio cor- 
po para a frente uma pequena igreja gothica, com 
aporta voltada para o vasto patim do castello. So- 
bre os muros d'este edifício abriam-se aqui e alli, 
irregularmente, um sem numero de frestas e de ja- 
nellasogivadas, algumas d' ellas defendidas por gros- 
sos varões de ferro. Sobre a frontaria da igreja, e 
no cimo do muro ponteagudo do campanário go- 
thico campeava a cruz de oito pontas dos cavallei- 
ros da Ordem militar do hospital de S. João Ba- 
ptista de Jerusalém, conhecida séculos depois pelo 
nome de Ordem de Malta. A mesma cruz via-se 
esculpida sobre a frontaria da torre da menagem 
ou alcácer fortificado, e sobre outros differentes 
lugares dos muros. 

Aquella fortaleza era o castello do baliado ou 
balia de Leça, primeira residência dos hospita- 
larios em Portugal, primitiva casa capitular da Or- 
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dem, e a mais rica de todas as commendas que el- 
les então possuíam entre nós. 

Da opulenta balia resta hoje apenas a recor- 
dação de que o governo a esbanjou tristemente 
n'uma d'aquellas memoráveis vendas, em que, de- 
pois de 1834, os bens das corporações religio- 
sas foram atirados pelas janellas do thesouro fora, 
para serem apanhados por quem tivesse ou mais 
fortuna ou mais arte para isso. N'estes esbanja- 
mentos foram muitas vezes de envolta, como no 
do baliado de Leça, os legados particulares com 
as doações realengas: — roubo escandaloso e cri- 
minossissimo, porque aquelles legados tinham sido 
instituídos com fins particulares, impedidos os 
quaes, deviam elles voltar para os herdeiros dos 
instituidores, aquém, e não ao estado, perten- 
ciam de direito; e porque, dispondo d'elles por 
aquella forma, o governo nem sequer se deu ao 
incommodo de providenciar contra a certa ruina 
d'aquella velha igreja, d'aquelle precioso monu- 
mento da nossa antiga vida social, e deixou-o para 
ahi abandonado e a desmoronar-se pedra a pedra, 
a elle, ao roubado, ao legitimo dono d'aquelles 
legados, que o governo salteou impunemente pelo 
direito do mais forte. Da opulenta balia resta, pois, 
aquella recordação escandalosa ; do antigo castel- 
lo resta somente uma torre, porque o venerando 
e quasi arruinado templo, que junto d^ella se vê 
hoje, não existia ainda nos fins d'este anno de 
1324. Foi principiado cinco ou seis annos depois, e 
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terminado pelos fins de 4335 ou princípios de 1336. 

Âo avistarem o castello da balia de Leça, os 
dous palmeiros descobriram-se, e ficaram por al- 
gnns minutos a olhar como que embellezados para 
elle. Depois cahiram de joelhos, curvaram-se, e 
beijaram a terra. Em seguida levantaram as cabe- 
ças, ergueram as mãos e oraram. O rosto domais 
velho resplandecia com toda a alegria do mais en- 
tranhado affecto; e dos olhos deslisavam-lhe por 
elle abaixo lagrimas suavíssimas. 

Havia já mais de dez minutos que o sol mer- 
gulhara no occaso. A noite começava a entene- 
brecer sobre o valle. Âs folhas amarellecidas, que 
o outomno arrancara das arvores, e com que a 
briza doudejava, arrastando-as sobre a relva verde- 
jante dos campos, já com esta se confundiam n'uma 
só massa pardacenta. O castello do bailado prin- 
cipiava a assombrar-se e a denegrir-se. O chiar 
dos tarros e as vozes dos lavradores tinham ces- 
sado. Os cães da aldeia começavam a latir de es- 
paço a espaço, e as casas e arribanas, que rodea-. 
vam aqui e alli a fortaleza, emmantilhavam-se no 
espesso fumo resinoso, que lhes sahia pelas fen- 
das dos tectos palhiços, e que a calma da atmos- 
phera deixava estacionar sobre elles. 

Os dous palmeiros oraram por mais de um 
quarto de hora. Por fim o mais velho ergueu-se, 
e foi sentar-se n'uma grande pedra, que jazia en- 
costada ao tronco de um castanheiro secular. O 
mais novo collocou-se de pé junto d'elle. 
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— Álvaro, sobrinho — disse o velho por fim 
— acolá está o castello da balia de Leça, a casa 
capitular dos hospitalarios portuguezes. Agora se 
cumpriram os meus mais ferrorosos desejos. Quiz 
Deus que eu não morresse, jSçíiès de o to^lWHr z 
vôr. Graças, Deus de caridade ! Dispondo agora 
da minha vida. Senhor, que vós bem sabeis que 
a razão, por que vol-a pedia tão afincadamente, 
quer lançado sobre as lageas do pavimento da ba- 
sílica de S. Pedro de Roma, quer aos pés do vos- 
so sepulchro no sagrado templo de Jerusalém, era 
só esta, era só para que m'a concedesses até um 
quarto de hora depois de eu ter lançado mais um 
derradeiro olhar sobre a minha querida casa capi- 
tular de Leça. 

E depois de um Instante de intimo recolhi- 
mento, continuou, fitando os olhos no mosteiro 
afortalezado : 

— Gomo está socegada e silenciosa aquella 
formosa e devota mansão, onde jazem, dormindo 
o derradeiro somno, tantos e tão valorosos justos, 
que verteram o seu sangue pelejando pelo resga- 
te do tumulo de Jesus Ghristo I O' santo e esfor- 
çado D. fr. Garcia Martins ; ó bravo e bemaven- 
turado D. fr. Gomes Pires, e vós outros, herói- 
cos e invencíveis defensores da cruz, abri, abri 
os vossos túmulos, e recolhei por fim o velho an- 
gustiado e triste na paz do vosso descanso eter- 
no I Que silencio e quesocego, que reina no ros- 
to d'aquelle albergue dos humildes servos dos po- 
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— le- 
bres do Senhor! Praza a Deus — acrescentou, car- 
regando severamente ossobr^olhos — prazaaDeas 
que a paz que lhe enflora a face, lhe viva tam- 
bém lá dentro nas entranhas ! Senhor de miseri- 
córdia, supremo Deus de piedade, que a minha 
vida finde aqui, se é que tenho de achar verda- 
deiras as novas malditas, que em meu caminho me 
deram. 

Assim dizendo, o velho deixou descahir a face 
sobre o peito, ecalou-se. 

— Senhor tio — disse então o outro, ao caT)o 
de alguns minutos de silencio — tende confiança 
em Deus, que nâo serão senão calumnias da per- 
fidia e da malquerença essas más novas que ti- 
vestes. Ademais, ainda gue alguma cousa haja n'el- 
las de certo, não vos deveis deixaf tomar de ta- 
manha afflicção. Considerai, senhor, que os hos- 
pitalarios portuguezes não sabem, ha annos, do 
seu prior, e os freires do mosteiro de Leça co- 
meçam até a suspeitar que o seu balio morreu. 
Ora frei Nuno, vosso lugar-tenente, não é homem 
de tal prole, que seja azado para conter os filhos 
dos mais poderosos rioos-homens e senhores da 
terra... 

-^ Como, sobrinho ! — atalhou de golpe e em 
voz irritada o velho palmeiro — Como! E tão mau 
freire sereis vós que ouseis proferir, com rosto 
sereno, tamanha blasphèmia diante de mim ! Frei 
Nuno Mendes é dentro d'aquelle castello o repre- 
sentante de toda a authoridade do freire commen- 
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daQor da balia de Leça. E ignorareis por yentara, 
eiqne ordena o pitecdto In primis jubeo do nosso 
sattto estatuto? Acaso o descoahecereis yós> vós 
qae haveis de ser um dia prior de Portugal e ba- 
fio de Leça ! Álvaro, Álvaro — continuou, pondo-se 
exaltadamente de pé -^sabeis vós, já tereis por 
Tentnra meditado nas pesadas obrigações doestes 
cargos? Lembraes-vos de que o prior de Portu- 
gal pôde vir a ser um dia gran-commendador dos 
cinco reinos de Hespanha, um dos pilares da Or- 
dem? E sois vós, vós que podeis vir a dccupar 
tão aUo e importante cargo, que advogaes a des- 
cibediencia, as devassidões e as violências dos ré- 
probos, a quem Deus, para nos castigar, consente 
trazer sobre o peito a sagrada cruz da Ordem do 
Hospital, de que ha muito deviam ser ignominio- 
samente expulsos I O' Raymundo Dupuy, Auger de 
Balben, Arnaldo de Comps, e vós outros gran- 
mestres primitivos, sobre cujas virtudes e valor 
architectou Deus, como sobre robustas e solidas 
columnas, esta maravilhosa fabrica da sagrada 
Ordem do Hospílal de Jerusalém, lançai-vos fora 
dos túmulos em que jazeis, e vinde salvar a grande 
e ssmta obra que fundastes, e que a torpeza da 
opplencia â' estes tempos degenerados ameaça aluir 
pelos fundamentos I 

... Ao chegar a estas palavras o velho pabneiro 
iatorrompeu-se. Ficon dep6is, por alguns mjnu^ 
tos, a olhar ftto e >como que abstracto o compa- 
nheiro, ,e por ^fli rocQimi de chbfre : 

2 B 
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— Sobrinho» attendei bem ào ciae me ides 
ouvir, e que depois da minha morte, quando em- 
punhardes o bastão de prior de Portugal, as mi- 
nhas palavras troem de continuo nos vossos ou- 
vidos como a voz de Jeremias troou em outros 
tempos nos ouvidos dos filhos de Jerusalém. Quando 
ha três annos — continuou depois de pequena 
pausa — o santo padre João XXII reuniu em Âvi- 
nhão o consistório secreto, perante o qual abdi- 
cou o nosso valoroso gran-mestre fr. Folco de 
Villaret, e em que os cavalleiros, n'elle reunidos, 
elegeram o actual fr. Helião de Villeneuve; eu 
pedi a grandes brados a execução do preceito Si 
qui fratrum qui obedientias contra a memoria de 
fr. Maurício de Pagnac, o cavalleiro rebelde, que 
levantou no nosso seio tão perigosas alterações. 
Em boa hora fossem puras e santas as intenções 
de fr. Pagnac; em boa hora a gloria e a salvação 
das virtudes e do bom nome da Ordem do Hos- 
pital exigissem a prompta abdicação de fr. Folco 
de Villaret; não era pela desobediência, não era 
pela infracção de um dos nossos votos, que a 
Ordem se devia salvar. Pedi portanto a execução 
da regra. Deus de Misericórdia! Entre tantos ir- 
mãos, alli reunidos, não houve uma só voz que 
se levantasse em prol da minha; aates todos íae 
reprehenderam á uma, dizendo ser crueldade im- 
própria de soldados de Jesus Chrísto o ir rem\d- 
xer n'um tumulo e maldizer um homem morto 1 
Senhor! Senhor! a que iempos chegamos por fim I 
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Gomo se a boa memoria, que deixa após de si um 
cavalleiro, não fosse segunda vida para elle I Como 
se os freires do Hospital não tivessem obrigação 
de sacrificar até a sua boa fama após do tumulo 
á salvação da sua Ordem! Devassos, devassos, 
vós não conseguistes illudir-me. Quereis saber, 
Álvaro ; quereis saber, sobrinho, porque elles me 
trataram assim? Escutai^o. A devassidão e a tor- 
peza da opulência principiam a entibiar o santo 
fervor, que animou em melhores tempos os exem- 
plares cavalleiros da Ordem de S. João de Jerusa- 
lém. As antigas virtudes principiam a recuar diante 
dos vicios modernos. A hypocrisia empurrou a 
verdade de junto dos nossos altares, e tomou o 
lugar d'ella com a cruz da Ordem bordada no 
peito. Transige-se com o crime, chamando á im- 
punidade virtude. E ninguém ousa fulminar o vi- 
cio, porque todos sentem lá no fundo da alma as 
consciências remordidas pelo receio de que, mais 
cedo ou mais tarde, hão-de vir assentar-se tam- 
bém no banco dos réos. Mas ai de nós, ai de 
nós! Os templários não se perderam por outro 
motivo; e nós, se Deus nos não tiver de sua mão, 
perder-nos-hemos por fim como elles. Praza a Deus 
que esse dia esteja ainda longe, e que eu morra 
antes de elle amanhecer sobre a Ordem. Mas D. 
Diniz, o rei que salvou os templários portuguezes, 
o monarcba protector das ordens militares, está a 
baoar por momentos ao tumulo. Aquelle nosso 
inquebrantável escudo está a partir-se por instan- 
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tes ; 6 as inquirições mamdadas lazer nas teiras 
seaboriaes, decepando por metade o poder da no- 
breza, enfraqueceram-nos a nós igualmente. A 
D. Diniz suocederá Âffonso IV, homem de ferro, 
caracter duro e pertinaz, que, por cioso que é do 
supremo poder, quererá por ventura pôr o ponto 
final á obra encetada pelo avô e continuada pelo 
pai. Âs ordens militares são ricas e poderosas; 
e boje inúteis, porque os mouros já foram ian^- 
çados para além do Estreito. Esses vagos rumo'- 
res de nova invasão são puras atoardas, que só 
amedrontam mulheres e creanças. Â occasião é 
portanto propicia, e o exemplo recente e tenta- 
dor. O colosso do Templo cabiu ha quatorze an- 
nos apenas. Porque é que não ha*de igualmeote 
^abír o do Hospital, que é rico e poderoso tam- 
bém, e também, como elle, tem o pedestal eri- 
çado de lanças, nas pontas das quaes, como nas 
dos grandes barões, se farpa o poder real, quando 
tenta remexer-se nos Ímpetos das aspirações a 
absoluta supremacia? O infante D. Affonso não é 
sórdido nem avarento; mas, sentado no tbrono 
de D. Diniz, é capaz de fazer, inspirado pelo ca* 
aracter imperioso e rude, o que Filippe, o Bello, 
fez em França, inspirado pela sordidez da avareza. 
Eu ouvi os gritos de Jacques de Molay e dos 
templários queimados com elle nas margens do 
Senna ! Loucos ! loucos ! —[acrescentou de chofre, 
6 estendendo o punho cerrado para o castello da 
balia — se não tendes respeito ao que deveis a 
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Dets e á saWaçio das rossas almas, tende-o ao 
menos aoqoe deveis á eonsorvação da vossa pro- 
|Mria existência. 

Assim dizendo, o v^ho palmeiro deixon cahir 
a eabeça para o peito, e fitoa abstracto os olhos 
no soto. O outro, de pé janto d'elle, escutava- o 
sem dizer palavra, com os olhos baixos, mas a 
eabeça altivamente erguida e a flronte carregada, 
e como que protestando soberba e energicamente 
contra as ameaças propheticas do seu velho com- 
panheiro. 

Âo cabo de alguns minutos, este disse-lhe 
em voz suave, mas ainda agitada peta passada com^ 
moção : 

— Sobrinho, jâ é noite cerrada. Partamos, 
que ô tempo. 

Os dous palmeiros empunharam de novo os 
bordões, e principiaram a tornear a collina, des- 
cendo para o valle. Alguns minutos depois, inter- 
naram-se no espesso souto de carvalhos e casta- 
nheiros, que cingia de poente a nascente as mu^ 
ralhas do castello do baliádo, entre as quaes e as 
abas do arvoredo medeava uma vasta clareira, so- 
bre a qual apenas se copava aqui ou alli uma arvore. 

Durante mais de meia hora os arredores do 
castello dos hospitalaríos estiveram em profundo 
silencio, somente interrompido, a longos espaços, 
pelo latir, ora próximo ora longínquo, dos cães 
dos villares e aldeias circumvisinhas. A noite es- 
tava escuríssima. A luz tibia do sem numero de 
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estrellas, que marchetaram o espaço transpa-* 
rente, empanava-se na espessura dos arvoredos e 
nas sombras projectadas por eites e pelas collinas, 
que cercam o pequeno valle. De súbito sentiu-se 
do outro lado do Leça, a nascente e ainda a dis- 
tancia, o som prolongado e agudo de uma bosina 
de caça. O leitor deve saber que o grande ribeiro, 
chamado rio Leça, corre de sul a norte a lestç 
do castello do baliado, de cujas muralhas pas- 
sava tão próximo, n'aquelle tempo, que chegava 
a innundar-lhe a cava, nas occasiões de cheia, 
d'aquenas cheias que, de quando em quando, en- 
tumecem soberbamente ainda os mais pobres ria- 
chos do Minho. 

O som da bosina não se tornou a ouvir; mas 
passados oito ou dez minutos, principiaram a vér-se 
algumas grandes luzes, movendo-se ao longe; e 
d'ahi a pouco começou-se a perceber o ruido de 
muitas vozes e de gargalhadas, como de um grupo 
de gente, que caminhava alegremente á luz d'a- 
quellas. 

O alegre vosear foi-se aproximando gradual- 
mente. D'ahi a pouco chegou junto da ponte das 
varas, pequeno pontilhão, que atravessa o Leça, a 
curta distancia do castello. Era uma comitiva de 
doze a quatorze homens, três dos quaes vinham 
a cavallo. Os de pé eram besteiros e peões, ar- 
mados de bestas, de lanças e de paus ferrados. 
Alguns dos peões empunhavam achas accesas, com 
as quaes allumiavam o caminho. Dos três caval- 
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ieirQ^, doQSi vinham armfidos de lorigões e calças 
.4e malha.e.trazíam nas cabeças baeinetes de ca- 
na}. O tercêirq trazia por nnica armadura uma 
fina cota de lAalba por debaixo de um brial de 
seda; e vestia saio e calça& dei meÍDim> e nos 
pés iumas botas altas de b^erro branco armadas 
de enormes esporas de ouro. A cabeça cobria-a 
6om um peqiieno barrete de velludo preto, com 
sua pluma branca presa aelie por um broche 
de pérolas. Tinham todos espadas e adagas. Dos 
dons primeiros, um d'elles empunhava uma lança, 
e vestia sobre o brigão a sobreveste, que os hos- 
pitalaHos cotumavam usar sobre as armas, ver- 
melha com a cruz branca da Ordem bordada no 
peito. O outro trazia na mão direita um rijo lá- 
tego de tiras de couro entrelaçadas, de que n'a- 
quelles tempos se usava em jornada ; e com o 
braço esquerdo segurava, sobre o arção dianteiro, 
uma mulher, que conduzia atravessada sobre elle 
e que estrebuchava de quando em quando, como 
se acordasse de prostração em que vinha. Esta 
comitiva, que não só pelo local onde estava, mas 
também pela cruz da sobreveste que o cavalleiro 
trazia e por outras iguaes que se viam abertas 
sobre os hombros dos besteiros e peões, mostrava 
ser composto de cavalleiros do baUado e de ho- 
Vk9us de armas e sergçntes da ordem, aproxi- 
OftOQ-se do pontilhão, no meio de uma verdadeira 
tempestade de brados, de. apodos e de gargalha- 
das, a 4ual mai$ jovi^al e mais contente. 
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Ao mesmo tefnpo que este gimpo de geite 
se aproximava do poDttlbão»das raras pela iftairgeit 
direita do Leça, cfaefava ta mbem perto df eDe» |keta 
margem esquerda, um. camiabiafiÉe, que a ea- 
Goridão da noite mal deixava distiii^ir á his 
frooxa, que as achas éús peões do Hospitai* laii-* 
çayam ainda a distancia de si. Era homem de cor^ 
poratura gigantesca, reforçada) e espadaúda. Tra- 
zia vestida uma loriga de tiras de couro entreter 
cidas> e na cabeça lun barrete de couro ^»cliu«^ 
maçado, de cuja beira pendia, de tempioral a tem^ 
poral, uma grande aba também de coiíro, a qual 
pousava nas costas e nos hombros, defendemU» 
d'esta forma toda a cabeça em derredor. No lárgi» 
cinto de couro grosseiro, com que cingia na cm^ 
tura a loriga,. via-se-lhe mettido ulm cutelo, e rm 
mão direita suspendida uma ascama. 

Este homem, que apressara o passo com o 
fim de atravessar a ponte ãB& varas, antes de ser 
descoberto pela comitiva que se vinha aproxi- 
mando, mal viu que a não podia fazer, metteu-se 
no souto de carvalhos, que ahi junto passava, a 
desappareceu nas sombras d'élle. 

I^este entretanto os hospitalarios cbegarm i 
bocca do pohtiUião. 

— Olá, Lopo Diz — bradou então o cavalleim, 
que trazia a moça sobraçada — dons peões c(m 
achas para a frente* Por S. João de Acre! 4 
noite está negra oomó pez, e, abofé, que Bão» 
vou tanto a meu talante, que possa commetter 
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maldito pontilhão, que, a ser eu balio d« 
Leça^ o Judas do bolseiro da balia teria ha muito 
fluniado eonlpftr. Ora pois, despachai, que a moça 
estrebueba como endemoninhada, e hei medo dé 
ir parar com ella ao ribeiro. 

— Bem dito, Ruy de Alpoem— disse o ca- 
taUeiro da sobrereste — fallaes n'isso como homem 
de siso que sois. Grande aresso seria por vida 
qae tal succedesse. t^erdido ficaria nosso traba- 
lho, e nós com caras de tolos a Tér bater a aza 
ao pássaro, que ha tanto tempo espreitamos no 
ninho. Sus, pois, dous peões dos das achas para 
a frente. Prestes, andar ; que S. tt. Paio deve ter 
ouvido nosso signa!, e aquelle perro de fr. Nuno 
Mendes parece que tem pacto com o demo, que 
o adverte de todas as vezes que queremos a porta 
da traição aberta sem o elle saber. 

Alguns besteiros e dous peões com achas ac- 
cesas passaram então o pontilhão, e vieram col- 
locar-se na marg^si opposta para allumiar a pas- 
sagem. Após estes aproximaram-se os outros de 
mistura com os cavalleiros. 

— A damas todo se deve. Eu mesmo serei 
o tocheiro — disse então em voz repinicada o ca- 
valleiro do barrete de vellndo, tomando a acha a 
um dos peões. E com ella em punho entrou no 
pontilhão. 

— Orà vede vós — exclamou, fazendo a meio 
d' elle parar o cavalio — ora vôde rós que bom 
balio que era áquelle perro ãel>. fr. Estevão Vas- 
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qaes! GhQram-ltie a .morte> dizem: que n&ohoave 
abi, nuaca melhor balio do qae élle, eijá mais 
aqa^lle gargantão aleivoso se.leo^rdade qaeht* 
Teríamos de passar por aqui ama noite d' estas, 
acompanhando uma dama, e que este pontilhão 
devia por isso de si^r reparado. Está mesmo a 
coibir em rqinas. E dizem' que. aquelle foi um 
grande batipl Bemdita a. espada, e bem haya o 
sarraceno que ijos livrou d-elle.í se é verdade que 
elle teve tal morte como dizem por bi, que, quanto 
a mim, se morreu martyr,foi de sua gargantoce, 
que o hypocrita era muito outro por dentro do 
que se mostrava por fóra. Perro aleivoso! Mau 
inferno lhe dê Deus para a alma ! 

— Não maldigaes da alma d'um morto, D.fr. 
Memde Ferreira; isso é mal feito— disse fr. Ruy 
de Alpoem, o cavalleiro que trazia a moça. 

— Dizeis bem, fr. Ruy de Alpoem, dizeis bem 
— acudiu com bem fingida compuncção o da so- 
breveste — D. fr. Mem de Ferreira falia assim por 
que elle um dia lhe experimentou no costado a 
dureza do preceito que diz At si aliquis fmtrum 
eeciderit in lapsum carnis etc. Abrenuncio! O mal- 
dizente falia espiritado por esta lembrança. Du- 
rissime flagellavit et verberavit mm, segundo a 
regra. Per signum cma>.,..—i acrescentou fa- 
zendo uma mesura e persignando-se burlescamente 
— Ppr alma do nosso defunto balio D. fr. Estevão 
Vasques Pimentel, Paíer nosttr. 

A estas palavra§> D, fr. Mem de Ferreira ros- 
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Boa descontente não sei qoe^ que nio se omrn 
em razão da atroadora cadiinada que se ergafta 
por toda a comitiva. 

N'isto, fr. Rny de Âlpoem aproximou o ca- 
Tallo á bocca do pontilbio. A moça parec eu acor- 
dar subitamente. Erguen-se de um salto sobre o 
arção, e, arremessou-se por sobre o braço do ca- 
valleiro para o rio. Este segorou-a de chofre coín 
toda a força, e ella principiou a debater-se, cir- 
culada por elle, como dentro de umãi rija argola 
de ferro. Ao mesmo tempo, o cavallo, ao dar o 
primeiro passo na ponte, recebeu nos olhos o re- 
flexo do lampejar das luzes sobre a rápida tor- 
rente do ribeiro que passava, marulhando nos pe- 
nedos que lhe formavam o pendor do leito, por 
debaixo do pontilhão. O reforçado rosilho espavo- 
riu, deu para traz um salto temeroso, e princi- 
piou a recuar, com a orelha fita, o olhar espan- 
tado e soltando pavorosos relinchos. Mas fr. Ruy 
de Alpoem era de todos os cavalleiros de Leça o 
mais destro domador de cavallos. Por mais ar- 
dego e feroz que fosse o animal, jamais o virain 
desaprumar na sella, nem deixar de ser obedecido 
por elle. O pobre rosilho viu-se pois obrigado a 
voltar á bocca da ponte. Chegado ahí, de novo 
o lampejo das luzes lhe bateu de chapa nos olhos 
e o marulhar da torrente debaixo dos pés lhe fe- 
riu medonhamente os ouvidos. Quiz outra vez re- 
cuar, mas o cavalleiro não lh'o consentiu ; vio- 
lentado, principiou ás upas e aos galões. Parecia 
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(ltt8espeâacar'-san'aqiMiie ftirioso debater. Ora A^ 
(a/bmxmdi o lombo eio: corcovos pavorosos; ora 
erguia-se quasi a prumo, descahíndo todo sobre 
a anca; on resditaTa em saltos temerosos, amea- 
çando arremessar-se cegaonente á torrente. Ao 
mesmo tempo a moça debatia-se com igual phre- 
nesin nos braços do cavalleiro. Este não era po-^ 
rém homem que sossobrasse com maiores difB*< 
enidades ainda. Alargou a rédea, e cravou desu«* 
bito e com tbda a força as rijas esporas na barr%a 
do rosilho, avergalhando-lhe ao mesmo tempo 
a mc2i com o terrível látego, que trazia empunhado. 
Por sobre o corpo do espavorido animal passoa 
então um rápido tremor convulsivo, encolheu-se 
todo sobre si, descahiu um nada sobre a anca, 
soltou um rugido de medonho pavor, e salvou o 
pontilhão de um só pulo. 

— Sume-te! exclamou fr. Ruy de Alpoem, 
soltando um brado burlescamente jovial — Pelo 
santo sepulchro ^e Jerusalém ! que, a não ser eu 
tal cavalleiro, fizera hoje de mim bom prazer ao 
diabo. Vamos, malado — continuou, afagando oca- 
vallo, que parecia coUado ao solo, a tremer con- 
vulsivamente— que vergonhosa covardia é esta? 
Torna a ti, meu valente; ou, por Satanaz! que 
te mando de presente ao coureleiro da baha, com 
a gordura anafada do qual viverás a teu talante, 
vilão. 

Dnrante a terrível luta travada entre fr. Rui 
60 cavallo dementado, os peões e os dous ca- 
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Talleiros^ qae já estavam áquem da poote, penui^ 
neceram indecisos, soltando pequenos rogidosdie 
pavor a cada lance de mais perigo. Alguns ho- 
mens de pé chegaram a arremessar-se pela ponte 
fóraem direcção ao cavalleiro; mas recuaram sem 
ousar aproximar-se. Quando fr. Rui obrigou o 
cavallo a salvar o pontilhão de um salto, e efles 
o viram passar como um relâmpago por sobre el* 
le, aprumado na sella e com a moça a estrebo- 
char-lhe medonhamente nos braços, todos ficaram 
como que assombrados de pavor e de espanto. Fr. 
Rui teve pois tempo de dizer o que referi sem ser 
interrompido. Quando porén^ acabou de fallar, de 
todas as boccas romperam gritos de enthusiasmo 
e de admiração. 

— Viva fr. Rui de Alpoem, o jaelhor caval- 
leiro da Ordem do Hospital! 

— Isto é que é ser valente I Isto é que é ser 
capaz de lutar com os mais arriscados perigos i 

— Arraial pela ordem de S- João de Jeru^- 
lem, e pelo seu denodado cavalleiro! 

— E haverá ahi ainda quem se curve diante 
d'aquelle gotoso de fr. Nuno,* que ora jaz em seu 
leito, dormindo á perna tendida, entanto que aqui 
se faz uma tão extremada façanha? 

Fr. Rui ia a agradecer como cortez estas sau- 
dações enthusiasticas, mas a moça ergueu*se de 
vm ímpeto sobre o arção, e, tomando com amSo 
direita a rédea e arredando com a esquerda o ca- 
valleifo de si, cortou-lhe o intento, aiclamando enti 
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Toz suavissima, mas entoada pela mais profunda 
aCQácção : 

— Por Deus, por Nossa Senhora, por vossa 
mãe, senhor cavalleiro, não me leveis mais longe 
d'aqui. Deixai -me voltar para minha mãe ; ou en- 
tão matai-me... matai-me, mas não me façaes des- 
graçada. 

Uma cachinada atroadora de escarneo estou- 
vado e cynico subiu ao de cima de toda a comiti- 
va ás ultimas palavras da donzella. 

— Ui! moça — exclamou em tom galhofeiro 
fr. Rui, tentando brandamente vencer a resistên- 
cia do braço, com que a donzella o desviava de 
si, — Ui! moça, pois não será melhor a cella do 
nobre fr. Rui de Âlpoem no castello da balia de 
Leça, do que a suja e afumada arribana, que tre- 
sanda ao suor que verte em seu lavor o villão do 
ferreiro vosso pai? Ora eubemseid'ondevosvem 
taes entejos ; mas tornai em vós, e vereis que vale 
mais ser dama de um opulento cavalleiro do Hos- 
pital, do que mulher de um saca-tripas adubador 
de roupa velha de aldeia. 

Fr. Rui acabou de dizer estas palavras com 
um sorriso jovial nos lábios, e forcejando bran- 
damente por aproximar ao seu o rosto da donzel- 
la. EUa resistiu com mais força, e ficou um mo- 
mento silenciosa e com a vista espavorida fita 
n'elle. De repente os olhos illuminaram-se-lhe com 
o enthusiasmo sublime, que acompanha a reso- 
lução do martyrio. O rosto formosíssimo resplan- 
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deceu-lbe com a âirinal aureola, que era irradia* 
da pela codvícçSo de que morria santa, sacrifi- 
cando a vida á salvação da soa pureza. 

— Virgem Santíssima, valei-me I — exclamou 
n'nm brado pungentíssimo, mas cheio de enthu- 
siasmo— Infame ribaldo, não lograrás teu inten* 
to. 

Assim dizendo, levou de golpe a mão á ada- 
ga, que o cavalleiro trazia no cinto, arrancou-a, 
e 6rgueu*a n'um relance sobre o peito. Fr. Rui, 
ligeiro como um relâmpago, aparou-lhe o braço 
na descida. 

— Por S.João de Acre! — balbuciou elle, ar- 
rancando-lbe da mão a adaga e mettendo-a de novo 
na bainha — a moça está possessa ! Ora sús, dona 
duna má, aquedai-vos, ou, por satanaz ! — con- 
tinuou, meneando ameaçadoramente o látego — 
eu fiador de que vos dê tal ensino que não mais 
me incommodeis com vossos estrabucbamentos. 

Assim dizendo, derribou n'um relance a don- 
zeUa de bocca para baixo sobre o arção, e fez 
mover o cavallopara a frente. 

Mas ás ulUmas palavras soltadas por eUe> o ho- 
mem que, ha pouco, seoccultára no 'souto, appa- 
receu subitamente na orla do arvoredo. N'um mo- 
mento, lançou de si a ascuma, que trazia empu- 
nhada, e de um salto arrojou-se sobre fr. Rui, 
empolgando com a mão direita o cavallo pelo bo- 
cado, e aferrando com a esquerda o cavalleiro 
pdo cinto da espada. 
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— Perro aleivoso ! — Derasso bospitalario ! — 
mgiu em voz terrível — não passarás d' aqui. 

E dizendo, puxou com violento sacão >o càvad- 
leiro pelo cinto. 

Masfr. Rui não era homem que se arrancasr 
se com facilidade para fora da sella. Do qute eUe 
era como cavalgador já tivemos ha pouco conclu- 
dente e decisivo argumento;, a resistência, que 
oppoz agora ao terrível puxão, que o reforçado: e 
espadaúdo gigante lhe dera, mostrou até á eviden^ 
cia que era dotado de forças igúaes, senão supe^ 
riores, á destreza com que domava cavallos fero- 
zes. 

Ao sentir-se tirado com hercúlea violência, 
fr. Rui de Alpoem arremessou o- corpo com tal 
força para o arção trazeiro, que o rijo cinto daes^- 
pada arrebentou. Em seguida fez caracolar o ca* 
vallo, obrigandoro a ir de peitos de encontro 
ao peito do homem, que o tinha aferrado pelo bo- 
cado, e ao mesmo tempo cingiu o rosto d' este com 
o terrível látego, que trazia empunhado; 

— Cão maldito ! — rosnou por entre os dentes, 
ao arrojar-se sobre elle. 

O homem cahiu. 

— Matai-o ! — bradou o da subreveste, aspo* 
reando o cavallo, e arremettendo com a lança ter- 
çada para o derribado. 

— Meu pai ! meu pai I -r- bradou a dcinçella 
ii'um grito de iadizivel angustia. . 

Fr. Rui de Alpoem fez n' uiBí mcráento i^virar 
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cavaDo, e, ínterpondo-se entre o companheiro a 
o sen aggressor, arredou com o látego os peões e 
besteiros; qae se arremessavam sobre este, e bra- 
dou ao mesmo tempo : 

— Matal-o, n3o. Por S. Jo5o de Rhodes! a 
morte éboa demais para ovillão. Dai-lhe ahivós 
uma boa sova de pancadas e couces ; e depois mer- 
gnlbalA) três ou quatro vezes no rio, para lhe acal- 
mar a febre d'essa grande raiva que traz. 

— Bravo, fr. Rui ! Bem dito, bem dito ! — ex- 
clamou toda a comitiva. 

E logo besteiros e peões arremessaram-se so- 
bre o pobre do homem ; e cobriram-n'o de ponta- 
pés e de pauladas, batendo n'elle sem piedade e to- 
dos á uma. Depois arrastaram-n'o pelas pernas 
para o rio, e mergulharam-n*o três ou quatro ve- 
zes n'eUe com grande galhofa e grande apupada 
de apodos e gargalhadas. 

Cangados de o maltratarem, arrastaram-n'o de 
novo para a margem, deram-lhe mais alguns pon- 
tapés e pancadas, e em seguida deixaram-n'o para 
allí estendido, e partiram, no meio de grande ga- 
lhofa, paraocastello. 

O homem permaneceu alguns minutos sem se 
mover; por fim estrebuchou, esentou-se. Esteve 
assim por algum tempo, a olhar abobado em der- 
redor de si. De repente soltou um grito medonho^ 
e poz-se de um salto a pé. 

— Cães do Hospital!— bradou então em voz 
de pavoroso desespero — cães do Hospital! Des* 

3 B 
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honra da cavallaria! acabai a vossa obra. Não me 
deixeis a vida, já que me tirastes a honra. 

Assim dizendo, apanhou n'um relance a as- 
cuma, que ha pouco arremessara de si, e lançou- 
se de todo dementado para a frente. A comitiva 
dos hospUalarios estava entrando, n'aquelle mo- 
mento, pela porta falsa do castello. 

O homem corria, cego de furor e bradando 
em altos brados, em direcção ás poucas luzes, que 
ainda se viam ascintillar junto á muralha. De re- 
pente os dous palmeiros appareceram-lhe de fren- 
te. 

— Estevão Gontines ! .. . Onde corres assim, ho- 
mem desassisado? — exclamou o mais velho, es- 
tendendo para elle o bordão, e embaraçando-Ihe 
por esta forma o caminho. 

O homem estacou, mediu-os com um olhar 
torvo e ferino, e em seguida balbuciou, terçando 
ameaçadoramente a ascuma: 

— Por satanaz! E quem sois vós que assim 
ousaes atravessar-vos diante de um desesperado? 

O velho palmeiro aferrou-lhe o braço de gol- 
pe, aproximou a bocca ao ouvido d' elle, e balbu- 
ciou algumas palavras. 

Ao ouvil-as, o homem aprumou-se de cho- 
fre, cravou com espanto e pavor os olhos no ve- 
lho, elogo rumorejou em voz espavorida: 

— Vós! vós!... 

Depois cahiu de joelhos, e a ascuma resva- 
lou-lhe das mãos. 
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— Vós! YÓsl Pois sois Yósl — oontiDQoa se- 
gundos depois — E se esse soís^ se as novas de vos- 
sa morte são falsas, que mal vos fiz eu, senhor, 
para me obrigardes a viver assim deshonrado? 

O palmeiro aproximou-se então d'elle, pou- 
sou-lhe as mãos sobre os hombros, e contem- 
plou*o por um momento, sem dizer palavrão com 
os olhos arrasados de lagrimas. 

— Pobre pai ! pobre pai 1 — disse por fim em 
voz grave — Animo, porém, Estevão GontinesI 
Tu não ficarás sem vingança. A ira de Deus já 
paira sobre elles. — Sobrinho — continuou seve- 
ramente, voltando-se para o companheiro — que 
pensas agora dos freires bospitalarios da casa con- 
ventual de Leça? 

— A honra da Ordem demanda exemplar cas- 
tigo, senhor. A vontade de Deus seja feita — re- 
plicou o outro, enviesando um olhar carrancudo 
sobre o castello da balia. 

— E exemplo e grande ha-de haver! — ex- 
clamou em voz terrível o velho palmeiro — De pé, 
Estevão Gontines; tu serás vingado e bem vinga- 
do. Por agora cumpre occultar-me em tua casa. 
Guia para ella. 

O homem obedeceu sem dizer palavra. Er- 
gueú-se,^ e dirigiu-se para a ponte das varas, para 
além da qual atravessou em seguida, acompanha- 
do pelos dous peregrmos. 
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Antecedencias e consequências do feito 

Eram qoasi onze horas da noite quando Es* 
tevão Gontines e os doas palmeiros pararam dian* 
té da porta de uma peqaena casa de tecto palhi*- 
CO, situada a pequena distancia dos confins da ex*- 
tensa baliagem, para o lado do nascente. Tinham 
andado quasi hora e meia sem parar e sem dizer 
palavra uns aos outros, caminhando sempre apres- 
stidattiente, segundo o passo rápido e desigual, em 
que a desesperação impellia o desgraçado pai. 

A cinco ou seis passos da casa em que vivia, 
Estevão Gontines estacou, e ficou, por alguns se- 
gundos, como que abobado e de todo alheio de 
ai, €om os olhos cravados n'ella. De repente ar- 
remessou os punhos cerrados contra as faces, e 
desándoii a chorar com desespero. 

•««^ Ânimo, EstevSo Oootínesi animo !---bar*- 
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dou então o velho palmeiro» ponsando-Ihe affé- 
ctaosamente a mSo sobre obombro — Torna a ti, 
homem. Não desmereças agora do alto conceito 
em que o balio de Leça teve sempre a esforçada 
e inquebrantável alma do melhor homem de ar- 
mas da balia. Animo, pois, animo ! Âtraz do tem- 
po, tempo vem. Confia em Deus, que, por minha 
honra te juro, que te vingarei bem vingado, ecomo 
o mais poderoso rico-homem da terra não fora ca- 
paz de se vingar a si próprio. 

A estas palavras, Estevão Gontines arrancou 
rudemente do lugar onde estacara, e encaminhop 
a passo largo para a casa. 

— Abre, mulher, abre... por satanazi — bra- 
dou em voz terrível, batendo rijamente com o con- 
to da ascuma na porta. 

Esta, que se dividia em duas portadas pelo 
meio, abríu de repellão e subitamente, cedendo 
ao impulso das ríjas contoadas, com que o deses-* 
pêro de Gontines impellia a ascuma contra ella. 

Para dentro da porta, que ficou aberta de par 
em par, tudo eram trevas e silencio sepulchral. 
Não se ouvia sequer o cioiar de um resfolego. 

Estevão Gontines ficou por alguns segundos 
com os olhos espavoridos fitados n'aquella escuri- 
dão ; depois soltou um brado pavoroso, e arremes* 
sou-se de um pulo para dentro d'eUa. Os dous 
pahneiros seguiram immediatamente após elle. 

— Marinai Marina! Bruxa maldita l—bra^ 
^oví Gontines em voz terrível ~ Onde é que ja- 
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zes? Não anves, pçzar de Barrabás! Responde.., 
responde, ou, pelo sangue de Christo ! que te mato» 
excommungadal 

Assim dizendo, soltou novo grito de desespe^ 
ro, e lançou-se dentro das trevas da porta, que 
dava para o interior da casa. 

N'este entretanto o moço palmeiro havia re- 
mexido com o conto do bordão n'um grande mon* 
te de cinzas, que jazia sobre um lar, cuja exis- 
tência lhe fora denunciada pelo tibio luzir das bra^ 
zas, que debaixo d'eUas estavam sopitadas. Arre- 
dadas as cinzas, ficou a descoberto um enorme 
brazido, que de súbito illuminou o aposento com 
uma luz cõr de sangue refulgente. 

Os dous palmeiros rodearam então os olhos 
pela casa. Era uma quadra térrea, e sufficiente- 
mente vasta para poder servir de cosinha e offici- 
na de ferreiro, ofBcio exercido por Estevão Gon- 
tínes, que, além d'elle, exercia também o de 
açágador especial dos cavalleiros da Itália de 
Leça. 

O moço palmeiro, apenas se assenhoreou do 
lugar onde estava, dirigiu-se a uma grande ruma 
de lenha de pinheiro, que jazia amontoada a um 
canto, e em cujas lagrimas resinosas reflectia a 
luz sanguínea do brazido, afigurando centenares 
de refulgentes rubins. Tomou então umas poucas 
de achas, e arrojou -as para cima do enorme cin- 
zeiro. Este espadanou -se em vasta nuvem de poei- 
ra scintillante, e em seguida ergueu de si uma 
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grande fo^eira» nomeio da qiftal ficaram est^*^ 
jaDdo as achas* 

N'este momento Estevão Gontines assomou bo 
Inmíar da porta» qae levava para o interior da casa. 
Vk^a medonho de raiva e de desespero. Trazia o 
cabello eriçado, as faces contrahidas em rugas pro^ 
fundíssimas e os olhos luzentes de um brilho pavo- 
roso. Ao safaír da soleira da porta, parou, e ficoa 
imi momento com o olhar vago e reluzente fcra«- 
vado nos dous palmeiros ; em seguida arremessoa 
08 punhos cerrados para a frente, e bradou n'um 
grito de entoação pavorosa: 

— Ninguém! 

E cahíu de frente e como fulminado sobre o 
pavimento térreo da loja. 

Os dous palmeiros correram a elle, tomaram* 
n'o em cheio nos braços, e s6ntaram-n'o n'um 
escabello djB pinho, que ahi estava junto da pa*» 
rede. Depois trataram de fazel-o voltar a si. O po» 
bre homem parecia fulminado de apoplexia. Ti- 
nha o rosto injectado de sangue, a cabeça tom* 
bada para o peito, os braços descabidos ao lon- 
go do corpo, e pela bocca e pelo nariz sahia-lhe 
um resonar estridulo e estirado, e de mistura com 
elle, de quando em quando, sons mal articulados, 
que afiguravam desejar transformar-se em palavras. 

— Pelo santo sepulchro de Jerusalém ! — ex- 
clamou omoço palmeiro,'tomando-ihe o pulso — 
o desgraçado morre... e sem confissão!... 

— Deus é justo — replicou o mais velho — e 
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eono taU nio ^uorará que aasim morri. Deus de 
jttddide— codUdqoq, laDçwdo-se subitamente de 
jMttios e erguendo os dhos e os braços para o 
céo — baixai a vossa misericórdia sobre este iii- 
felis. Qqe nSo morra assim... assim como um per- 
PO marrano de antemiocondemnado ás penas éter* 
nas. Ah I Senhor, nio talerá para comvosco os 
merecimentos de tantos TarCes esforçados e san* 
tos» que verteram o sangue» e deram a vida pela 
d^eza do vosso sepnkhro? A morte d'este homem 
será mancha indelével na brancura da cruz dos 
hospitalarios. Salvai a Ordem» salvai-a, espíritos 
magnânimos» que estaes rogando por ella na gran* 
diosa presença de Deus! Salvai-a!... 

Ao dizer estas palavras» ergueu-se subitamente 
e de golpe. 

— De pé, Estevão Gontines, de pé!— excla- 
mou então rijamente e sacudindo-o com violência 
por um bombro. — De pé» ou morrerás como um 
c9o... sem vingança! baixarás á valia deshonra- 
do e como o mais torpe villâo da balia ! 

A estas palavras o gigantesco ferreiro ergueu- 
se de um salto e como manequim impellido por 
mola fortissima. E assim ficou alguns minutos hir- 
to» espumando e com os punhos convulsamente 
cerrados. Em seguida soltou um rugido pavoroso» 
arrancou o cutelo que lhe pendia do cinto» e cor- 
reu dementado para a porta. 

O velho pahneiro interpoz-se-lhe, de relance» 
na frente. 
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^Oade Taes. assim desatinado, homem per- 
dido e da .todo desamparado de Dens?— éxclé*^; 
moa.entSo em voz solemne efitando-o oom ina- 
geistosa authoridade. 

O ferreiro estacou em frente d'elle, 9 tremer 
codTuisiYamente» com o cutelo empunhado, 06 
olhos satanicameote luzentes e um pouco curTa** 
da para a frente, como tigre que prepara o salto; 
. Estava medonho e de todo aUucinado pela 
raiva. A grande alma do velho palmeiro não sosisd^ 
brou porém. 

—r Estevão Gontines — continuou pois comse^ 
rena magestade — não sahirás esta porta para fora 
senão passando por cima do meu cadáver. Esco- 
lhe portanto ; ou obedeceres-me e ficar ; ou sa- 
hir, mas assassinando o teu amigo e o teu bem- 
feitor. 

Era deveras sublime a serena magestade do 
telho pahneiro. O moço, esse, mal Gontines es- 
tacou diante do tio, arrancou de debaixo da es- 
clavina uma adaga, e poz*se de um salto ao lado do 
ferreiro, fltando-o com vista torva e prescrutadora. 

Mas as palavras do velho haviam feito súbita 
luz no espirito do pobre dementado. 

Mal as ouviu, aprumou-se de golpe, e ficou 
alguns segundos a olhar quem lh'as dissera com 
um olhar vago e quasi idiota. Depois arrojou de 
si o cutelo, atirou-se de joelhos diante do velho, 
abraçou-o pelas pernas, e desatou a chorar como 
uma creança. 
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c ^E VÓ& 800$ Tiro.;, cois Tiva? Senhor» sp*^> 
lihor.;. Éi€Q bonii s0nbof^!..;*^«xclai|[iava» atefoio 
pelafc lagrimas e abraçando com entranhado* afl»^ 
cto as pernas do palmelro. ■ 

A este as lagrimas corriam aos pares pdas 
faces abaixo, e o peito arfara-lhe, solevantado por 
mal reprimidos soluços. m 

—Sou vivo, son, Gontines. Naomevês, não 
me palpas?— disse o velho, fazendo levantar o 
ferreiro, ainda meio abobado pelos estragos, q«e 
Ibe deixaram no espirito as violentas commoções 
gne o tinham agitado. 

— Disseram qne havieis morrido --balbueíoii 
este, passando nma e moitas vezes a mão pela fronte. 

—Mentiram (^ tredos — exclamou o velho — 
e logo o conhecerão na vingança, que d'elles te 
darei brevemente. 

Ao ouvir estas palavras, Gontines, como se 
acordara para a consciência da sua desgraça, sol- 
tou um grito de desespero, e cobriu o rosto com 
as mãos. 

Os dous palmeiros ampararam-no com os bra- 
ços, e levaram-node novo ao escabello, no qual o fi- 
zeram sentar. 

— Escuta, Estevão Gontines — disse então o 
velho, que ficara de pé junto d'elle, segurando-o 
com o braço, com que lhe circulava o corpo — 
Cumpre que de todo senhoreies a violência da 
paixão que te agita, para me poderes auxiliar a le- 
var a cabo a grande obra, que, em nome de Deus 
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e para honi^ da Orâom do Hosfiital, estou' deter- 
mbudô a emprebeoder. Nid to torel eiiéadosii{* 
fieiÉntoâ provas de amigo? Por ventura duvidarás 
do affecto que tenho aosteos? Diz-me Gontines? 
qfktm foi que te acompanhou ào altar, quando ca- 
saste eom Marina? <|Qem levou a tua Aldora i pia 
baptismal?... 

— Senhor... meu bom senhor ! --balbuciou o 
ferreiro» cobrindo de beijos e de lagrimas a mão 
do palmeiro. 

— Duvidarás por ventura da minha palavra? 
— continuou o velho com voz affectuosa, mascar* 
r^ando soberanamente o sobr^olho^-^E se nada 
já valem comtigo as memorias de antigos favo*- 
res, não te lembras ao menos do quanto estou 
obrigado diante dè Deus a salvar tua filha? N3o 
é Aldora minha afilhada? Responde, Gontines. Tão 
cego te poria a desgraça que nem sequer reco- 
nheças que de envolta com a vingança da affron- 
ta que te fizeram, vai a honra e o bom nome da 
minha Ordem, a qual preso sobre todas as cousas 
do mundo? 

— E desde quando — disse então em voz ar- 
rogante o moço palmeiro, que assistia aestascena 
de braços cruzados e recostado á enorme bigor- 
na, com o olhar impassível e de grande senhor 
fitado no ferreiro — desde quando entrou em uso 
o duvidarem os vassallos da baUagem da palavra 
de seu senhor o balio? 

— Silencio, Álvaro! siletocio, sobrinho l — ata- 
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IhoQ jcom soberana intimativa o velho -^Leia*< 
brai-vos que este honiein é, desde que aasoen^o 
mais fiel e mais dqdicado sergente da balia de 
Leça. Lembrai-vos que jà o santo D. frei Garcia 
Martins Jhe chamava amigo; è não esqueçaes^ so-« 
bre tudo, que no assalto e toiàada de Rhodes foi 
eite quem salvou a vida ao grão-mestre Folco de 
Villaret, eom grande gloria e honra dos hospita-^ 
larios portuguezes. Ha vinte annos, que o tenho 
sempre encontrado a meu lado em todas as pe-* 
lejas, a que a Ordem tem mandado seus filhos; e 
por mais d'uma vez o peito d' este bravo, o me- 
lhor homem de armas da balia de Leça, tem sido 
devotado e fortíssimo escudo da bandeira da Or- 
dem e da vida do seu balio. D. fr. Álvaro Gon- 
çalves de Pereira, sobrinho,— perorou com so- 
berana authoridade — depois da minha morte, re- 
cordai bem as palavras que me ides ouvir. Entre* 
tanto que vosso tio, D. fr. Estevão Vasques Pi- 
mentel foi prior de Portugal e balio da casa con- 
ventual de Leça, Estevão Confines jamais foi con- 
siderado senão como um verdadeiro amigo e o 
mais dilecto e benemérito sergente da Ordem do 
Hospital n'estes reinos. Gontínes— continuou, vol- 
tando-se para o ferreiro — sabes quem rausou tua 
filha? 

— Senhor, sim. 

— Diz o seu nome. 

—Fr. Rui de Alpoem. 

-*-Fr. Rui de Alpoem! — exclamaram com 
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esputo e á tuna o tio .e ik sobrinho ; dos qoaes» 
oomo o leitor já sabe, um ara o celebre D. fr. 
Estevão Yasques Pimentel; pí^or da Ordem do 
Hospital de Portugal, intimo amigo de el-rei D. 
Diniz, seu embaixador ao papa João XXII, e por 
fim um dos seus testamenteiros ; e o outro nada 
menos que D. fr. Álvaro Gonçalves de Pereira, 
que lhe succedeu no priorado,. u|n dos mais va- 
lentes capitães doSalado, do ree^iãcador de Flor 
da Rosa, e pai finalmente do famoso condestavei 
D. Nuno Alvares Pereira. , , 

— Fr. Rui de Alpoem I —. exclamaram pois os 
dous hospitalarios á uma. ■ • \ 

— Fr. Rui de Alpoem ! — repetiu o velho 
prior — Fr. Rui de Alpoem, a melhor lança, o mais 
valente cavaUeíro da balia de Leça I EUe um dos 
freires mais exemplares da Ordem, quando parti 
para Roma! Deus de misericórdia! Vede como 
caminha rapidamente a dissolução entre dós, so- 
brinho! Oh! os templários! os templários!... Bil- 
rei D. Diniz está por momentos a entrar no se- 
pulchro ! Estevão Gontines — acrescentou com an- 
ciedade — estás bem certo d'isso que affirmas ? 

— Senhor, estou. Fr. Rui de Alpoem foi quem 
rausou minha filha ; é a elle a quem devo tam- 
bém a desgraça que vedes — balbuciou o ferrei- 
ro por entre os dentes cerrados. 

Seguiram-se alguns minutos de profundo silen- 
cio. A impressão produzida pela revelação deGon- 
tines como que assombrara os dous hospitalarios* 
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— Pelo santo sepalchro de Ghrísto ! — irrom- 
peu e súbito do velho prior» batendo rijamente com 
o pé na casa — Não será em minhas mãos que 
se ha-de desfazer o bom nome da Sagrada Ordem 
do Hospital 1 Voto á santa casa do Lòreto e a S. 
João Baptista, nosso patrono, que só de agua e 
de pão viverei até á hora em que possa cumprir 
meu dever, dando á Ordem o grande e tremen- 
do exemplo, que para a salvação d'ella é preciso. 
Mas, fr. Nuno... fr. Nuno! — continuou um tanto 
alheado e fitando os olhos no sobrinho — Mas como 
é que fr. Nuno Mendes consente em desvarios as- 
sim? 

A estas palavras o ferreiro ergueu o rosto, e 
fitou o prior com olhar reluzente. Depois soltou 
uma gargalhada quasi insana de desesperação e 
de raiva, ergueu-se, e ficou-se a passear agitada- 
mente a todo o comprimento da quadra. 

— Fr. Nuno Mendes 1 — exclamou por fim e 
de chofre — Fr. Nuno Mendes! Ah! senhor, bem 
se vê que acabaes de chegar de entre os mortos. 
Como ! Pois tão esquecido estaes vós das boas ma- 
nhas dos freires córiventuaes de Leça, que pen- 
seis que fr. Nuno Mendes é homem para os cor- 
rigir? Muito faz elle em guardar-se de não ser 
assassinado por elles. Ora sabei, senhor, que ha 
ahi maiores novidades na terra, do que deveras 
cuidaes; e taes são que estou em dizer que nem 
vossa grande authoridade será capaz de valer a 
tamanhas alterações. Aquellesribaldos soberbos*. • 
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— Estevão Gontines, EstevSo €kmtines — bra- 
dou severamente o velho prior — blasphemas, in- 
sensato; maldizes aqaelles cujo pão tens comi- 
do!... 

— Com o meu suor o tenho ganhado — ata* 
Ihou o ferreiro com terrível serenidade, mas de 
todo dementado pela raiva— Com meu suor o te- 
nho ganhado. Negro pão, e maldita a hora em que 
assentei moradia no meio doestes cães desbraga- 
dos, deshonra da cruz do Salvador. Oh ! por sa- 
tanaz ! que não ha deveras justiça em Deus ; que 
se a houvera, já ha muito que fora subvertido este 
ninho de mescões dissolutos, que se nutrem da 
honra e da ventura d^aquelles que sacrificam a vida 
mteira por ellesl 

— Por S. João de Acre ! — rumorejou por en- 
tre os dentes cerrados D. fr. Álvaro, dirigindo-se 
vagarosamente, mas terrível e com a mão no pu- 
nho da adaga, para o ferreiro. 

— Gontines ! Gontines ! — bradou o velho prior 
ao mesmo tempo, aferrando o desgraçado por um 
braço, e pondo-lhe a mão direita sobre a bocca 
— ensandeceste, desgraçado blasphemo, ensande- 
ceste ! 

O ferreiro levou as mãos ao rosto, e ficou 
por um momento silencioso e como forcejando por 
dominar-se de todo. 

— Perdoai-me... perdoai-me, senhor — bal- 
buciou por fim — mas é que um velho e dedica- 
da servidor, como eu» merecia mais rei^eitò áqael- 
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l^.i^ >qa6 M iotítidsm ilmmilâes serros dos pobres 
de Gfaristo-^acresceQtou; sorríado com amarga 
ironia* 

, Assim dizendo, encostou^^se á forja, cruzou 
os.l>raçosv e fkson com os olhos fitos nos dous 
hospitaiaríos a sorrir ironicamente e com visíveis 
sígnaes da insânia produzida pela desesperação re- ' 
prknida. 

— Se eu duvido de vós, dom prior ! — disse 
por fim — Pois eu posso lá duvidar de vós? N5o 
sois vós D. fr. Estevão Pimentel, o mais honrado 
balio que tem tido a casa conventual de Leça? 
Não sois vós o meu bemfeitor, o padrinho de Al- 
dora? Como hei-de duvidar de vós? Mas Aldora 
está a estas horas dentro das muralhas do cas- 
tello da balia... E tudo isso que vale? Que vale 
a vossa honra, o vosso nome, o vosso poder? A 
vingança? Dai*me ahi fr. Rui de Alpoem para en- 
tre as mãos. Despedaçal-o-hei como o lobo, en. 
farecido pela fome, despedaça e faz em quartos 
a rez que se tresmalhou do rebanho. E depois? 
Acaso isso restituirá a honra a Aldora? Acaso isso 
fera com que a triste rausada não tenha sido lu- 
dibrio deimicSo hospitalario ? — perorou, sorrin- 
do com ironia, por entre os dentes cerrados. 

Ao dizer estas palavras calou-se, e ficou por 
alguns segundos a fitar os dous palmeiros com 
vista attucinada, e sorrindo medonhamente. Em 
eègmda Carregou afronte e baixou os olhos para 
o ciiflo. EMave HMtm alguns minutos» soltou de- 

4 B 
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pois um grito paTorobb, aiteme8sòa->-se subitamen- 
te de joelhos aos pés^ de D. fr. EsteTão, é elòla^ 
mou, abraçando-o freneticamente pelas pernas : 

— Perdoai-me... perdoai-me» senhor, que eu 
não devia dizer-vos estas palavras. Perdoai*me> 
que não sei o que digo;.,, mas vósbemovedes... 
roubaram-me minha filha, mataram-me minha mu- 
lher, espancaram-me, deshonraram-me, e deixa- 
ram-me vivo... vivo... atado a esta vida deshonra- 
da e torpe... Oh! perdoai-me... perdoai-me, meu 
bemfeitor... 

— Ergue-te, desgraçado ! — respondeu o prior 
com as lagrimas a correrem-lhe pelas faces abaixo 
— A tua demência tem deveras causa respeitável. 
Eu nada ouvi, Estevão Gontines ; tu jamais blas- 
phemaste da Ordem do Hospital, meu dedicado e 
valeroso sergente. Mas torna a ti... confia em Deus- 
Fr. Nuno Mendes também eâtá dentro dos muros 
d'aquelle castello. Aldora nada tem que temer. E 
tua mulher... 

— Senhor, senhor, não continueis, oumatai<- 
me primeiro — atalhou Gontines, pondo-se de um 
salto a pé — Eu não quero tornar a blasphemar 
da Ordem diante de vós... da Ordem que me crieou, 
da Ordem que tem sido para mim como que re- 
líquia venerável da cruz do Salvador. Fr. Nuno 
Mendes, dizeis vós» senhor? Sabei que antes qde 
finde esta semana, fr. Nuno Mendeâ repousará na 
sepultura rasa, que mandou preparsur aos pies do 
tumulo de seu paKlrinhOi o «afitosgrSo-^cooaitoi^ 
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dador fr. Garcia ; ou pelo menos jazerá na mas-* 
morra da balia, e já não será vosso lugar-tenen- 
te .na casa conventual de Lega. E n'eUe me man- 
daes confiar? 

A estas palavras D. fr. Álvaro recuou, como 
espavorido, dous ou três passos para traz. O ve- 
lho prior, impassível e soberanamente carregado 
de aspecto, voltou-se então para elle, e disse-lhe 
com serena magestade: 

— Então, sobrinho, eram ou não verdadei- 
ras as novas que ha dias nos deram ? Deus de mi- 
sericórdia — continuou, erguendo serenamente as 
mãos e os olhos para o céo — não desateis sobre 
nós toda a fúria de vossa terrível justiçai Gonti- 
nes, expUca-te. Que desgraças são essas que pro- 
phetisas á Ordem? Como é que o lugar-tenente 
do balio de Leça ha-de ir jazer na masmorra da 
própria casa onde exerce a suprema authoridade^ 
que por mim lhe foi confiada? 

Gontines, que, depois de dizer as ultimas pa- 
lavras, ficara com a cabeça pendida para o peito 
e com o olhar abstracto cravado na terra, ergueu 
de repeliào a cabeça, e fitou o prior e o sobrinho 
como que acordado de súbito. 

— Ah! é verdade — disse então depois de 
encarar ora um ora outro — vós tendes andado lá 
não sei por onde ; ha muito que estaes fora da 
balia; não sabeis o que por cá vai. Ora pois, sa- 
bei que os freires resolveram depor fr. Nuno Men- 
des^ antes que esta seniana finde; e, se elle re« 
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sisUr, matal-o-hão. Ha muito que andam . trata&do 
d'isso. Vedes vós» senhor? Depois que na terra 
correram as novas da vossa morte, alli no mosr 
teiro tudo tem sido revoltas, enredos, desobedieur 
cias. Debalde tenta fr. Nuno impedir a desordem. 
Os ríbaldos accendem-se mais a cada castigo que 
elle lhes dá. Depois, como ? Que se lhes dl a elles de 
castigo? Jejuns? Jejua quem quer. Orações a sós, 
sequestrados nas cellas? Ora! Ahi está um bom 
leito com seus almadraques e plumaços bem fo- 
fos, e com suas colchas e almucellas bem finas e 
quentes, para passar a dormir regaladamente es- 
se tempo. Quanto a cárcere, lá está o pendençai 
da Ordem para jurar pelos Evangelhos, que tem 
sob chave o ribaldo, que anda cá por fora a fol- 
gar, tresnoitando villões e rausando donzeUas hon- 
radas. Oh! fr. Egas de Rezende é grande ho- 
mem para estas façanhas ; e fr. Nuno Mendes san- 
to de mais para sequer suspeitar que haja ahi 
quem ouse jurar falso dentro da casa conventual 
de Leça. Por fim de contas, senhor, vieram a ta- 
manho ousio que nem com estas franquias já se 
contentam. As novas de vossa morte aterraram os 
vassallos da balia. Todos bem sabem que fr. Nuno 
não é homem para Uvrar-se ou de morto ou de 
deposto ; assim, quando elles por ahi andaram ten- 
teando os ânimos a favor da sua revolta, ninguém 
foi tâo ousado que dissesse que não, com medo 
âe que o novo regente se não vingasse depois da 
recusa. Tudo está a ponto... menos eu» por satã- 
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naz! menos ái, que, entretanto que poder empu*^ 
nhar uma asemna, serei por fr. Nuno e pela bon* 
r« da Ordem. Por isso os gargantões me trazem 
já de olfao. E taes estão as cousas, senbor» que 
hei medo que até a vós mesmo não hajam ver- 
gonha, e vos faltem ao respeito, a menos que vos 
nio tomem eomo abejão do outro mundo, resus* 
citado para os castigar. SSo estas as novas que 
tenho a dar-vos. Ora vede o que tenho a espe« 
rar de fr. Nuno Mendes— perorou, sorrindo com 
ironia triste. 

— Socega, Gontines — replicou com authori- 
dade D. fr. Estevão— Eu conheço fr. Nuno bem 
a fimdo. Não sossobrará assim tão facilmente como 
pensas; e, pelo menos, entretanto que do cinto 
lhe pender a espada, o tagar-tenente do balio será 
elle sem duvida. Mas díz-me : quem são os trai- 
dores que teem levantado tamanhas alterações na 
balia? 

— São todos... todos — respondeu com inti- 
mativa Gontines — Mas... todos não. Graças a Deus, 
ainda ahi ha uma dúzia de bons cavalleiros, d'a- 
quelles do tempo antigo, d'aquelles com quem me 
criei, que estão do lado de fr. Nuno. Mas que po- 
deremos fazer, quando toda a balia se levantar 
sobre nós? Fr. Rui de Alpoem... 

— Fr. Rui de Alpoem! Pois fr. Rui de Al- 
^K)eiii!... — exclamaram espantados os dous hos- 
pítalarios. 

' '— Pézar de S. Barrabaz! —atalhou o fer- 
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reiro, batendo enfurecido com o pé na casa^^e 
que ai esperáveis tós do torpe e devasso mescão 
que se diverte a espantar familias, a rausardon- 
zeHas» a espancar mesteiraes, e a açoutar crian- 
ças depois de as fazer perdidas? Que outra coúsâ 
se poderia cuidar de um gargantão aleivoso como 
D. fr. Pêro de Sousa, cujas folganças são incen- 
diar arribanas e choças> ou desempalhar-lhes: ós 
tectos de noite para espantar os villões, ' ibti- 
miãando*òs com vozes do outro mundo ou atí- 
rando-lhes pelas fendas á besta? Que honrado ca- 
valleiro, para d'elle Se nâo esperar taes façanhas, 
não é aquelie trugimão aleivoso de D. Mém de 
Ferreira, que corre os villares á luz do dia, com 
uma enxeravia de alcofa na cabeça, peitando bar- 
regans para si e para os seus freires! Ah! ah! 
como estaes alheio ao que vos vai lá por casa? 
E ainda o duvidaes? 

— Mas fr. Rui de Alpoem!? — insistiu o ve- 
lho prior, juntando as mãos, e fitando no irado 
Gontines um olhar de desespero. 

— Ah! senhor — bradou este por entre os 
dentes cerrados — vós quereis-me fazer ensande- 
cer totalmente ! Sangue de Christo ! N3o o sei eu? 
nao o vi eu? não o senti eu? não o presenciei 
eu? Pelo inferno! Pois nSo veio ahi esse mes- 
c9o de fr. Egas offerecer-me, em nome d'elle, 
cem dobras cruzadas de ouro em troca da mi- 
nha Aldora ? Pois nSo foi elle quem, ha pouco, 
a levava nos braços, quando com elle topei a 
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pftr.^poote áap/viÉas!? .fiito foi leUe^ qaem' rau- 
sou A mulhec do 1110390 1 al^qaeque, e o matou 
a elle, a punhaladas» qpuindo>ii depois de chegar 
da<IiuQesy primipiou a. bradar xontra má deshon- 
ra? Oif^in foi qo^ .espancou Pêro Diz por lhe não 
qijefíars ^efider ao desbarate a faca fouveira, que 
andava 43reando para voUa offerecer, quando tor^ 
uaaaeis? E ainda &4usidaes? Ainda mettéreis as 
mips no £ogDiPor4iqnell& mesoão? ' 

I . r.Quaodo a imleicO' Acabou dè dizer estas pala- 
vcas. entrou. decep^Uio para deatro da porta um 
mQço^de .pouocr.nkais de. vinte annos de idade» 
^ bpa presença ejrefor^do de corporatura. Vi- 
ulvi.!í[estido oomuma Irriga semelhante á que vestia 
fiontines^ e.traziauma. besta de garrucha na mão. 

AiO dejQiarar com a inesperada presença dos 
pabs^iros^o.mocoMtacpu, e.mediu-os com olhar 
aeiutUlaute e ipdagadof . Depois voltou-se para o 
f^iareíro e âi§$e4he em voz, serena/ mas de en- 
toação; medonhamente solemne: 

—Estevão Goutines» onde está Aklora ? Onde 
está a minha desposada? 

Ao ouvir estas palavras, o ferreiro aprumou-se 
de golpe, e cravou no moço um olhar rutilante, 
de. surpreza e de raiva : 

. ~ Sangue de Christo 1 -r- balbuciou por fim 
6D9seendo terrível e lentamente para elle com os 
punhos cerrados es^n ^desfilar— E isso me 
ovsas dizer tu a mim» rapaz? E assim te atreves 
a pèrpaQtar**nie pormii^ filha, Gomes Falante? 
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O moço Dio se tttfvâu te lugar onde: aAavif« 
O aspecto ia-se-lhe» porém» carregando eom 0S« 
pressão cada Tez nuís ferina. 

— Homem cego, homem desalmado— ron- 
quejou ao cabo de alguns segundos, em cpie es-» 
teve calado e sem deífitaor do rosto do^ ferreiro 
a vista incendiada e negra — nSo tos adverti e« 
tantas vezes que vos não fiásseis nas devoções e 
romagens de vossa mulher? Agora abi são ch^ 
gados os resultados da vossa doudice. AldoTa foi 
vendida por Marina aos devassos mescdes do CM^ 
vento; e aqui sois vós, bom homem... santo ho^ 
mem, aqui sois vós a dormir confiado na fé dá 
bervoeira, e ella, a adultera, n'esta mesma hora, 
a despertar -se a seu talanta oom os capellães éA 
balia, com quem, a bofe com razão, joguetèia de 
vossa cegueira, dom parvo, dom homem para nada ! 

Ao dizer estas ultímas palavras; a voz dó md$o 
vibrava com tudo o que ha de mais ferino e 'es- 
magador no sarcasmo do supremo desprezo, do 
desprezo que vai além do nojo. Ao ouvil-as, o rosto 
de Estevão Gontines transmúdou-se medonbamen* 
te e de súbito. 

— Tu mentes. Gomes Falante, tu mentes! — 
bradou n'um grito pavoroso o ferreiro, apanhando 
do chão o cutelo que ha pouco arremessara de 
si — Pelo sagrado corpo de Deus, ou prova o qae 
dizes ou te mato, trugimio aleivoso e traidor! 

Assim dizendo, arrrem^ssou-se. sobra o mo(0 
com o cutelo «mponhado e à» todo 4eniçnMdo 
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pela raiva. Esta naai aeqoer ae mexaa do lafar 
Máô estava. M eneioa «om siqnrelitio desprezo a 
cabeça, e disse em segifida» soníndo eom sarcaMn 
cairboia: 

— Esterão Gonlines^ nio veio abi boje o oven^ 
çal do mosteiro peitar-vos para que fosses ao Porto 
oom Qm recado do bigar-tenente para D. fr. Go- 
ttea Coelho, qoe li anda tratando com o bispo 
nio sei que das rendas da baba? N3o foi Marina, 
^pie vos persuadia e instou para qâe fosses? Nio 
andastes por lá blaspbemando das delongas, com 
que por um nonada vos demorai^m por fora de 
casa até noite cerrada? 

A estas palavras, o ferreiro estacou diante do 
BQioco; e ficou a olhar para elle com a vista es^ 
pautada e insana* 

— Sangue de Chrístó! -«-balbuciou por fim. 

— O recado era falso, e falsas e de siso as 
delongas com que vos demoraram— continuou o 
moço com satânica satisfação — O ovençal, ^ntes 
de vir para vós, esteve muito tempo a fallar á puri- 
dade com Marina e com fr. Egas de Rezende, na 
igreja do mosteiro... 

Aqui soltou uma gargalhada de sarcasmo ver* 
dadeiramente infernal; encostdu-se á bigorna, cru* 
zou os braços, e acrescentoe, fitando comescar- 
neo o ferreiro: 

^ Acabo deencoiitrar Marina em caminho da 
ennida de SahfAnná do^Monte. Ia acompanhada 
por fr. Egaa^idè Rèxetfde. lOra vede ^que aanto 
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WV^aáheirc^ e;qM boap bonsijsio astas parafaí 
ter roi|taâa9(<iVotpft..i)V0ftos;4a;Tâssa.saiitt efiel 
molber l -^ perorou^ soUatido. pawroea gaiig9lhadA:. 

O ferreiro esteve algaas segundos seoicdizer 
paietra ie sèm'â6sfltaf.ã&90ito>ido mõçó a vista 
incendiada e insapa.: i i. ♦ - : » 

-1- Traidor —^balbueiou^r fim ^ e nSo traaias 
comfigo um viroto, com ep/^mei viogasses a boar^à? 

— Ea! -^'exclamou ^0/iáoco; eneolh&niio irót- 
DieaDieiite os l^ombrçs-^T^u! Buipòr as,mãosn'4r 
queila sapia mutbér, il'aqueUalLel esposa^ n'aqiieUa 
mãe exemplar! fiot&ixão é etla tal> como vós ^ntqs 
vezes m'a haveis apregoado? Pois oão são aqueUas 
oirações cromarias. todas para vosso bem<6l feli- 
cidade de vossa família? ,E. vede ;bem que felici^ 
dade vos ella arranjou ! Santa mulher I Âldora,. a 
vfossa filha, nas mãos de fr. Rui de Alpoem ; e 
ella, a vossa honra, nas mSos.de fr. Egas de Re- 
zende ! Ha! ha ! ha ! — perorou, soltando medo«- 
nba cachinada. 

Estevão Gpntines não respondeu palavral, 
não se moveu, não desfitou d'eUe o olhar. Nem 
o génio assombroso de Miguel Angelo fora capaz 
4e conceber e cttízelar mais perfeita estatua da 
allocinação produzida pela concentração da deses- 
perança e do ódio. fie súbito soltou um brado pa- 
voroso, levou os punhos cerrados ás faces, e romr 
peu a chorar com raiva: desesperada. Gomes Fa- 
lante ria às gargalhadas, com o oUiar seintiUaute 
e . feroz, jpertínazmeote. cMnrado n^ialle. 
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~H(memiAférnat ~bfib«Gitm entaoJDtjfr: M^ 
varo Okmçalres de Pereirt; com ?oz abafada peta 
iodigQftÇio—tão tiegra e eieommuDgada te for- 
mm Deus â alma, qaenão hajas dó dn tártaras j 
em que tens remexido- a teu talante este desgra- 
çado? 

— Eu ! — exclamou ferozmente o moço — . Eu 
ter dó d'elle ! Pois não é este mal assonibrado 
bargante a causa da perda de Aldora, da mínhá 
desposada! Eu... eutercompaisão do sapdeu.fidso 
e desbargado, que para sempre me matou a feli- 
cidade! Al! pardiez!—T acrescentou terrivelmente 
e apramando-se de golpe, com a mão no punho 
do cutelo, que trazia no cinto — eu farei o que 
este cão covarde não foi nem é capaz de fazer 
Matarei a barregane a adultera; mas, pelo infer- 
no ! principiarei pelo exconoimungado e falso alei* 
voso... 

Aqui Estevão Gontines soltou um grito terrí- 
vel e pavoroso, em tudo semelhante aos que eram 
soltados pelos tristes, que sofifriam a deslocação 
sobre o potro. Havia acordado por fim do me- 
donho lethargo, em que a ahna se lhe amergulhara, 
afundada debaixo do peso d'aquelle supr^oio in- 
fortúnio. Empunhou então de relance o cutelo que 
lhe tombara das mãos, e correu desatinado e de 
todo perdido para a porta. 

— Deixai-me passar, deixai-me passar -^exr 
clamou em voz abafada para D. fr. Estevão, que 
4e novo se atravessou dhnte-**Deixai-me passair^ 
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sènhDr.^. OQi pelo eòrpo de Gbrtstol... Q»ero ir 
matara barregan e o meseSoeicommoogado... 

~Peh> santo sepulchro de Jerasalem, Es- 
teirio 6oiitíbes-*atalhoci com magestosa serei«h 
dade o ?elbo prior — agora te digo qae bei ver« 
dadeíramente pejo de ti. Como ! Pois não te en« 
vergonhas de, com tantos annos e com essas cans 
na cabeça, te deixares assim allucinar pelas pa* 
lavras sem siso de nm mocinho desbarbado e mal 
dizente, qoe ainda hontem nasceu e mal sabe o 
qne diz?... 

— Mas, senhor, é qne Gomes Falante... 

— Gomes Falante é um vitlâo mal assombrado 
e parvõo, que ousa fallar diante de ti mal e como 
nJo devia. Agora verás — continuou com mages- 
tosà serenidade --^ agora verás o que valem suas 
palavras loucas e desatinadas. Villão — acresceu* 
tou, dirigindo-se ao moço— como ousas fundar 
em tão miseráveis provas uma accusação de bar- 
regan contra uma mulher que é esposa e que é mãe ? 

— E quem sois vós, dom infanção andrajoso 
— replicou Gomes Falante, contrastando-se com 
audaciosa altivez á magestosa severidade, com qne 
o prior dos hospitalarios dissera aquellas palavras 
-^quem sois vós que assim ousaes inquirír-mè 
com tamanha insolência. 

—Sou D. fr. Estevão Vasques Pimentel, prior 
de Portugal e balío de Leça — respondeu com so- 
fcíêrana magestade e altaneira indifferença o ve- 
lho, prior — Responde, villão; como' és assim õu^ 
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sado que te atreves a accu&ar Marina com (Se mi- 
seráveis provas? 

Ao ouvir o nome do senhor douatario da ba^ 
lia, de que elie era vassallo natural. Gomes Fa-* 
laute aprumou-se com macbinal respeito. Mas se 
ò corpo se lhe curvou assim insUDCtivamente, ce- 
dendo á influencia da veneração, que lhe fora inspi- 
rada no berço, a alma comtudo não sossobrou, 6 
ficou altiva e levantada como d' antes. 

— Ah! esse sois? — disse depois de alguns 
momentos de silencio — E se o sois, e Deus vos 
permittíu que lá d' esse lugar, onde estaes, viés- 
seis de novo a este mundo, deveis saber que Go- 
mes Falante é homem honrado e de prol, inca- 
paz de mentir ou de accusar alguém falsamente. 
Ora ouvide — continuou impavidamente — e flr- 
mai-o bem na memoria para por meu dito me po- 
deres reptar no outro mundo. Accuso Marina de 
adultera traidora e aleivosa, e de ter falsa e des* 
lealmente vendido a minha Àldora aos dissolu- 
tos mescões do mosteiro dos bospitalarios dé 
Leça. Mentai, pois, isto que vós digo, que o af- 
flrmo pela minha honra e pela salvação da mi- 
nha alma, que com Judas traidor seja para sem- 
pre perdida no inferno, se assim não é como vos 
digo. 

— E ousareis defender isso que dizes, man- 
cebo? — replicou com altivez e severidade o prior, 
impressionado pela nobre e inabalável ousadia d'a- 
quelle villão. 
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*-*Gom o corpo n'este mundo e com a alma 
no outro— repUcou ò moço— Diante de vós juro 
e me empenho a fazel-o. E o què Gomes Falante 
disse uma vez, nem Deus ou o diabo são capa* 
zes de lh'o fazer desdizer... 

— Não blasphemes, moço — atalhou o velho, 
carregando severamente o sobr'olho — Estevão Gon- 
tines — continuou com grave authoridade — a muito 
se atreve deveras este rapaz, a tanto que se me 
afigura que está convencido do que diz. Mas aquella 
convicção é falsa por força. Marina é incapaz de 
commetter aquelles crimes; e o desgraçado em- 
penha a ahna e o corpo doudamente. Gontines, 
jura-me que respeitarás a vida de tua mulher até 
o momento em que eu a julgar criminosa. 

O ferreiro não respondeu, e ficou por alguns 
minutos com os olhos fitamente cravados na terra. 
Era fácil descortinar-lhe no rosto a terrível luta, 
que lhe ia lá dentro, Predominava-lhe no espirito 
invencível indecisão. 

— Gontines — disse então severamente o ve- 
lho prior — negar-te-has por ventura a cumprir o 
que deves a Deus, á lua honra e á tua consciên- 
cia, só porque eu te peço que o cumpras? 

O ferreiro ergueu, então o rosto, e fitou alhea- 
damente o velho prior. 

— E que mal vos fiz eu, senhor, — exclamou 
por fim — para me obrigardes a viver deshon- 
rado? 

— E como provas que o estás?— replicou o 
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prior— Queres matar tot muHiersfem sai^eres bem 
â fbnâo se tens bu não razões para o fazer? 

Gontines esteve dous oa ta^esminiitos pensa* 
tiTo e sem dar palavta. Por fim ergueu o rosto 
carregado e iroso, e disse em voz rude e saeu*» 
dida: 

— Senhor, farei o juramento que me orde- 
naes: mas que a barregan não ouse tornar a ap- 
parecer diante de mim... ou, por satanaz! que 
não fico pelo cumprimento da jura que faço. 

O prior voltou-se aqui para o sobrinho, e disse- 
Ibe algumas palavras em voz baixa. D. fr. Álvaro 
sahiu immediatamenté. 

— Moço— disse então D. fr. Estevão— que- 
res ajudar-me a salvar Aldora? 

— Se para isso precisaes da minha vida, to- 
mai-a — respondeu sem hesitar o mancebo. 

— Bem pois. Ámanhâ, quando baixarem a le- 
vadiça do castello, vai ter com fr. Nuno Mendes> 
e diz-lhe que, á noite, depois do quarto de prima 
rendido, ha-de soar, d'entre o mais cerrado do 
souto ao sopé da collina do sul, um toque de bo- 
sina, que ellé ha-de conhecer. Mal o ouça, que 
saia para o bosque, que n'elle encontrará, ás mar- 
gens do Queirões, a pessoa que a ha-de tanger. 

— E se elle me perguntar quem lhe manda* 
tal recado; dir-lhe-hei que foi?... 

— Dir-lhe^has que foi um pálmeiro ha dias 
chegado da Terra Santa. Nada mais. 
• — E se ellè me ASo ^wè^ar? 
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O prior mettea a núa no seio» .e tirou de li u^ 
magnifico anneldç oiiroyqae tinha por sinete uma 
riqoissima amathistsi, solnra a qaal se Tia engastada 
a ernz de oito pontas âos bospitalarios, feita de 
prata. 

— Entrega-lhe este annel— disseD. fr. Este- 
tSo, passando-o ao moço. 

Em seguida aprumou-se soberanamente, e es* 
tendeu-lhe com magestade a mão. Gomes Falante 
cahíu machinafanente de joelhos, e beijoii>lh'a com 
veneração. 

— Deus te abençoe, moço — disse então se- 
nhorilmente o prior— e te abra os olhos de alma, 
que é deveras n'este mundo má sina a d'aqueUes, 
que n'elle correm ãs cegas e desatinadamente. Este- 
vão Gontines— continuou, dirigindo -se ao ferreiro 
— não ha ahi em tua casa um canto e uma pouca 
de palha, sobre a qual este corpo cançado e velho 
se possa repousar por algumas horas? 

— Senhor, jazereis na minha própria cama. 
Vinde- 

O velho balío» verdadeiro barão da idade mé- 
dia, voltou as costas, e partiu sem fazer mais caso 
do pobre moço villão, que olhava espantado para 
elle, e o seguiu fascinado com a vista até que elle 
desappareceu para dentro da porta que levava para 
o interior da casa. 

Passados alguns minutos, o ferreiro entrou de 
novo na loja. 

—Estevão Gcmtioes— balbuciou o moço com 
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visíveis sigDaes de enleio, em que tinha o espi- 
rito—cumprirás? 

— Cumprirei — respondeu carregadamente o 
ferreiro. 

—Então, pela Virgem! — exclamou o moço, 
persignando-se com terror — aquelle homem... é.., 

— É o balio de Leça. Caluda, porém. 
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o lugar-tenente 

Àlgans minutos depois das onze horas da noi- 
te» que se seguiu áquella em que tiveram lugar 
as scenas que o leitor presenciou no capitulo an- 
tecedente, dous cavalleiros hospitalarios sahiram 
do alcácer do castello de Leça, e encaminharam 
para a porta da traição. 

—Que horas, Vasco Velho?— disse um d'el- 
les, dirigindo-se a um dos homens de armas, a 
quem estava confiada n'aquella noite a guarda da 
porta. 

—Acabou de se render o quarto de prima, se- 
nhor — respondeu elle. 

— Abre a porta, e depois a cerrarás sobre 
nós com cuidado. ^ Que ninguém mais saia hoje 
para fora; e tu não a tornes a abrir senão a quem 
n'ella ouvires bater cinco pancadas em cruz, e dar 
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a senha Lango e Leça. Vasco Velho, menta bem o 
que te digo, e ai não faças; ou, pela cruz do Sal- 
vador! que te farei arrepender grandemente. 

O homem de armas abaixou respeitosamente 
a cabeça, descerrou os grossos ferrolhos da por- 
ta, e os dous cavalleiros sahiram. 

A quanto se podiam distinguir á luz tíbia das 
myriadas de rutilantes estreitas, que cravejavam o 
espaço entenebrecido, via-se que eram dous ho- 
mens altos e apessoados. Traziam nas cabeças ba- 
cinetes de camal, e vinham embrulhados em com- 
pridos mantos pretos. O som metallico dos pas- 
sos denunciava que estavam totalmente armados 
por debaixo dos mantos. 

Estes dous cavalleiros atravessaram silencio- 
samente o terreiro exterior do castello, e vieram 
assim até á barbacan. Àhi pararam, e permanece- 
ram alguns minutos sem darem palavra um ao ou- 
tro. 

— Por S. João Baptista de Jerusalém! — dis- 
se por fim um d'elles — que muito me maravilho 
d' esse estranho temor que vos vejo, fr. Nuno Men- 
des. Por uma sandia e tonta nova trazida por soez 
villão desbarbado tamanho espanto em homem de 
vossa arte ! Pardiez ! que estou em dizer que vos 
enguiçou o bargante ; que ai não podia assim aco- 
vardar um tão devoto e çsforçado cavalleiro como 
vós, fr. Nuno, 

—Que quereis, fr. Lopo?— replicou o outro 
em tom grave e melancólico— aquelle é, fora de 
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todà a duvida, o annel do balio. Vós bem sabeis qoe 
de tamanino me criei com D. fr. Estevão, e qae 
depois jamais nos apartamos ma do outro, senio 
quando elle partiu para Roma, e me obrigou a fi« 
car por seu lugar-teneute n'esta balia de Lega. As* 
sim, bem vedes, que me d3o posso enganar. Eu 
d'elle tudo conheço; ou nSo vivêramos nós tantos 
annos juntos, e nSo nos estremecêramos os dous 
com amizade de verdadeiros irmãos!... 

— E bem, que o seja— replicou fr. Lopo — 
Não sois vós o primeiro a acreditar por verdadei- 
ras as novas, que ahi principiaram a correr na ba- 
lia, de que D. fr. Estevão é morto? 

— Assim é. Dizem que o prior e aquelie gran- 
de moço, D. fr. Álvaro, morreram da peste em 
Jaffa. E ai não pôde ser ; porque, a ser vivo, D. 
fr. Estevão não deixara, tanto tempo, de me dar 
novas de si e de sua vida. 

O cavalleiro interrompeu-se aqui de repente. 
A voz tinha-lbe ido pouco e pouco descahindo, até 
que de todo se lhe abafou, ao parecer, suffoca- 
do por grande commoção interior. 

Os dous ficaram outra vez silenciosos, duran- 
te mais cinco ou seis minutos. 

— Fr. Nuno Mendes— disse por fim fr. Lopo 
—a mim se me afigura que não devieis dar ouvi- 
dos ao emprazamento que aquelie víllão vos fez 
em nome de um desconhecido. Nas tristes alte- 
rações que tão revolta nos trazem a balia, é ten- 
tar Deus sahir assim a deshoras para o meio de 
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nma floresta, atraz de uma sombra van, que de 
súbito se pôde transformar em cilada traiçoeira. 
Avisai-vos em quanto ó tempo, fr. Nuno ; não ya*? 
des assim tão desasisadamente metter o pé no 
cepo, que por ventura vos armam. 

—Não vistes vós o annel do balio? Não ou-^ 
tistes dizer ao couteiro, que quem lh'o deu lhe 
dissera que era um palmeiro chegado dos santos 
lugares? 

— E pois, que concluis d'ahi? — atalhou fr. 
Lopo rudemente— D. fr. Estevão é morto por sem 
duvida; e o annel do balio pode ter cabido nas mão^ 
d' esses mescoes desbargados, que vos trazem de 
olho a vida, irritados, como andam, peia santa se- 
veridade com que velaes pelo cumprimento do esr 
tâtuto da Ordem. Não o sentis vós a cadapassp? 
Não vos vedes obrigado a cerrar muitas vezes 03 
olhos, para não terdes de castigar, e com o cas- 
tigo provocar desobediências .perigosas para o bom 
nome e para o socego da balia? Ff. Nuno, fr. 
Nuno, olhai bem por vós; olhai quanto arriscaes 
tfeste capricho, com que se me afigura que tentaes 
imprudentemente o Senhor. Vede que estaes no 
lugar do balio de Leça, e que qualquer insulto ã 
que exponhaes a vossa pessoa, é grande nódoa que 
cahirá sobre a honra, sobre a dignidade, e por 
ventura até que sobre a existência da Ordem em 
Portugal. 

Fr. Lopo calou-se, é os dous cavalleiros fi- 
caram outra vez silenciosos. 
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—Irmão — disse por fim fr. Nano Mendes em 
tom decidido e de authoridáde — isso que diaeis 
é terdade. Mas D. fr. Estevão era um santo, e a 
Ordem do Hospital verteu e verte aiada muito san* 
gue pela defeosão do nome de Christo. Morreu 
D. fr. Estevão, morneu; e tristes, bem tristes são 
deveras os tempos, que vão, para a sagrada Oí* 
dem éo Hospital de Jerusalém I Mas por isso mes* 
mo, porque nSo quererá Deus fazer agora por nós 
nm milagre? Lazaro resurgiti do sepulchro para 
provar a divindade de Jesus ; porque não surgirá 
agora D. fr. Estevão para visivel demonstração do 
quanto Deus presa a obra d'aquelles esforçados e 
santos varões, que, no passado, viveram pelejan-* 
do e morreram combatendo pela defensão do seu 
santo sepulchro? Pr. Lopo, desde que de manhã 
me deram aquelle recado, estive prostrado diante 
do altar de Jesus Cbristo, a pedtr-lhe uma revê* 
lação que me confirmasse ou desmentisse este meu 
pensamento. Eu sou grande peceador ; não mere- 
ci á Deus tamanha mercê. Nada vi, nada ouvi ; 
mas também nada me desmentiu este intimo ré^ 
bate, que sinto no coração a dizer-me que estáal- 
li D. fr. Estevão Pimentel, morto ou vivo... Mor- 
to, morto deveras, que de certo que é fallecido 
em Jaffa, como dizem; sé não ha muito que eu 
d'elle houvera tido novas directas. Aguardemos; 
não vos leod)raes que pos disse o villão que ou- 
viríamos um toque de bosina? 

— E nS6 haverá áhi quem saiba dar com uma 
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fo osina o sígnal do balio de Leça?— atalhou fr. 
Lopo arrebatadamente. 

—Não— exclamou fr. Nuno Mendes com fir- 
meza— não, porque não ha abi hoje no castello de 
Leça mais que cinco cavalleiros que estivessem na 
tomada] de Bhodes com o prior de Portugal, D. 
fr. Estevão Yasques Pimentel. Todos elles são bons 
e leaes ; a todos elles alvejam como a nós as cans 
nas cabeças; e como nós dariam gostosos a vida 
pelo bom nome e pela disciplina da Ordem. Cre- 
de, fr. Lopo ; morto ou vivo, D. fr. Estevão Yas- 
ques Pimentel não chamará fr. Nuno Mendes a 
um emprazamento senão com o signal, a cujo som 
se reuniam os cavalleiros de Leça em tomo do 
seu balio, quando assaltamos Rhodes. 

— Que Deus fosse tão misericordioso para com- 
nosco — volveu o outro depois de alguns momen- 
tos de silencio — que fizesse resurgir D. fr. Es- 
tevão d'entre os mortos para valer á dissolução, 
em que a Ordem se vai pouco a pouco afrindin- 
do ! Mas os nossos peccados são taes que arre- 
dam a misericórdia, e pedem, voz em grito, o 
castigo. Não resurgírâ elle do tumulo; antes do 
abysmo... 

Fr. Lopo foi aqui interrompido pelo som agudo 
de uma bosina, que floreou três vezes um toque 
marcial e enthusiastico. 

Os dous cavalleiros aprumaram-se de súbito, 
fitando-se com olhares espavoridos. 

— Ouvide. É elle ! — balbucioufr. Nuno Mendes. 
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— Deus adjuetor nteM/— exclamoQ fr. Lopo, 
persignando-se— fr. Nano, aflgura-se-me grave pec- 
cado o confiar qae tanto mereçamos a Jesus Chrís- 
to. Por Tentura será o espirito das trevas, soUo 
das prisões do abysmo pela terrível justiça do Se- 
nhor, para nos castigar. NSo vades. Requeiro-vos 
da parte de Deus que não vades. Irei eu, que em 
mim nada se perde, e em vós perde-se o lugar- 
tenente do balio de Leça. Pela minha alma roga* 
reis vós, e rogarão os nossos irmãos... 

* — Arredai — disse severamente fr. Nuno, sol- 
tando-se da presa, com que o outro freire o ha- 
via aferrado — Arredai. Desconheço-vos, fr. Lopo 
de Sousa ; isso é desconfiar da misericórdia do Se- 
nhor. Ou seja a alma do balio, ou o espirito das 
trevas, que importa? Um cavalleiro do Hospital 
traz sobre o coração a cruz do Redemptor; não 
tem que recear de satanaz. Em nome do padre» 
do filho e do espirito santo — exclamou rijamente, 
arrancando ao mesmo tempo a espada— eu serei 
brevemente comtígo, quem quer que tu sejas, anjo 
ou demónio, que d'esta forma me ousaste em- 
prazar. 

Depois voltou-se para o companheiro, e dis- 
se-lhe soberanamente e em tom imperativo : 

—Ficai vós, que assim vol-o ordeno pela san- 
ta obediência de que destes juramento ao pro- 
fessardes na Ordem. 

Depois sahiu apressadamente para fora dá 
barbacan, e entrou a passo rápido no souto. 
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Fr. Nnno Mendes encaminhou-se para o re- 
gato de Queirões, que ainda hoje se reúne, á pe- 
quena distancia do Leça, com outro conhecido 
pelo pomposo nome de rio das avessas, e anib/)9 
juntos se despenham em seguida no rio. Chegaaãb 
ao regato, o lugar-tenente espiou para um apara 
outro lado, a vêr se descortinava alguém. Apesar 
de já se achar habituado ás quàsi trevas, que en- 
sombravam o copado arvoredo, fr. Nuno não aper- 
cebeu viva ahna. Encamrnhou então vagarosamente 
pela margem do regato abaixo. A poucos passos 
andados, soou subitamente junto d'elle uma voz, 
que lhe disse : 

— Guarde-vos Deus, fr. Nuno ; bem hajaes vós 
por não terdes faltado, como de vossa prudência 
receiavamos. 

Fr. Nuno deu um salto para traz, e apontou 
a espada ao peito do homem, que dissera aquel- 
las palavras, e que de súbito lhe havia sabido, 
pela frente, de entre a massa dos troncos secula- 
res do arvoredo. 

— Quem quer que sejaes — exclamou rude e 
altivamente — se ousaes pensar ou dizer que um cra- 
valleiro do Hospital é covarde, mentis. 

— Os cavalleiros do Hospital são valehtes e 
esforçados — replicou serenamente o outro, que 
estava de braços cruzados na frente d'elle, sem se 
arredar uma Unha, apesar da ponta da espada 
qusÈi lhe tocar no peito— Os cavalleiros do Hos- 
pital são valentes e esforçados; mas não é peccado 
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jmaginar que a prudência aconselhasse ao lagar- 
ténente do balio de Leça a nâo se arriscar a oi)eK 
decer a emprazamentos incertos e sem nome. 

Fr. Nuno ficou um momento calado, e oçm 
os olhos scintillantes de cólera, fitos n'aquelle vul* 
to gigantesco, que a escuridade lhe desenhava tò« 
do de negro, e de cujas feições nem se quer vis* 
lumbrava signal, assombradas como estavam pe- 
las largas abas de um grande chapéo. 

—Por S. João de Acre! — bradou por fim 
— e vós quem sois? 

— Outro melhor do que eu vol-o dirá. Se- 
gui-me— replicou serenamente o desconhecidt). 

O lagar-tenente ficou um momento calado e 
sem se mexer d'onde estava. 

— Homem ou demónio — exclamoa por fim 
r—da parte de Deus te requeiro que me digas o 
que pretendes de mim^ 

— Meltei na bainha a espada, fr. Nuno — res- 
pondeu sempre com a mesma serenidade o des^ 
conhecido — Nada aqui tendes que recear. O que 
de vós pretendo, outro melhor do que eu vol-p 
dirá. Segui-me, por tanto. 

Fr. Nuno vacillou indeciso um momento. 

— Com Deus e avante — disse por fim^ em- 
bainhando a espada. 

Depoià embrulhou^se no manto, e seguiu após 
o desconhecido, que não eia outro que D. fr. Ál- 
varo Gonçalves Pereira, como o leitor já prova- 
velmente o adivinhou. 
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D. fr. Álvaro Gonçalves encaminhoa-se para 
a pODte das varas. Cinco ou seis minutos depois 
de terem passado para além d'eUa, fr.^Nano via, 
a poaca distancia, levantar-se de uma pedra, on- 
de estava sentado, debaixo de um copado carva* 
lho, o vulto de um homem semelhante no traje e 
na corporatura áquelle que o ia guiando. 

— É elle, sobrinho?— disse o que estava 
aguardando, e que era, como o leitor bem sabe, 
o velho prior, balio de Leça. 

— -Elle é, senhor tio— respondeu D. fr. Álvaro. 

Fr. Nuno Mendes reconheceu n'um relance 
a voz do seu velho irmão de armas. 

—Estevão!— bradou n'um grito de indizível 
alegria, arremessaudo-se com os braços abertos 
para elle. 

—Nuno!— respondeu o velho prior em voz 
commovida, cahindo nos braços do amigo. 

E os dous velhos ficaram muito tempo abra- 
çados um no outro, cingindo-se com força entre 
08 braços, como que para abafar os soluços, em 
que se lhes despeitorava a conunoção, que subi- 
tamente os salteara. 

—Faltai... fallai— balbuciou por fim fr. Nu- 
no, arredando o rosto de junto do do amigo, mas 
sem soltar este dos braços- fallai. Foram men- 
tidas as novas da vossa morte, não é verdade? 
Não é a alma de D. fr. Estevão Pimentel, mas o 
seu corpo, vivo, cheio de vida, que tenho entre 
os braços, não é assim? 
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— Calai-vos, louco — disse o prior, sorrin- 
dOf com as lagrimas a bailarem-lhe nos olhos, e 
tapando-lhe abocca com a mão— Estou vivo. Pois 
não me vedes? Não me tocaes? 

— Graças ao Todo Poderoso de grandes mi- 
sericórdias! — exclamou com indizível expressão 
de agradecido afifecto fr. Nuno— Dom prior, dei- 
tai-me a vossa benção — continuou em seguida, 
resvalando d'entre os braços do amigo, e cahin- 
do de joelhos diante do seu superior. 

D. fr. Estevão ergueu os olhos para o céo, 
e pousou ao mesmo tempo as mãos convulsas de 
commoção sobre a cabeça do seu velho freire con- 
ventual de Leça. 

— A benção de Deus desça sobre ti — disse 
então solemnemente — alma santa e corajosa, co- 
ração leal e como poucos. 

Depois tomou-o pela mão, e foi sentar-se, 
com elle a par de si, na pedra d'onde se tinha 
levantado. 

— Sentemos-nos aqui, fr. Nuno — disse então 
por entre sorrisos— nós os velhos já não pode- 
mos aguentar de pé com o peso dos annos ; e 
muito, muito é o que temos que conversar, nieu 
leal e esforçado companheiro de trabalhos e de 
pelejas. Sobrinho, achegai- vos ; fr. Nuno, este é Ál- 
varo, o filho de minha irmã. Abençoai um dos 
bons cavalleiros da Ordem, aquelle que quererá 
Deus que breve me succeda n'esta pesada carga 
da governança do priorado de Portugal. 
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D. fr. Álvaro aproximou-se do velho caval- 
leiro. 

— Desculpai-me as palavras que ha pouco vos 
dirigi, mancebo— disse fr. Nono, abraçando-o af- 
fectuosameDte — mas ea não vos conhecia. Fez- 
vos Deus tão bom e tão justo cavalleiro, como 
vosso tio; que elle assim vos conserve toda a vi- 
da para gloria e salvação da Ordem. 

— Amen — acudiu o velho prior — Álvaro é 
moço austero e de vida religiosa; valente e es- 
forçado como os seus nobres antepassados, e jus- 
ticeiro e recto juiz dos merecimentos alheios. Nas 
mãos d'elle ha-de prosperar em honra e virtudes 
o priorado que a sagrada Ordem do Hospital tem 
tf estes reinos. 

— Amen! — replicou fr. Nuno por sua vez, 
persignando-se devotamente. 

E entretanto que os dous principaes interlo- 
cutores d' esta scena se preparavam, fltando-se mu- 
tuamente, para entrarem em importantíssima con- 
ferencia, façamos nps, leitor, uma pequena pau- 
sa a fim de apreciar ao justo a opinião que o 
prior D. Estevão formava do sobrinho, e o amen, 
com que fr. Nuno rogou a Deus que d'ella fizes- 
se realidade. 

D. fr. Álvaro Gonçalves Pereira foi deveras 
um dos melhores cavalleiros do seu tempo, e co* 
mo tal um dos mais esforçados capitães, que acom- 
panharam Affonso IV á famosa batalha do Salado. 
Como freire hospitalario e cabeça da Ordem em 
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Portugal, tornou o seu nome esclarecido pelo mui- 
to que a engrandeceu» em razão das nobres fun* 
dações que fez entre as quaes se conta o castel" 
lo da ameeyra que é casteUo forte e muy fermoso. 
E os paços k assentamento do boom jardim que he 
obra assaz vistosa, e fermosa. E fez mais Frol de 
Rosa lugar muy forte k bem obrado. E edificou 
em elle uma muy honrada ygreja de Sancta Maria 
muy devota, k em que Deus faz muytos milagres. 
E por mais honrar o lugar de novo ordenou dei- 
te comenda. E anexou-lhe muytas rendas da hordem 
para o comendador delia viver bem k honradamente* 
Já se vô que a Ordem hospitalaria não se 
amesquinhou nas mãos d'este prior. D. fr. Este- 
vão Vasques Pimentel acertou n'este ponto. Mas 
em quanto a austeridade de vida... Valha-nos Deus! 
D. fr. Álvaro, apesar de um dos três votos que 
professara, apesar de ser priol do Esprital, como 
então se dizia, foi pai de trinta e dous filhos, ha- 
vidos em differentes mulheres ! D'estes um dos 
mais novos foi o heróico D. Nuno Alvares Perei- 
ra, que o prior teve dé uma mulher, a qual, diz 
a velha Chronica do condestabre, já acima citada, 
a qual chamaram Eyrea Gonçalvez de Carualhal: 
a qual foy hua muy boõa k muy nobre molher, k 
estremada em vida acerca de Deos depois que hou^ 
ve aquelles filhos: k viveo em grande castidade k 
abstinência nem comendo carne nem bebendo vinho 
por espaço de quarenta annos: fazendo grandes es- 
molas e grandes j^um k outros muytos beens. 
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Já se Té qae, Q'este ponto, D. fr. Estevão en- 
ganou-se acerca do sobrinho. Felicissimo engano, 
porém; porque, á conta d'elle, é que Portugal 
possue a honra de poder numerar entre os seus 
mais illustres varões a D. Nuno Álvares Pereira, 
o homem sem o qual teríamos deixado de ser 
nação ha perto de cinco séculos. 

Mas recolhamos-nos de novo ao assumpto^ 
que já o velho prior principiou a fallar com o seu 
amigo e lugar4enente na balia de Leça. 

— Fr. Nuno — disse elle pois — quando ha 
dous annos se reuniu em Âvinhão o consistório 
secreto, em que abdicou o nosso valeroso grão- 
mestre fr. Folco de Villaret, e se tratou da elei- 
ção de quem o havia de substituir, iiz voto de ir 
a Jerusalém visitar os Santos Lugares, se a Ordem 
sahisse illesa e com honra do meio d'aquellas pe- 
rigosas alterações, que por tanto tempo a trouxe- 
ram agitada. Elegeu-se fr. Helião de Viileneuve, 
e, mercê de Deus, a paz e a obediência entraram 
de novo na Ordem. Parti pois a cumprir a minha 
promessa. Atravessei a Itália, a ÂUemanba e a 
Hungria ; passei, no império grego, através do sem 
numero de perigos, que o ódio dos effeminados 
descendentes dos antigos romanos vota ao nome 
hospitalario, que jamais disfarcei. Âo atravessar 
depois a Ásia menor, a Syria e a Palestina achei- 
me a braços com os mais feros resultados do ran- 
cor, que concita os sarracenos contra os seus ad- 
versários christãos. Visitei finalmente Jerusalém, 
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a ddade-dosprophetas, a pátria do christianismo, 
a terra oDde cada monameoto nos falia de Dera, 
onde cada pedra é eloqaente testemunha da divin- 
dade de Jesus.* Na yolta estive a morrer da pes- 
te em Jaffa; depois o primeiro navio, em qoe 
embarquei, partiram-no as tempestades de encon- 
tro aos rochedos da ilha de Chypre ; e o segun- 
do, empuxado por ellas, correu a Deus miseri- 
córdia, todo o Mar interior, e, sem poder tomar 
Rhodes, veio por fim despedaçar-se nas costas da 
Provença. Na minha penosa e longínqua peregri- 
nação vi a morte de mil formas diante dos olhos. 
Nunca, porém, desanimei. De todas as vezes achei 
coragem para pedir a Deus a vids^ com fervor e 
com empenho, para lh& pedir que me não matas- 
se antes de voltar a Portugal. Não amava a vida 
pela vida, fr. Nuno ; amava-a pela saudade que ti- 
nha da minha querida casa conventual de Leça. 
Deus ouviu-me ; eis-me de volta, eis-me finalmen- 
te em Leça. F. Nuno Mendes, agora me arrepen- 
do do que fiz. Oxalá que Deus me não tivera escu- 
tado ; tivera elle permittido que eu morresse por lá. 

Ao dizer estas palavras com entoação de ver- 
dadeira amargura, o balio baixou melancolica- 
mente os olhos para o chão. Fr. Nuno ficou um 
momento sem responder e sem desfitar os olhos 
d'elle. 

— Dom prior— disse por fim — vós pagaes 
mal a Deus com isso que dizeis. Hoje mais que 
nunca a Ordem precisa de homens como vós. 

6 B 
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D. fr. Estevio eirguen o rosto e fitou triste* 
mente os olhos no seu logar-teQeDte. 

— E sois yòs, fr. Nuno, sois vós— disse eu- 
tio— sois TÓs que isso me dizeis! Tio perdida e 
amiiDada estará a disciplina na balia de Leça, 
tanto avante terá entrado por ella dentro a per- 
dição de satanaz» que já o lugar-tenente do ba« 
lio nio seja poderoso bastante para a conter nos 
limites da primitiva pureza? 

— Â balia de Leça — replicou gravemente fr. 
Nuno — não está peior que as outras commendas 
portuguezas ; e por ventura estará melhor do que 
as commendas das x)utras nações. As riquezas dos 
templários não cahiram aqui sobre nós, da mes- 
ma forma que o fizeram lá fora. E em quanto 
a mim> se mais não fiz, foi porque mais nio 
pude. 

O balio esteve alguns minutos sem respon- 
der. Depois pousou affectuosamente a mão sobre 
o hombro do seu velho companheiro de armas, 
e disse-lhe em tom conciliador: 

— Bem sabeis, fr. Nuno, que se vos nomeei 
meu lugar-tenente, foi porque sempre vos tive na 
conta do mais austero e do mais digno cavalleiro 
da Ordem. Eu não me queixo de vós, amigo. Ãs 
riquezas, ao poder e á ociosidade, é que eu at- 
tribuo a perdição das primitivas virtudes dos hos- 
pitalarios. Queira Deus que aos chefes, que elles 
tem tido, não caiba também muita parte da cul- 
pa. Se lastimo o ter Deus ouvido o meu rogo, e, 
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segúnâo eDe> alongado a minha Tida até hoje, é 
porque sinto que a Ordem se afunde precipitada^» 
mente na ultima ruina, e que nio soo eu homem 
bastante para a enfrear na medonha carreira em 
que vai. 

—Não digaes tal. D, fr. Estevão— disse se- 
veramente fr. Nuno— não levanteis assun deses- 
perado os braços para o céo, que a tormenta ain- 
da ronca a enorme distancia. 

O prior não respondeu logo, e ficou a olhar 
fito o velho cavalleiro como receioso de lhe di- 
zer o que sentia. Doia-se de ter de ferir tão pro- 
fundamente a alma do homem de quem era tão 
dedicado amigo. 

— Hontem á noite— disse por fim em voz 
pausada e grave— entrou para dentro dó castello 
da balia de Leça uma mulher raptada pelos frei- 
res hospitalarios ; e fr. Rui de Alpoem... 

— Fr. Rui de Alpoem — atalhou rudemente o 
velho cavalleiro— entrou hontem á noite no cár- 
cere subterrâneo do castello da balia. Jazem n'el- 
le também D. Mem de Ferreira e D. fr. Pêro de 
Sousa. Em quanto á moça, jaz encerrada no re- 
partimento superior da torre do Souto, e ahi per- 
manecerá encerrada até que se averigue este caso. 

Ao ouvir estas palavras, o velho prior poz- 
se de um salto a pé. 

— E tanto ousastes vós?— exclamou com ra- 
dioso enthusiasmo. 

— Se ousei!— replicou rudemente fr. Nuno 
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—Pois nlo sou en p lugaMenénte do balio de 
Leça? 

— E elles obedeceram? 

— E que outra cousa podiam fazer senão obe 
decer? 

— Ah!— exclamou D. fr. Estevão, tomando 
com ferYor as mãos de fr. Nuno— a Ordem está 
salva; ainda é pois tempo de dar remédio ao gran- 
de mal que n'ella principiava a lavrar. Bem m'o 
dizia o coração, fr. Nuno; só vós é que éreis 
bomem capaz de governar na minha ausência o 
mosteiro de Leça. Assim, prevenistes-lhes a trai- 
ção? Conseguistes saber da revolta antes d' ella re- 
bentar? Os sergentes e os vassallos da balia já 
se não verão obrigados a consummar o descré- 
dito da Ordem, levantando-se contra o lugar-te- 
nente do balio? De certo o fizestes, de certo o 
prevenistes. Bem hajaes vós pela vossa vigilância, 
fr. Nuno. Só assim é que os ribaldos se sujeita- 
riam cona tanta humildade ao castigo, que lhes 
fulminaste. 

Durante estas palavras, fr. Nuno esteve olhan- 
do com olhares de estupefacção o balio. 

— Revolta! — disse por fim em tom de quem 
o não percebia — Por S. João de Rhodes, dom 
balio, que vos não entendo. Revolta! Que sei eu 
de revolta? Onde é que está ahia revolta? O que 
houve, é muito *natural e muito simples. Três frei- 
res da Ordem do Hospital infringiram um dos 
principaes preceitos da regra, quebraram um vo- 

Digitized by VjjOOQIC 



— 85 — 

to» e ousaram manchar os muros da casa conven- 
Vatí, mettendo de portas a dentro uma barregan. 
Eu colbi-os na occasião do crime; mandei-os re- 
colher ao cárcere subterrâneo» carreguei-os de 
ferros» e elles obedeceram. Nada mais. Que tem 
isto que vêr com revolta? Por ventura o dar exe- 
cução aos preceitos da regra pôde ser causa de 
revolta entra os freires da Ordem do Hospital? 

Âo ouvir-lhe dizer estas palavras» o prior fi- 
tou fr. Nuno pasmado e cheio de assombro. Quan« 
do este acabou de fallar» os dous velhos ficaram 
a olhar silenciosos um para o outro. 

—Nuno» Nuno— disse' por fim o baiio— ve- 
jo que me enganei. Vós sois santo de mais para 
suspeitar até que ponto chegou a dissolução dos 
costumes na balia de Leça ; não imaginaes sequer 
a possibilidade de que tal possa acontecer entre 
os freires da Ordem do Hospital. Graças a Deus» 
que cheguei a tempo de prevenir os graves ma- 
les» que da cega confiança da vossa austera e san- 
ta alma podiam provir! 

Frei Nuno ficou a olhar para o balio» espan- 
tado e sem dizer palavra. 

— Sabei, amigo— continuou fr* Estevão— que 
meia dúzia de ribaldos» que deshonram o nome dos 
freires hospitalarios da balia de Leça» tem andado 
a concitar os vassallos d'ella a revoltar-se contra 
nós. Sabei que tem tudo preparado para vos depor 
de lugar-tenente; e que» se vós resistirdes» estão 
resolvidos a matar-vos» ou a deaar-vos morrer en- 

Digitized by VjjOOQIC 



— » — 

carcerado na mais ftmda masmorra do casteUo, 
Â obediência^ com que se sujeitaram ao castigo 
que hontem lhes impozestes, não é mais do qne a 
cidma enganadora, qae precede as grandes tor^ 
mentas. EQes querem obrar legalmente, querem* 
Yos depor em capitulo. A prisão de fr. Rui de 
Alpoem talvez que apresse a execuçSo do intento; 
e talvez que amanhã, fr. Nuno... 

-*Por ventura estareis vós zombando com o 
Yosso velho freire, dom prior? atalhou o higar-te- 
nente com rude azedume e carregando severa* 
mente os sobr^olhos. 

— Infelizmente,, não, amigo — respondeu o 
prior pondo-lhe com affecto a mão sobre o hom- 
bro— O que vos digo é verdade. O espírito das 
trevas apossou-se inteiramente dos freires hôspi- 
talaríos de Leça. Tramam deveras contra a vossa 
vida; pretendem depor o lugar-tenente da balia; e 
por ventura que já amanhã... 

— Adeus, dom balio — atalhou aqui rudemente 
fr. Nuno, pondo-se de pé— vede a que horas que- 
reis entrar amanhã no castello da vossa commenda ; 
e, ao entrar, olhai para o alto das muralhas, que 
das ameias vereis penduradas provas irrecusáveis 
de que o vosso lugar-tenente soube fazer-se obe- 
decer e salvaguardar a reputação da Ordem. 

Assim dizendo, embrulhou-se no manto, e dis^ 
poz-se para partir. 

— Fr. Nuno, que pretendeis fazer?---exclamou 
com anciedade o prior, sustendo*o por um braço. 
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— Yoa mandar etiforcar 06 três ribaldos do 
alto das amâ^s do moro; ou morrer sobre a de* 
feza da honra da Ordem^ a da vossa dignidade e 
da minha. 

— Pelo santo sepulchro de Jemsalem, fr . Nuno, 
vós não fereís nm tal desatino. Âttendei... 

— Dehai-H) fazer, senhor tio--*acadiudolado 
D. fr. ÂWaro-— deíxai-o applíoar o ferro em braza 
á chaga canerosa e fétida... 

— Não — atdhou soberanamente o balio-^Um 
cavaUeiro do Hospital não deve morrer de noite e 
como nm viUão^ Â sua deshonra cahiria sobre a 
Ordm; e o credito e a regeneração d'eUa deman- 
dam exemplo mais pnbOco e mais solemne. Sen- 
tai-vos, fr. Nuno, «e escutai-me. 

Depois de assim dizer, D. fr. Estevão ficou a 
passear alguns minutos de um lado para o outro, 
agitadamente e como que a fallar comsigo. 

— Não, não — exclamou por fim— o mal tem 
raízes mais crescidas do que vós o imaginaes. Cum- 
pre metter bem fundo a mão n'esta chaga para che- 
gar ás derradeiras extremidades do cancro, e de 
todo limpar a nossa corporação. No rapto da filha 
de Estevão Gontines não entra só o perjúrio de 
um voto, o abuso da força, e a crua insensibili- 
dade da alma; entra a traição e a aleivosia torpís- 
sima, e o abuso sobretudo do nome de Deus para 
levar a cabo uma empreza de satanaz. Sabei, fr. 
Jtuno, que fingiram mna ordem vossa para afas- 
tar Estevão Gontines de caaa; que o fizeram em 

Digitized by VjjOOQIC 



nome d'essa ordem ir w Porto» onde o demora- 
ram até alta noite, e que o próprio pendenceíro da 
balia» entretanto que fr. Rui e os seus sequazes ca* 
minhavam para a casa do pobre açágador» fazia sa* 
hir d'ella Marina» para qoe Aldora ficasse só e 'Ca- 
hisse assim indefeza no poder d'aqneUes lobos dísh 
solutos. E quereis saber como fr. Egas de Rezende 
conseguiu fazer com que aquella mãe ratremosá 
deixasse sua filha sõsinha» e aquella mulher tímida 
ousasse sahir de ctôa ás deshoras da noite? Per- 
suadiado-lhe que» noite dentro» a imagem da Se^- 
nhora SanfÂnna do Monte se anima e acolhe com 
bênçãos os devotos» que» aquella hora» a Ttsitasa 
na sua capella. Eila própria o confessou a Álvaro» 
que» por n^ínha ordem» lá a foi procurar» e a achou» 
alta noite» adormecida sobre a pedra diante da Vir* 
gem. Vós bem sabeis de quantas abusões se alimen*^ 
tou sempre o fraco espirito da pobre Marina. Era a 
romagem de tentar para tio crendeira devota. Ce- 
deu» pois; e eis aqui fr. Nuno» como a palavra de 
Deus serviu para levar a cabo a obra satânica» de 
cuja execução se encarregaram os freires hosi»ta- 
larios de Leça. 

-— Ah! refalsado ribaldo I—balbuciou por en- 
tre os dentes cerrados fr. Nuno» seguindo com olhar 
incendiado o prior» que passeava agitadamente de 
um lado para o outro. 

—Fr. Nuno— continuou este» parando diante 
d'elle— é preciso salvar a honra de Aldora, e com 
ella a honra da Ordem. Ponhamos nós o remate i 
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obra que Deas príncipioa, f asendo^Tos topar oa dhP< 
solotos mescões do mesmo ponto» em qae eUes eirtra- 
?am com a pobre moça para deoftro do nosso cas- 
tello. O couteiro Gomes Falante é o desposado da 
filha de Estevão Gontines. Acha-se agmordando as 
minhas ordens, a alguns passos distentes d'aqoi. 
Voa-o fazer aproxhnar» e vós o fareis entrar com- 
T0S60 no castello, e lhe entregareis a noita, eom a 
({oal elle se iri com Dens para casa do pai d'eUa. 
Preveni depois os cavaUeiros leaes a Deus e ao cre- 
dito da Ordem, de que ámanhi haveríeis de commí- 
nar aos três criminosos o castigo devido á soa 
grande culpa; e, logo que rompa a alva, mandai 
baixar a levadiça, e tanger a capitnló para n'eUe 
proceder ao julgamento dos culpados, segundo o 
que determina o santo capitalo da regra. At si alin 
quis fratum, quod utinam nunquam eveniat. De- 
pois... deixai o resto por minha conta, fr. Nuno 
— perorou com visível intençio o bálio— Deus ha- 
de ÍDspirar*me coragem e o mebor meio de lavar 
o credito da Ordem de tio afrontosa imancba, e de 
vingar o lugar-tenente do balio do villio e traiçoeiro 
intento, com que ousaram pnqectar surprebender- 
lhe a boa f é e a vida. 

Fr. Nuno esteve alguns minutos smi dar pa- 
lavra, e como que alheado em pensamentos co- 
léricos e vingativos, que assim os demonstra- 
vam as rugas profundas, que lhe còntrahiam fe- 
rozmente a fronte espaçosa; e o olhar luzente^ 
que lhe irradiava das (M*bitas, como que vaguean- 
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do em bqgoa de um pretexto legal- para esqaivar* 
se a obedecer. 

— Dom prior — excl^moQ pw fiai rad^nents 
*-*devo cpnsiderar acabada a missão» de que md 
encarregastes? 

--^Bem o vedes» Ir. Nano— respondeu serena 
B»s soberanamente B. fr. Estevão — o balio está 
presente; o logar-tenente portento é inntíl. Amigo 
-^continuou aflfavelmente, tomando nas snas a mão 
do velho cavaUeiro — levareis por ventura a mal 
^e en assim vos állivie da earga pesadíssima, qae 
ha quatro annos traseis, por meu amar» sobre os 
honÂros? 

^^Doip balio — respondeu seccamente fr. Nuno 
•^as vossas ordens hão-^de ser religiosamente cum- 
pridas. Eu sou freire. hospitalario» e um dos prin- 
cipaes votos» que iBz» foi o de obediência aos meus 
superioresu 

O velho prior ficou alguns minutos com os olhos 
affectuosa e tristemente fitos n'elle. 

—Nuno I —balbuciou por fim com sentidíssima 
magoa» e como quem reprebendia o amigo d'aquella 
durieza immerecida» com que o trateva. 

— Estevão! — respondeu. o velho cavaUeiro» e 
hnçon-se-sem hesitar nos braços» que o prior es- 
tendia para elle. 

E ficaram abraçados qm.no outro por alguns 
momentos. A reconciHação entre aquelles doas ho* 
mens era completa ; é sél*o*Ua iguabnente ainda que 
a causa da desavença fosse centaplicadamente maior. 
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-^0 q«e eu qaizara^^disse por fim fr. Nuno 
ao OQiidô 4o amígo--é qae n3o tivésseis escolhido 
o momento de me tiraMLes o poder para me revft- 
hr como, sraidí saber, vosi deixo aldignidade affron- 
tada. 

—Nunca ella o foi nas vossas mios, amiga^ 
bradou enthusiasticamente o velho prior— O balio 
de Leça não foi desauthorisádo pelo seu lugar-te^ 
nente. Vós fizestes tudo o qué um justo, como sois, 
podia fazer. E agora, Nuno — continuou, tomando- 
Ihe de novo a mão com affecto— dizei-me clara- 
mente, quereis que eu sacrifique a disciplina da 
Ordem á nossa amizade ; quereis que o balio de Le- 
ça continue disfarçado n'estes trajes humildes, só 
para vos dar tempo de satisfazer um sentimento in- 
digno de um soldado de Jesus Christo, o da vingan- 
ça do vosso amor-proprío offendido? 

Fr. Nuno ficou um momento a olhar para elle 
sem lhe responder. 

—Não— balbuciou por fim, levando aos lábios 
a mão, com que o prior lhe apertava a d'elle — Deus 
falia deveras pela vossa bocca, balio. Fazei aproxi* 
mar o villão— acrescentou serenamente. 

D. fr. Álvaro tirou do seio da esclavina um 
apito de prata, e soltou d'elle um silvo agudo e 
prolongado. 

Segundos depois um homem saltou de dentro 
da matta, em que os ramos de algumas arvores par- 
tidas e tombadas por terra se enredavam a distan- 
cia, e aproximou-se a passo ligeiro. 
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—Moço— disse s(^ranament6 o balio— se- 
gue este cavalleiro, e elle te dirá o que teas a fo- 
mt. Gaarde^vos Deus, fr. Nono. 

O iiigar*teneiite abaixou respeitosamente a ea- 
beça, e partiu em direcç9o ao castello» acompanhado 
pelo desposado de Âldora. 
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IV 



Episódios que o balio não calculou 

Fr. Nono Mendes e Gomes Falante entraram 
em breve para dentro da barbacan do castello de 
Leça, e ahi acharam fr. Lopo de Sousa, que por 
aquelle estava aguardando. • 

• Fr. Nuno tirou-o á parte, e com elle esteve fal- 
lando a meia voz por mais de cinco minutos. Âo 
cabo d'aquella conversação, no principio da qual 
fr, Lopo dera notáveis signaes de pasmo e de ãile- 
gria, fr. Nuno chamou por Falante, e os três en- 
minharam-se para a porta da traição. Chegados alli, 
o lugar-tenente desembainhou a adaga, e, com o 
punho d'ella, bateu as cinco pancadas em cruz, e 
em seguida disse as palavras Lango e Leça, que 
havia deixado por senha. Â porta abriu-se, e os 
dous cavalleiros entraram para dentro, acompanha- 
dos pelo moço couteiro da balia. 
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A um signal do lugar-tenente, um dos ho- 
mens de armas seguiu após elles/e em seguida 
entraram todos quatro para dentro do alcácer por 
uma porta escusa» da qual fr. Lopo trazia a chave 
no cinto. 

Aberta ella, acharam*se n'um pequeno patim, 
sobre o qual descia uma escada de dez ou doze de- 
graus de pedra, em cujo patamar superior ardia 
uma enorme alampada de ferro diante de uma ima- 
gem do santo precursor de Jesus Chrísto. Do pa- 
tim, para os dous lados da escada, seguiam duas 
estreitas galerias abobadadas, para dentro das quaes 
nada se podia vêr, em razão da escuridade caho- 
tica, que a noite fazia n'ellas. 

—Fr. Lopo, recordaes bem o que vos disse? 
— balbuciou a meia voz o lugar-tenente quasi ao 
ouvido do companheiro. 

— Perdei o cuidado — respondeu eUe da mes- 
ma forma— tudo se fará como desejaes. 

E dizendo, acenou ao homem de armas, e com 
elle subiu pela escada acima, fallando-lbe em voz 
sumida. 

Chegando ao patamar superior da escada, fr.. 
Lopo parou. O homem de armas tomou então um 
brandão de cera, que estava encostado â parede, 
accendeu-o na alampada, e, em seguida, desceu 
de novo a escada, e entregou-o acceso a fr. Nuno. 
Depois tornou a subir apressadamente, e elle e fr. 
Lopo desappareceram na volta que a escada fazia, 
subindo para o andar superior. 
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~Segiie-]iie«— disse ratio fr. Nano a Gomes 
Falante. 

E deu a aoidar pela galeria da esquerda fora» 
^mniando-se com a luz do brandio^ que levava 
empunhado. 

Ao cabo de trinta ou quarenta passos anda- 
dos, acharam-se defronte de nova escadaria. 

— Víllão — disse então fr . Nuno rudemente pa- 
ra o moço couteiro — faz por não mentar os lugares 
por onde has-de passar, porque não é por aqui que 
tens de sahir; e, depois de estar lá fora do cas- 
tello de Leça, o lembrares-te doestas paragens vale 
o mesmo que provocar a ira de Deus e morrer. 

Assim dizendo, voltou as costas, sem fazer 
caso da profunda mesura, com que Gomes Fa- 
lante promettia obedecer-lhe, e subiu, acompanhado 
por elle, pela escadaria acima. Ao cabo de mais al- 
gumas galerias e salas que atravessaram, e escadas 
que subiram, chegaram a uma pequena porta que 
fr. Nuno abriu, e em seguida fechou cuidadosa- 
mente, apenas entrou com o companheiro para 
dentro. 

Gomes Falante lançou os olhos de redor de 
si, e viu que estava n'um immenso salão aboba- 
dado e pavimentado de pedra e abobada firmada 
a meio sobre enormes columnas de granito com 
os fustes retorcidos em largos espiraes e os ca- 
piteis e sôccos lavrados em figuras variadas e tos- 
cas. Dos capiteis partiam de uns para os outros, 
e de cada um d'elles para as paredes, enormes 
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arcos ogivados, que n^ellas se firmavam em colum- 
nas igaaes ás do centro, porém apenas meio sa- 
lientes. Do lado esquerdo da porta, por onde ha- 
viam entrado, viam-se grandes janellas, divididas, 
a meio, em duas elegantes ogivas, gradeadas de 
ferro, entre as quaes se viam enquadrados aquelleis 
formosos vidros, de que a idade media possuia o 
segredo, de variadas e vivissimas cores, e de pin- 
turas formosissimas e na maior parte em relevo. 
A meio da abobada ardiam três enorme^ alampa- 
das de ferro, cuja luz, já pela altura a que esta- 
vam, já pela vastidão da sala, apenas conseguia adel- 
gaçar as trevas da noite. As paredes estavam cober- 
tas de cabides de armas, nas quaes se viam en- 
costadas muitas lanças e armaduras àe todas as 
qualidades e formas. 

Fr. Nuno e o couleiro encaminharam por de- 
baixo da arcada do lado direito. A meio d'ella, o 
lugar-tenente parou defronte de uma porta, e ti- 
rou do cinto uma chave, que d'elle trazia pen- 
dente com outras. 

—Aguarda um momento — disse em seguida 
ao couteiro. 

Depois abriu a porta, e entrou para dentro, em- 
purrando-a sobre si. Pela vasta fenda que ficou aber- 
ta. Gomes Falante descortinou um repartimento ra- 
soavelmente alumiado, ao fundo do qual se via um 
altar, e um genuflexório com estante, sobre que es- 
tava aberto um grande volume de pergaminho. 
Junto á parede havia um catre modesto e estreito. 
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Fr. Nuno sabia logo trazendo comsigo um 
grande molho de chaves, pendentes da mão. 0& 
dous encaminharam então pelo salão fora, direis 
tosa uma grossa e enorme porta de carvalho, que 
se via ao fundo. O lugar-tenente abriu-a com uma 
das chaves, que trazia comsigo, e elle e Falante 
acharam-se n'um vasto patamar, que abria sobre 
uma magnifica escadaria de granito. D'este pata- 
mar seguiram, para a esquerda, por uma espaçosa 
galeria adiante. . . 

Ao cabo de alguns minutos principiaram a su* 
hir por uma estreita e, ao parecer, interminável 
escada,, quie, de quinze em quinze degraus, for- 
mava um patamar, na qual se dobrava em angulo 
agudo para a direita. 

Ao chegar ao quarto patamar, fr. Nuno parou 
defronte de uma porta, que abriu com uma chave 
das que trazia na mão. 

— AUi jaz a moça, .villão. Vaibuscal-a. Andar 
— disse surdamente o velho cavalleiro, abrindo de 
par em par a porta com um empurrão violento. 

O repartimento para dentro do qual* apontou 
o lugar-tenente do balio, tinha trinta ou quarenta 
palmos em quadro. As paredes eram de granito 
toscamente polido. Um pequeno catre, dous esca- 
bellos, uma mesa triangular, e um tosco genufle- 
xório com estante, das que eram tão vulgares na 
idade media, constituíam toda a mobiUa da qua^^ 
dra. O genuflexório estava coUocado em frente de 
um nicho aberto na parede, no qual se via uma gros^ 
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seira imagem de Ghrísto feita de buxo» qae era alu- 
miada por uma alampada» que pendia do tecto» e 
que servia também para alumiar a sala. 

Âquella era a prisão de Aldora» a formosa e 
desventurada filha de Estevio Gontines. 

Aldora tinha apenas vinte annos de idade. Era 
alta e elegante de formas. Tinha os cabellos pre- 
tos como o ébano ; e os grandes olhos tímidos e 
as compridas pestanas assetínadas, que os franja- 
vam, eram da mesma côr. O nariz era graciosa* 
mente afilado, e a bôcca pequena e de lábios en- 
carnados e finos. O rosto era sobre o redondo» 
de pelle assetinada e cõr de rosa, com umas le- 
ves tintas de moreno. N'uma palavra, a amante de 
Gomes Falante era a perfeição do typo das mulhe- 
res da Maia, que n'aquelle tempo comprehendia 
território muito mais vasto do que hoje — typo que 
ainda agora se conserva em toda a perfeição pri- 
mitíva para honra e felicidade da esthetica por- 
tuguesa, e inveja e desespero das mais bellas mu- 
lheres das cidades. 

Aldora estava vestida segundo o uso d*aquella 
parte da província, que era — talvez o leitor pasme 
d'isso— pouco mais ou menos o mesmo que o usado 
na actuaUdade. As maiatas de hoje não tem deveras 
variado notavelmente do vestuário usado pelas suas 
avós do século xm. A saia actual tem pouco mais 
ou menos o mesmo feitio que tinha a fraldilha ves- 
tida por Aldora, a qual era de mais a mais aver- 
dugada, ou coberta de verdugos, para até n'isso ser 
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trreauidada pelos três ou quatro tomados (verda- 
fos eotSo) que asmaiatas usam agora na orla das 
Mias. O corpinho de Âldora era litteralmeote o 
€oUete de hoje ; sem mangas, comprido até tocar 
Ba s»a e abrochado no peito pornm atacador encar- 
nado com soa ponta de latão amarello. Era po- 
rém mais decotado, fimbrado de vermelho, e co* 
berto de ramagens verdes, encarnadas e pretas a 
destacar sobre o peito no fundo azul da fazenda« 
de que era feito. A camisa era de bragal, sem col- 
lar e apertada na raiz do pescoço por uma fitinha 
azol, da ponta da qual pendia uma pequena figa de 
azeviche. Nos pés tinha umas balugas, espécie de 
borzeguins, de bezerro branco, calçado hoje des- 
conhecido na Maia, mas então geralmente usado 
^ pelas mulheres populares de certa opulência, 
que hoje o substituem pela cbinella bordada. Pede 
a justiça que se diga, que as maiatas foram sem- 
pre, entre todas as mulheres do Minho, aquellas 
qM menos vezes andaram pé nu. Ainda hoje são 
o mesmo. Só a extrema pobreza, ou o trabalho 
de ma longa jornada é que as podem obrigar a 
abandonar a cbinella ou o sócco, e a caminharem 
descalças. Entre^ pois, a baluga do século xin e 
a chineOa bordada da actualidade decida o lei- 
tor, que entende d'estas cousas, para que lado é 
qae pende a esthetíca e a civilisação. Eu cá fico 
esperaoido para lavrar a sentença, submettendo-me 
desde já, como liberal que sou, á decisão da maioria, 
Aldora, quebrada pela agonia, que a laborava 
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desde a noite anterior^ havia adermecido aos j^ 
do Gbrísto, lavada em lagrimas e com a fronte re^ 
costada na estante do genuflexório. Ao ruido que 
féz a porta impellidarademente por fr. Nnno Meur 
des, austero bospitalario e neto do^ soberbos ha? 
rões, a pobre menina acordou de sobresalto. O 
primeiro objecto que lhe deu na vista, foi. um ho^ 
mem coberto com o habito negro» usado pelos seus 
raptadoires. Á esta vista Aldora espavoriu e de tal 
fórína espavoriu, que apenas pôde soltar nuetade 
de um grito; depois juntou as mãos com desesper 
ro, e ficou com os olhos abobados e fito^ no vulr 
to sinistro, que tinha diante de si. 

Gomes Falante entrava n'este momento na qua^ 
dra. Âo vêr â'aquella maneira a sua desposada, o 
pobre moço correu igualmente espavorido para eUa« 
e levantou-a de repellão e em cheio nos braços. 

— Aldòra ! . . . Aldora ! . . . — bradou elle com me- 
donha agonia. 

Mas debalde Repetiu uma e muitas vezes o no- 
me querido entre palavras, que o amor e o deses- 
pero lhe inspiravam. Aldora não dava accordo de 
si, não fazia um só movimento, não desespantãva 
a vista fixa e totalmente inmioveL 

— Oh! A desgraçada ensandeceu! Mataram- 
na!... matarain-nal...— balbuciou por fim o moço 
com pavorosa agonia, por entre os dentes cerra- 
dos pela raiva, que a desesperação fazia acachqar 
dentro d'elle. / 

Depois continuou a bradar pelo nome de^Al- 
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dorâ, já qQásí de todo dementado e; perdido. Por 
fln cabia já sem forças sobre os joelhos, e com Al- 
dora-^ cu^ó s^astentada dos braços e por elles eer^ 
f&dd ftontra o coração, principion a agitãr-se ii'a- 
quelles movimentos convulsos e rápidos, com que^ 
na djemieticia da agonia, pretendeitíos antecipar-nos 
a um perigo, que baixa velozmente sobre nós. 

Era dolorosa e pungentíssima a scena. Um ho- 
mem do m^indo, um homem em quem o ascetis- 
mo nSo tivesse reduzido o coraç3í/6 a mero regula- 
dor da vida material, choraria lagrimas de sangue 
ao ptesencial-a. Fr. Nuno Mendes nSo ert porém 
assim. Tinha para cima de sessenta ánnos de ida* 
de^ e d^esse^ passara cincoenta dentro do habito 
preto do^ bospítalarios, e com os othès invariavel- 
mente fitados na regra da Ordem, noâ martyrios da* 
paixão de^Jedtis Christo e na brunida guarnição da 
espada. Se o coração fosse tão somente órgão do 
sentimébto, podia-se dizer, sem receio de errar, 
que n'elte já não havia coração. Os longos annos 
dè austènD' ascetismo, que tinha vivido, haviam sec- 
cado as poucas fibras, de què a tiatoreza díspos^ra. 
à'elle fr ftrvor das sensações maviosas. Aqttella scena 
de dõre de desespero não podia por tanto commo*. 
veI-o;incommodava-o apenas por demasiado extensd. 

Ao vêl-iá por tanto prok)ngsir-s6, e pròloôgar- 

sb oofD grave perda do tempo, que necessitava p»- 

ra a urdidbra do plano, que havia comkioado eom 

& balioi Ir.'^ Nvno ímpaeiefatoQ^ae. : 

'•'! «—PorCbiistol-^bradouponfldi, batendo rija- 
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mente com o pé no cbSo — sahi, andai prestes. Ah! 
pela cruz do Redemptor, dom víllão, lugar é esM 
azado para autos amorosos! Achas tu? Ora sus, an-^ 
dar^ ou, por vida, que faça a couces aquíetar-se a 
henroeira, e a ti, aleivoso, despegar-te d'altt. 

Ao ouvir estas palavras. Gomes Falante poz* 
se de pé com a rapidez de um manequim impei* 
lido por molla poderosa. Ao mesmo tempo lançoa 
sobre fr. Nuno um olhar de indizível ferocidade. 

— Aldora! Aldora!— bradou entSto com pavo- 
rosa agonia* 

A este brado, tantas veves repetido por aquella 
voz amada, Aldora acordou agora subitamente. Pas^ 
sou de golpe as mãos pela fronte, e depois afer^ 
rou-se com força ao braço do noivo, e balbueioa 
em voz tremula e quasi imperceptível: 

—Gomes Falante, tirai-me d'aqui. Por Nossa 
Senhora, tirai-me d'aqui. 

— Fujamos, fbjamos— exclamou o moco — 
Saiamos d'aqui. Estás salva, Aldora, estás salva. 

E dizendo, fc» arrastando n^ella para fora da 
porta. Fr. Nuno fechou esta com mau modo, e, Uh 
mando de novo o brandão, que havia encostado i 
parede, desceu adiante d'eUes a passos longos a 
escada. 

AMora mal o podia seguir n'aqaeUe andar. As- 
sina quando chegou, encostada w amante, ao vir 
tjiBo degrau do primeiro lanço, já mal tit ondQ 
ponha os pés, porque o brandão de fi^. Nano Jft «s^ 
tatá n» segundo patamar, e. d'ahi ahimiava, refle- 
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etmdo-se na escura maralha da torre. Gomes Fa- 
lante tomoa-a entSo qaasí qoe em cheio nos bra* 
ços, e assim descea rapidamente com ella. 

Qoando chegou ao segando patamar, fr. Nano 
havia desapparecido» e em logw d'eUe estava um 
homem de armas da balia, com uma acha accen- 
£âa em punho. 

Era um velho de aspecto carrancudo, e de 
'compridas e espessas barbas grisalhas. Tinha ves« 
tida maa saia de malha, e na cabeça um bacinete 
de carnal. Do cinto pendia-lhe da esquerda uma es- 
pada e da direito um cirtdo. 

Ao vér 08 doas amantes, o velho soldado tos* 
sía um protesto de descontente, e^voltando-Ihe as 
Costas, deu a descer adiante d'elles pela escada 
abaixo. Apesar de canunhar muito mais devagar que 
jGr. Nuno, quando chegou ao terceiro patamar da 
escada, Aldora ia ainda ao meio d'ella. 

—Por Ghristol— regougou o velho soldado, 
TcAtando-se para traz---aiidaes ou nSo andaes ? Des-^ 
paeiiai--vos. 

--Honrado homem^respondeu cortesmente 
Gomes Fataote» qoe pretendia captar^lhe a benevo^ 
leneia—teei mercê de caminhar menos açodado, 
que esta donzella, por sua muita fraqueza, niopõde 
seguir-vos no grande passo em (Jue ides. 

—Por satanás!— rosnou rudemente o vete^^ 
f«no, e eonlíMBoa «andar, mas agora a passo me^ 
Mtlig^re. u 

Gemes falante, apewr d» kreoonmendaçlo 
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ameaçadora que lhe fizera fr. Nana, não reparanra 
tio pouco nos lugares, por onde com elle pafóa* 
ra, que não reconhecesse bem o sitio, onde o ve- 
terano deixava o caminho seguido por ãqiteUe, pa- 
ra seguir outro differebte. Fr. Nuno viera pbr uma 
galeria do interior do alcácer e d^ella sahkra para 
a torre, em qUe Aldora jazia encerriada; e o íio^ 
mem de armas passara, seiú fazét* caso; pela boc- 
ca d'aquella galeria, e continuara a^escer^ sempre* 
a fundo. D'aquí conjecturou, e não semrazão^'o 
couteiro, que o veteraho conduzia para ds baixos 
do edificio, para o fazer sabir com Aidorl do cas- 
tello com a maior brevidade que lhe fosse possí- 
vel. Não desejava eUe também outra cousa. O des- 
tino porém não lhe concedeu taBt6 favor. 

Âo fundo de dôus lanhos de esbadas*, sílém â'a- 
qtaellas que o moço couteiro bavia subido com fir. 
Nuno, o veterano estacou de súbito, eféz-Ule si- 
gnal de parar. Depois estendeu a òabeça um pou- 
co para a frente, e ficou em posíçãa de quefiaes'* 
cutava. Gomes Falante, com Aldora meio desfatte* 
oida encostada contra o peito, sebr^saltott-se pri- 
meiro com aquella pau&a inesperadaf mas vende o 
veterano a escutar, apurou o ouvido, e esctttett 
iguabfitente. 

De facto o velho homem de arsias não eaca-* 
ta?A debalde. Ao fundo d« escada, por ende des- 
ciam, via-se para a eaqnerda ema pciiiieiía porta, de 
grossos varões de ferro, que estava aberta de par 
empar. Para além d'ai|iieUapotta,4tte abria sobre 
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uma gflt€fria, qne commnfiícava osbaíxos ão alòacer 
eom a torre, não havia; áquella hora, seâSo trefMs; 
grossiásimas; mas por elta dentro prineipiou entSO 
a penetrar subitamente^, e com» que ymdo dá parte 
subteiranea do castettO, xàn snsiarro ainda lofi^-^ 
gao, m^s qne avançava, engrossando com admira^ 
vel rapidejí. ' » 

O coateiro e o veterano ficak^amalguns minntos 
parados, escutando em silenciosa suspensão. Pòri 
fim o homem de armas passou; sem dizer palavra^; 
o brandão a Falante, arraàcou a espada, e dirigiu-sè 
r^Âdámente á porta da torre; por janto da umbréira: 
dá qual estendeu a cabeça, è espreitou. 
* Aio mesmo tempo o' brilho de muitas luzes "és- 
dareeea de súbito as trevas da galei^ta, passando 
ée soslaio pela porta, e illnminahdo de lado o ba^' 
cinete do veterano, que para fora d^elia sabia« B^ 
logo OBviu-se um brado^ t uma' roí qúe diziá^ 

— Sus, queâm*vos. Estamos presehtidos/Aiii 
jas um homem e^ndo. 

Apenas se disseram ealas pafaivras, tf es homens 
aimados orremetteram de sul^ pela porta dentro. 
O veterano deu um salto para dous^dégnhismiisf 
aeitta 4'aqnelte em que estava/ tf redebéli-os na 
ponta da espada^ Mas dBo pàde fdzer mtb. Cm 
doa homens arrdMttoUrO p^s pémás, e ao mieismo 
tempo que lhe fazia bater úom as ceélié sobre^ a «h : 
Mia, um outro ergueu «M aetiadèaMaas, eaboílH' 
^ ttt60ip6it0'de um geipe. O Yéúta km t Kl m de inâtr) 
morreu sem ao menos soltar um gemido^ .' ' 
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ko ?ér arremetter aqodles três homens peia 
porta dentro. Gomes Falante arrojou o brandio, 
que o yeterano Ibe passara para a mão, e, toman* 
do Aldora nos braços, partia a correr pela escada 
acima. AqoiUo, porém, foi todo obra de om se* 
gondo. O yelbo homem de armas já morrea aln- 
miado pela luz de muitas achas accesas, ernpu^ 
nhadas por outros homens armados, que, após os 
primeiros, entraram de magote para dentro da por- 
ta da torre. O moço couteiro, ao chegar, pois, ao 
primieiro patamar da escada, ji ia tão de perto s^ 
guído por elles, qpie o fagir-lbes era totalmente inr 
possivel. Pousou então Âldora de todo desanimada 
sobre os primeiros degraus do lanço seguinte, e 
arrancando do cutelo que levava no cinto, eoMo- 
cou-se diante d'eUa, e^erando os a^^essores coat 
toda a resolução do desespero supremo. 

Abi ainda lhe brilhou momentânea a esperan* 
ça diante dos olhos. Gomo estava n'aquelie lagar 
por ordem do lugar-tenente, cuidou que o nome 
d'dle o antec^aría do perigo. 

~Hoffle|is->-bradoii pois— acpií sou por or«* 
dem.de fr* Nuno Mendes. 

-*^AhI Fr* NuDo Mendes I — atalhou com fiirK 
na. iroma.«m dos auás ^antaíros. 

E^erguendo de suMo a massa de cfauiitf>o qua 
tnuâaiempimhada, asseotoi tal e tão rápido gplp« 
sotura a cenilkeifB éo> maço oouteiro^ que q to 
caUriredoadaaMaia aa lado do corpo desanimado 
de Aldorai: . . i. . ..j 
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— Ora yai i^oardal-p ao inferno, YiHlo-^dis« 
86 o assassino, sorrindo com medonha satisficid 
—-em brere o terái lá gozando a sna negra lopo^ 
traenôa. 

—Pelo Baptista I—brado^ ao mesmo tempo 
mu outro homem *-aqai jaz uma miriiherl 

Todos haviam }á abandonado o cadater 4ú 
reterano e corrido para onde o conteiro se Yira 
(d[>rigado a aguardal-K)s. Eram dezesete homens, 
todos cobertos de lorigas e saias de malha. Ã Ini 
das achas, qne qnatro d^elles traâam, o leitor, S6 
alli estiresse, poderia reconhecer fr. Rni de Al<* 
põem. D- fr. Mem de Ferreira, e D. fr. Pêro de 
Sonsa. Além d'eiles haria alli mais quatro cavai- 
leiros da Ordem. Os outros eram sergentes e ho* 
mens de armas, que lhes eram dedicados. 

Para qne o leitor nio fique muito tempo sus- 
penso é sem saber decifrar este facto, em vista 
dò cpie d^eltes óissen fr. Nmo ao balio, apresso- 
lie a explioar-lhe esta supposta contradicçao. Fr. 
Nono ficera deveras prendar os três caívalletros^ 
quattdo eHes enfravaÉa eom Aldora no casteUo, na 
noite em que a raptaram. Mas os •eavallekos vma* 
oèbús, e da parcialidade coiltraría áo lugar4enen- 
te, nio levaram a bem a prísSo, e foram n^eata 
nditeem qpMresmaos^ seilàr os- companheiros, 
dMcnninados à pãf no dia seguinte em pintim i 
rèbelUtd, que j < deide mtílo, tiaaam prepandie. 

Bis cquí é molsvq ponppe-eHee se aehaiim 
a^ora «soltos. D. Ib. Perô le Soòst foi qaemnauH 

Digitized by VjjOOQIC 



toii o veterano, e quem pensou matar Gotises Fa- 
lante. Bra elle ò mais azado para estas fiaçsnhas, 
como O' leitor pôde ter adirinhado desde* àqoella 
noite do rapto de Aldora, em que o viram, icom 
a sobreveste guerreira da Ordem vçstida, drremet- 
ter, de lança terçada, sobre o derribado Estevão 
Gontínes, bradaMo ao ibesmo tempo ads peões 
que o matassem. 

D. fr . Mem de Ferreira, depois de soltat aqueV 
to bicado, com io[ue annunciòu que havia atli uínaf 
mulher, 'arraneoa das mãos de qm sergente uma 
aoha, e alumiou^e com ella para vêr o rosto da 
triste. 

— Por S. íoSo de Acre!— bradou novamen^ 

te— é a filha do açágador... e o motto- é o -cou*i 

teiro! .' í 

: -^Ab! Bftes sSof Mas, pardiez, como S que 

vieiramaté aqui? — disse uiíi outro o«vdteiro. '. í 

^Oral Pois Dio ficou, lá ao fubdá, ofortó 

mxl sergehte?~ acudiu D. fr. Pêro de Sausar--^fi 

bem ; bula, vós outros, ide jèr quem é o albivQ8(yC 

' . t-É Nuno >Murz6lla, coilaço de fr. Nand Btenh 

dei«- respondeu um dos homens das aobas, 

— £lle: éj->n- balbuciou D. fr.= Perb, e fieira 

pttISttifO;' • '• 

•^Ette>é! -«-extlâmouao iaenio>temipoI>. fie; 
Mem de Ferreira» aoHando est^ilosa gargalhada 
•^on vé^e tóa a grttide burla; que o tontb><Vk> 
wlho aleivoso dos queria pregar! £ pqra »tb nos 
"«Baraeraai* Aqaí;* fr. Rui^ ^nd« tèmarieenta áo 
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Yosso desporto^ e gr2o bobo, iersmá, seyfl o ler- 
do que nSo tirar, de tal perrarla bonita desforra. 

Fr. Rui de Âlpoem, que já se achava juuto 
de Aldoca, e que a contemplava de bra^jos cruza- 
dos e de sobrecenho pensativo e carregado» ao^ 
mo que acordou á apostropbe galhofeira de D. fr. 
Mem» e á palmada jovial com que eUe lhe pero^ 
v^ 10 discurso no hombro. 
^ — Oulá, João Martins. — disse carregadamente 
retomai pstamoça nos braços» e ide entregalt-a 
ao carcereiro João Baço» para que a tenha em ser 
guiro» até receber aovas ordens. Ai de quem lhe 
tocar n'um só cabello da cabeça! Que vá um dos 
homens das achas comtigo. 

. O sergente aproximou-se para: cumprir as or- 
dens recebidas» mas quando se abaixava para apa^ 
Bhar o corpo desanimado.de Aldora» D. fr. Mem 
de Ferreira susteve-o por um braço, dizendo: 

— Sús, homem, pára. Gomo, fr. Rui» pois é 
possível que vinte e quatro horas de cárcere vos 
fizessem do tal sorte esquecer o caminho da vos- 
sa cella, que já o confundaes com o que leva d'aqui 
até ás prisões de João Baço? 

E» dizendo, sorria maUciosamente. 

—D. fr. Mem de Ferreira — respondeu sere- 
na mas severamente fr. Rui de Alpoem — agora 
Bio é tempo de jogralidades. E» por vida» que 
grão parvo se pôde dizer aquelle homem que se 
desperdiça em truanices» quando chamam bem al- 
to por elle tamanhas cousas» como aquellas que 
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estão chamando por nós. Joio Martii» — eratinnoii 
asperamente, dirigindo-se ao homem de armas— 
andar a comprir meu mandado. 

— Sús, YÓs outros — disseram aqui a mtta 
Yoz alguns ca?aUeiros mancebos, sorrindo-se — 
ora yêde a carranca que vai já fazendo o ainda 
futuro baiio! Cuidado I 

O sergente poz-se então a caminho com Ai-* 
dora nos braços, e o tropel dos sediciosos dis- 
panha*se a descer de novo a escada, quando D. 
fr. Pêro de Sousa, que assistira a esta i^dtima par** 
te da scena pensativo e como sem dar por eUa, 
disse em voz cheia e grave : 

—Fr. Rui, e vós senhores, uma pidavra* Te» 
nho que vos dizer. Sus, vós outros— bradou pa- 
ra os sergentes — descei lá para baixo, e aguardai. 

Os sergentes desceram para o derradeiro pa- 
tamar da escada^ e os cavalleiros reuniram*se to-* 
dos n'aqueli6, em que jazia estendido o corpo do 
pobre Gomes Falante. 

— Senhores — disse então ir. Pêro —» sabei <pie 
se me afigura que ha ahi grande novidade no al- 
cácer. Este encontro do coUaço de fr. Nuno não 
se me antolha de bom agouro. De meu parecer, 
vamos d' aqui direitos ao oratório da sala de ar- 
mas, e prendamos o velho já hoje. 

Ninguém respondeu, ninguém deu signaes de 
approvação. Apesar de estarem aUi os mais vio- 
lentos e decididos conspiradores, a prc^osta não 
obteve a promi^ adhesão, que n'aquelle lugar se 
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]he poderia sappor. Ao contrario» depois qae D. 
fr. Pêro acabou de fallar» flcou todo em silencio 
proíondissimo. Parecia que ninguém queria ouw 
a própria respiraçSo ; parecia que todos desejavam 
esquecer-se de que estavam aUi. É que a propos- 
ta implicava o facto mais grave da conspiração — 
a prisão de fr. Nuno Mendes» o lugar-tenente do 
baUo, a suprema authoridade da Ordem n'aqueUe 
lugar. 

Fr. Rui de Alpoem passou um olhar negro e 
descontente pelos companheiros» e depois fitou 
aa olhar significativo em D* fir. Pêro de Sousa. 

— Assim pôde ser como dizeis» D. fr. Pêro 
— disse por fim— e» a bofe» que é de homem de 
siso o vosso alvitre. Mas b^n vedes— acrescen- 
tou com mal disfarçada ironia— estes amigos es- 
tão com grande somno» e» de prão» que a noite 
não a fez Deus senão para dormir. EUes tem ra- 
zão» vós tendes razão» nós todos temos razão. As 
trevas da noite são a demais luz pouco azada pa- 
ra animar ás grandes emprezas. Fique pois para 
amanhã o caso» e não fallemos mais n'isso. 

D. fr. Pêro encolheu os hombros desdenho- 
samente. 

— Seja como quizerdes — disse — mas por 
ventura que amanhã já será tarde para o salto. 
Bem, pois ; assim está resolvido que o sino gran- 
de tanja a capitulo logo que rompa a alva» e que 
a eUe chamaremos fr. Nuno» e lhe intimaremos a 
deposição... 
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-— Bem fallado, bem fallado, D. fr. Pêro: nto. 
b« ahi mais que acrescentar— atalharam todos os 
oavalieiros á mna. 

— Covardes iebreus! — resmuagou por eotre. 
os deajtes D. fr. Pêro de Sousa, e lançoa-se a 
descer pela escada abaixo. 

Fr. Rui de Âlpoem> que, por mais próximo 
d^eUe foi o único que o percebeu, sorriu-se com. 
maliciosa ironia, e seguiu-o. Os outros abalaram, 
logo após elles, .e d'abi a pouco sabiam todos a 
porta da torre, deixando no alto da escada Go- 
mes Falante, estendido por morto, e no baixo d'el-* 
Ia; no meio de um lago de sangue, que lhe lufa- 
ra em torrentes do peito, o pobre collaço de fr- 
Nuno Mendes, pelo qaal passaram sem nem ao 
menos fazer caso d'eUe. 

O ' terrível golpe de massa, com que D. fr. 
Pêro de Sousa cuidou matar Gomes Falante, não 
fez mais do que derribal-o, de todo prival-o dos 
sentidos. Por felicidade do moço couteiro, o gol- 
pe uão lhe acertou em cheio na cabeça, e.a mas*, 
sa resattou para o lado sobre o rijo casco de fer-, 
ro, que formava a parte superior do bacinete de 
carnal, que trazia. Duas horas depois de terem. 
desapparecído nas galerias, para onde abria a por- 
ta da torre, os derradeiros reflexos das luzes^^ 
que alumiavam fr. Rui de Âlpoem e a sua comir 
tiva, Gomes Falante voltou a si. Ao principio^ a 
atordoamento não lhe deixou bem conhecer on-. 
de estava, nem recordar o que havia acontecido: 

Digitized by VjjOOQIC 



— «3 — 

mas logo qae de todo se assenhoreou, ergueo-se 
de um salto a pé. 

A reafidade, o ter-ttie sido Aldora de novo 
arrdbiatada dos braços, isto quando ia a sahir a 
salvo com ella para fora da torre, apresentou-se- 
Ihe então diante dos olhos. Âo apercebel-a com 
toda a clareza, com que a desesperação lhe illu- 
nunava o quadro, soltou um grito medonho, e, 
ao sentir a consciência da impotência em que es- 
tava, cobriu o rosto com as mãos, e cahiu des^ 
animado sobre os degraus da escada. 

Esteve assim por mais de um quarto de ho- 
ra, rugindo como fera illaqueada, e sem que a 
demência da raiva lhe desse lugar a que a razão 
se lhe assenhoreasse da triste situação, em que 
se via. Por fim foi pouco a pouco voltando a si, 
e pôde pensar. A violência, a força, era muito na- 
tttrahnente o primeiro recurso de que se devia 
lembrar um homem de vinte e quatro annos de 
idade, robusto e possante, e que vivia em uma 
época, em que o direito da força era a suprema 
palavra do direito. A razão riu-se-lhe porém de 
um semelhante alvitre. Que podia elle fazer, só e 
desacompanhado, no meio do sem numero de ser- 
geiytes do castelio de Leça? Em que podia elle 
empecer, elle, o pobre villão, aos nobres cavai- 
leiros da soberba Ordem do Hospital de Jerusalém? 

Assim lhe dizia a razão, mas Gomes Falante 
nem por isso' se sentiu desanimado. Ao contrario, 
diante d'estes incontraríaveis argumentos, que a 
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razão lhe apresentava, a sanha recrudescia eín for- 
ças dentro d'elle. Não podia appellar para o di- 
reito da força, mas podia appellar para o direito 
da astúcia: não podia arremetter frente a frente 
com os poderosos barões, mas podia minar-lhes 
o solo debaixo dos pés, e fazel-os afundir por elle 
dentro. 

Havia elle ouvido dizer a fr. Nuno Mendes, 
que fr. Rui de Âlpoem e D. fr. Mem de Ferreira 
estavam presos nas masmorras subterrâneas do 
castello ; e à luz das achas que alumiavam os rí- 
baldos, que lhe tinham arrebatado Aldora, havia 
distinctamente reconhecido aquelles dous cavailei- 
ros. Fr. Nuno Mendes era rude e soberbo, mas 
era incapaz de mentir. Por tanto aquelles cavai* 
leiros estavam alli sem o elle saber, e contra von- 
tade d'elle. Dar-lhe pois conhecimento de tudo 
o que lhe succedera, e de quem fora a causa 
principal do succedido, era o primeiro passo que 
se lhe antolhou que devia dar. 

Resolveu-se por tanto a arrepiar carreira^ vol- 
tando pelo mesmo caminho, que havia seguido com 
o lugar-tenente. Não tinha alli uma luz com que 
se alumiasse; mas o tibio luzir das estrellas, que 
entrava pelas frestas ejanellas da torre, era luz 
de sobejo para quem já tinha como elle os olhos 
familiárisados com as trevas. Deu pois a subur 
pela escadaria acima. Ao chegar ao terceiro pata- 
mar, achou-se em frente da entrada da galeria, 
por onde viera com fr. Nuno. Arremetteu por el- 
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la dentro. Ahi tado eram trevas opacas^ porque 
D'eUa não haviam nem frestas nem janellas, por 
onde entrasse o reflexo do brilho das estrellas. Go- 
mes Falante entrou com os braços estendidos pa- 
ra a frente^ mas com passo apressado e firme, co- 
mo se caminhasse em plena luz do dia. Â raiva, 
que lhe acachoava dentro do cérebro, como que 
lhe dava aos olhos a luz que illumina os da raça 
felina no meio da escuridão. Chegou emfim ao 
grande patamar sobre que abria a' porta da sala 
de armas. Era por alli que tinha de seguir após 
fr. Nuno. A porta estava porém fechada. No deses- 
pero em que vinha, o moço couteiro arremesson- 
se rugindo de encontro a ella. A este impulso, a 
porta que havia sido fechada em falso, cedeu fi- 
nalmente. Pela sala fora era-lhe fácil o caminhar. 
A poucos passos descortinou uma restea de luz, 
que se estendia por sobre o pavimento. Encami- 
nhou direito a ella, e em breve conheceu que vi- 
nha de dentro do aposento, onde fr. Nuno fora 
buscar o molho de chaves, quando o levara com- 
sigo á prisão de Aldora. O moço couteiro aproxi- 
mou-se, a passos largos da porta, e impelliu-a com 
um violento empurrão, fazendo-a abrir de par em 
par e ruidosamente. 

Fr. Nuno Mendes estava lançado por terra de- 
fronte de uma gigantesca imagem de Jesus crucí- 
ficado, nú da cinta para cima, e açoutando-se ri- 
jamente com umas disciplinas. 

Ao ruido que a porta fez ao abrír-se, o lugar** 
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tenente ergaeu-*se de um salto* e voltoa-se de re- 
p^o para ella. 

Estava medonho, assemelhara um espectro. 
Tinha o peito e as costas cobertas de sangoe, e o 
rosto cheio de laivos d'aquelle que espirrava do fu- 
ror da discipliiração. Tinha o cabello emmaranha- 
do e coberto de cinza, e os olhos esgazeados e 
scintillantes de luz, que nada tinha de humana. 
Assim, ensanguentado e meio nu, aquelle homem 
gigantesco, eifl frente de um crucifixo igualmente 
gigante e ensanguentado, tinha aspecto verdadei- 
ramente sobrehumano. Â luz amortiçada e amara- 
lenta da alampada, que pendia do tecto, acrescen- 
tava o pavoroso do quadro. 

Gomes Falante estacou com os cabellos eriça- 
dos pelo terror. 

—Que pretendes d'aqui, villão? — bradou em 
voz terrível fr. Nuno Mendes, meneando ameaça- 
doramente as disciplinas. 

— Senhor, o homem de armas foi morto, Al- 
dora foi outra vez levaiia por eUes, e eu cahi ator- 
doado por um golpe de massa sobre a cabeça — 
balbuciou Gomes Falante, esforçando-se por asse- 
nborear-se. 

— Matai-me, matai-me, senhor ! —bradou n'um 
grito pavoroso fr. Nuno, atirando-se de novo por 
terra diante do Christo. 

E logo começou a açoutar-se tão rijamente, 
que o sangue e a carne espirravam do corpo a ca- 
da gOlpCv 
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AlgODS minutos depois ergueu-se de chofre. 

—Moço, quem foi que fez esse mau feito? 

—Fr. Rui de Alpoem e D. fr. Mem de Fer- 
reira. 

A estas palavras, fr. Nuno avançou terrível e 
a passos laicos para o moço couteiro. 

— Tu mentes, villão— balbuciou por entre os 
dentes cerrados, aferrando-o ferozmente por um 
braço. 

— Assim Deus salve a minha alma— replicou 
resolutamente o moço— como foi fr. Rui de Al- 
poem e D. fr. Mem de Ferreira. 

Fr. Nuno esteve por alguns segundos a olhar 
o moço couteiro, de todo alheado de si e do que 
o cercava. De súbito voltou-se resmoneando pala- 
vras iníntellegiveis; dirigiu-se a passos rápidos para 
um cabide de armas, atirou com as disciplinas para 
cima do altar, envergou sobre o corpo chagado um 
lorigão de malha de ferro, e em seguida accendeu 
um brandão na alampada, e, empunhando a es- 
pada Dúa, voltou-se para Gomes Falante, e disse: 

-«-Yillão, tens coragem para me acompanhar? 

—Senhor, sim. 

— Toma aquella acha de armas, e segue-me. 

O couteiro aferrou com alegria satânica a ar- 
ma, que fr. Nuno lhe apontava. Depois seguiu após 
elle. 

Fr. Nuno sahhi a passo rápido para fora da 
sala de armas, atravessou a galeria que levava á 
torre, e em breve principiou a descer pela esca- 
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daria â'eUa abaixo, acompanhado pelo moço Fa- 
lante. 

Ao chegar ao ultuno patamar, deparou com o 
cadáver do pjjbreNuno Murzello, estendido no meio 
do lago de sangue, que de si próprio havia lan- 
çado, 

—Ah!— exclamou o lugar-tenenle, esgazean- 
do subitamente os olhos, e dando um salto para 
traz para não embicar e cabir sobre p cadáver do 
collaço. 

Esteve assim alguns minutos a olhar esgazeada- 
mente para elle — com o brandão na mão esquer- 
da e a espada núa na direita. 

-^Toma este brandão, moço— disse em se- 
guida, passando-lh'o para a mão. 

Depois tomou o cadáver do velho homem de 
armas, lançou-o ao hombro, e bradou ao couteiro: 

—Com Deus e avante. 

E, dizendo, entrou na galeria, com a espada 
núa na mão direita e o cadáver do collaço a es- 
correr sangue, dependurado no hombro esquerdo. 
Gomes Falante ia após elle, alumiando-o com o 
brandão erguido a toda a altura do braço esquerdo. 

A meio da galeria, o lugar-tenente parou diante 
de uma porta, correu-lhe os ferrolhos, e entrou pa- 
ra, dentro. Era um vasto oratório, onde se adora- 
va Nossa Senhora do Loreto. • 

Fr. Nuno estendeu o cadáver do collaço com 
os pés para a porta e a cabeça para o altar; com- 
pol-o cuidadosamente, depois foi buscar a caldei- 
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V 

ra da agua benta, e ajoelhou junto d'elle. Orou as- 
sim por alguns minutos, deitou-lhe da agua no ros- 
to, e em seguida ergueu-se. 

— Descança em paz, Nuno; que Deus nos vin- 
gará — rumorejou por entre os dentes cerrados, 
alimpando com a mão uma lagrima, que furtiva- 
mente lhe ia abrindo caminho através dos laivos 
de sangue, que lhe ennodoavam as faces. 

Depois fr. Nuno fechou a porta, retomou a to- 
cha das mãos de Falante, e continuou a caminhar 
seguido por elle. Ao cabo de alguDs minutos prin- 
cipiou a descer uma rampa, que levava visivelmen- 
te para as masmorras subterrâneas do castello. A 
meio, parou diante de uma porta, toda ferrada e 
coberta de rijas nominas de ferro^ 

— x\bride, João Baço — bradou fr. Nuno em 
voz de trovão, batendo rijamente na porta com a 
maçã da cruz da espada. 

—Senhor, por Deus, um momento... Aguar- 
dai—disseram em voz tremula da parte de den- 
tro. 

E um momento, em verdade, depois, a pe- 
sada porta rangeu sobre os quicios, e na soleira 
da ipetade que d'ella se abriu, appareceu um ho- 
mem baixo e herculeamente refeito, cuja cara de 
má catadura estava agora pavorosa de medo. Vi- 
nha ainda a acabar de vestir um saio de mau pan- 
no, com que pretendia cobrir a total nudez em 
que estava. 

— Dom ribaldo, onde jaz a moça que os traí- 
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dores te deram a guardar? — bradou em voz terrí- 
¥6l fr. Nimo. 

—Senhor, os traidores... a moca... — balba- 
á&a de todo tcmado de medo o carcereiro. 

— A chave!— exctamou com imperiosa ínti- 
mativa o lugar-tenente. 

João Baço recolheu-se de chofre e machinal- 
mente para dentro, e d'alli a pouco appareceu com 
uma chave na mão. 

—Adiante de mim^ aleivoso — disse em voz 
terrível fr. Nuno, levando-Ihe a ponta da espada 
á ilharga. 

O carcereiro deu um salto, e poz-se a cami- 
nhar adiante d'elles. A quarenta ou cincoeuta pas- 
sos andados parou diante de uma pequena porta 
chapeada de ferro. 

— Aqui, excomimingado marrano 1 — exclamou 
com terrível expressão de pasmo e de cólera fir. 
Nuno. 

João Baço abriu a porta, sobre a qual o lu- 
gar-tenente se debruçou com a tocha, dizendo ao 
mesmo tempo ao couteiro: 

— EUa lá está, vai buscal-a. 

fiomes Falante mergulhou para dentro d'aquelie 
autro pavoroso, e, ao cabo de dez ou doze minu- 
tos, que desceu quasi de um salto, deu com Al- 
vora, desfallecida e meia morta, estendida sobre 
a terra fétida e húmida d'ai|ueUa pavorosa e es- 
treita masmorra. O moço couteiro tomou ii'um re- 
lance a pobre menina nos braços e subiu rapi- 
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damente os degraus, qae conduziam para o pavi- 
mento superior. Fr. Nuno, sem dizer palavra, em- 
puxou com um violento empurrão o carcereiro para 
dentro. João Baço, colhido de sobresalto e por for- 
ças descoiimiunaes, tombou estatelado sobre os pri- 
meiros degraus da escada, e d'abi, soltando um grito 
pavoroso, foi aos trambulhões até ao fundo. 

O lugar-tenente fechou a porta sobre si, tirou 
a chave, e retrocedeu pela rampa acima, acompa- 
nhado por Gomes Falante, que levava Âldora nos 
braços. 

D'ahi a pouco sahiram a passo rápido para fora 
do alcácer, e, pela porta da traição, para o ter- 
reiro exterior do castello. Fr. Nuno caminhava na 
frente, com a cabeça descoberta, o brandão na 
mão esquerda, e a espada núa na direita. Por fim 
sahiu com os dous amantes para fora da barbacan, 
que defendia a cava. 

Âhi parou, e, estendendo rudemente o braço, 
em cuja mão empunhava a espada, exclamou em 
voz magestosa e terrível: 

— Vai, villão, vai, e diz por toda a parte, como 
é que se faz obedecer o lugar-tenente do balio de 
Leça. 
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Do que os freires decidiram em capitulo 

O sol acabava de transmontar as coUinas, que 
cercam, pelo nascente, o valle da Leça dos hos- 
pitalarios. Havia para mais de meia hora, que os 
freires e os capellães tinham recolhida do coro, 
de rezarem matinas segundo as prescripções da 
regra. Aponte levadiça estava descida sobre o fos- 
so, e o castello monástico recomeçava, ao pare- 
cer, socegadamente a vida, que vivia havia séculos. 

De repente o sino grande da igreja do mos- 
teiro, que não costumava tanger senão em occa- 
siões solemnes, bateu cheia e sonora badalada, e 
após ella compassadamente muitas outras, que fo- 
ram resoando pelo valle, como enormes brados 
de alarma, que annunciavam aos vassallos da ba-» 
lia que alguma cousa extraordinária estava succe- 
dendo no castello. 
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De feito. Aquelle era o primeiro grito de re- 
volta. O sino tangia a capitulo, não convocado pelo 
lugar-tenente do balio, mas pelos freires que ha- 
viam resolvido depôl-o. 

Logo ás primeiras badaladas, os cavalleirõs, 
velhos e novos, sem excepção de um só, princi- 
piaram a sahir das cellas, como se já estivessem 
aguardando aquelle signal. Dirigiram-se todos á 
sala do capitulo, com os braços cruzados, olhos 
baixos, e a passo grave e pausado. Levavam as ca- 
beças descobertas, mas iam armados de corpos e 
saios de malha, por sobre os quaes Vestiam o ha- 
bito da Ordem. Era este um mongil de panno pre- 
to, com seu capuz ponteagudo e largas mangas a 
estreitar para os bocaes, presas para traz em me- 
moria da túnica do Baptista. Sobre o peito, do 
lado do coração, via-se uma cruz de panno bran- 
co, de oito pontas em louvor das oito Bemaven- 
turanças; e do hombro esquerdo pendia-lhes um 
cordão de soda preta e branca, sobre o qual tra- 
ziam bordados os mysterios da paixão de Jesus 
Christo. ^ A cada um dos freires, seguia um ho- 
mem de armas completamente armado, que lhe le- 
vava a espada, o escudo e o morrião. Este acom- 
panhamento e as armas que levavam por debaixo 
dos mongis, eram, em taes actos, prohibidos pela 
r^ra. Segundo ella, os freires do Hospital só po- 

* Barboza. Memoria histórica do mosteiro de Leça, pag. 29. Var- 
tot. Hist. de rOrdre de Malte, lir. 1 (V. 1, pag. 59, da edição de 
1726). 
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diam usar de armas em pelejas contra inimigos do 
nome chrístSo. Fora d'isso eram símiles monges 
como os oatros. 

A sala do capitulo, para onde se dirigiam, era 
um vasto salão, mais comprido do qae largo, abo- 
badado e pavimentado de granito, e alumiado por 
estreitas e compridas janellas, resguardadas por 
formosíssimos vidros de relevos de cores, asquaes 
se abriam a grande altura nas paredes lateraes. 

No topo da sala estava o sólio do balio. Era 
uma cadeira de nogueira, de espaldar e docel, pre- 
gada a nominas de ouro e coberta de lavores de 
alta e riquíssima talha. Esta cadeira, que se le- 
vantava do pavimento sobre um estrado de seis 
degraus, estava desviada da parede cinco ou seis 
palmos, e deixava vêr por traz do espaldar uma 
pequena porta, para a qual se descia pelos degraus 
posteriores do estrado. Por esta porta somente po- 
dia entrar o balio, que era quem d'ella tinha a 
chave. Ao fundo do estrado, corriam aos dous la- 
dos da parede, mas desviadas d'eUa cousa de quin- 
ze ou vinte passos, as cadeiras em que se sen- 
tavam os freires, levantadas do pavimento por um 
sôcco de dous degraus. Eram dous renques dé ca- 
deiras coraes, de duas ordens cada renque', e com 
uma ordem superior á outra. Na primeira ordem, 
isto é, h'aquellá que ficava mais alta, sentavam- 
se os cavalleiros de justiça, que eram aquelles que, 
em razão da sua antiga e provada nobreza, tinham 
direito a fazer parte do corpo militante da Ordem. 
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Sentavam-se, principiando, á direita do balio, pe-) 
los altos dignatarios que viviam no mosteiro ; e, á 
esquerda, pelos cavalleiros que n'elle exerciam car- 
gos. Na segunda ordem de cadeiras sentavam-se 
os capellães conventuaes, que eram a secção ver- 
dadeiramnte ecclesiástica do convento. D'elles é 
que se escolhiam os que gozavam as mais altas e 
rendosas prebendas clericaes da Ordem. Estes eram 
também nobres; no que se differençavam dos ca- 
pellães de obediência, clérigos plebeus que d'el- 
ía gozavam benefícios, em troca dos serviços sa- 
cerdotaes, que lhe prestavam. Estes não eram cha- 
mados ao capitulo, nem tinham lugar na sala. 

No meio do salão, a trinta pahnos distantes 
do estrado do balio, havia uma grande mesa de 
castanho, com as abas fimbradas de lavores, so- 
bre as quaes se viam tinteiros, e pennas de pato 
e estylos ou pennas de ferro. Junto d'ella, e com 
a frente voltada para o balio, havia um grande ban- 
co, também de castanho, e com o encosto ca- 
prichosamente recortado. Era aqui o lugar dos clé- 
rigos escreventes, a que hoje chamaríamos secre- 
tários. Estes eram tirados d'entre os clérigos de 
obediência, e vinham ao capitulo unicamente para 
escrever as decisões, que n'elle se tomassem. 

Aparte uma grande estatua do Precursor, que 
se via DO topo da sala, por cima do docel do só- 
lio, eram estes os unicoâ adereços do salão. Para 
este, além da pequena porta do balio, entrava-se 
por orna vasta e magestosa porta que ficava ao 
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fundo, e por qoatro portas lateraes, que se abriam 
sobre as duas vastas galerias, formadas por detraz 
das cadeiras. Estas cortavam-se de quando em 
quando em largas coxias, que davam passagem das 
galerias para o salão. 

O sino grande do mosteiro tangia ainda, quan- 
do os cayalleiros hospitalarios principiaram a en- 
trar aos pares para dentro da sala do capitulo, a 
cujas portas se viam postados um^ grande numero 
de sergentes da balia. Os cavalleiros e os capel- 
lães foram entrando e subindo para os seus res- 
pectivos lugares. Os sergentes, que lhes condu- 
ziam os morriões e as espadas, coUocaram-se im- 
mediatamente por detraz d'elles nas galerias. 

Tudo isto se fez silenciosamente, e sem se 
dizer uma só palavra. Os freires sentaram-se por 
fim, e a sala cahiu em profundo silencio. Estive- 
ram d'esta forma por mais de um quarto de bora, 
sem se moverem e sem fallarem. Por fim começa- 
ram a rumorejar inquietos e a olhar com signifi- 
cativos olhares uns para os outros. 

O caso não era para menos. A cadeira do ba- 
lio estava vasia, e o lugar-tenente, apesar de ter si- 
do intimado, não apparecia. 

Passaram assim mais cinco ou seis minutos. 
O rumorejar começou a crescer entre os caval- 
leiros mancebos. Os dignataríos e os anciãos, es- 
ses, que eram os que se sentavam nas cadeiras do 
ladb direito, estavam com os sobrecenhos carre- 
gados e inmioveis como estatuas. Ao cabo, prínci- 
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param a OQfir-se palavras soltas e irritadas. Dm 
onraAdro ergMo*se eatio. 

Era D. fr. Pêro de Sousa. 

— GaTaBeiros da balia de Leça— disse elle, 
apparentando dirigir-se a todo o capitulo, mas eu*- 
Tiezando saobudamente um olhar sobre os cavai- 
leiros anciãos — bem sabeis para que fomos cha-- 
mados aqui. O dom prior de Portugal e nosso ba- 
lio, o venerando D. fr. Estevão Vasques IHmentel, 
é morto ha muito. Certas e já por sem duvida são 
as noticias de elle ter perecido em Jaffa. Com el* 
le morreu iguahnente a authoridade do nosso ir-* 
mão, fr. Nuqo Mendes, que d'elie era loco-tenen* 
te. Ha muito, por tanto, que se pode dizer que a 
balia está sem cabeça. Escolhamos pois um aden- 
tre nós, que exerça a suprema authoridade, até 
que o grão-commendador haja por bem' providen- 
ciar á nomeação ou á eleição do novo balio. 

Após estas palavras, D. fr. Perosentou-se. 

Ergueu-se então um cavalleiro do meio dos^ 
anciãos. Era fr. Lopo de Sousa. 

— Reverendissimos irmãos — disse, gravemen- 
te — mui muito me maravilho da razão que ouço 
allegar para a reunião da balia em capitulo. As 
novas da morte do nosso venerando prior e ba- 
lio, não passam, por entretanto, de puras atroa- 
das, e essas por ventura banaes. Mas quando, o que 
Deus não queira, se realisem, a mim se me afigu- 
ra que não haahi nova eleição para a loco-tenen^ 
cia, porque só o grão comraendador dos cinco rei- 
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110846 Bespanha é foe pdde prirar fr. Nono Men- 
des de sua legitima anthorídade até á eleição de 
Moro bdio de Leça. 

A estas palavras, o soberbo e impetnoso D. 
fr. Pêro ergôen-se de novo e de um salto ; mas 
qnando ia a fallar, leranton-se fr. Rui de Alpoem^ 
e, estendendo para eUe o braço eom magestosa 
atttiori^Kle, disse carregada e graremente : 

— Reverendos senhores, a cadeira do vene* 
rando balio esti vasia. O actual lugSr-tenente am- 
4a nSo appareceu. O capitulo está sem cabeça. Na- 
da podemos resolver assim. 

E, dizendo, sentou-se. Seguíu-se um gran- 
de intervallo de câlencio. Ao cabo d'elle, D. fr. 
Pêro tomou-se a erguer. Estava visivelmente en- 
colerisado. 

— Senhores —disse em voz rude e imperio- 
sa—o higar-tenent» foi intimado pelo reverendo 
pendençal da balia para comparecer no capitulo. 
Se n3o comparece, é porque n9o quer obedecer. 
Porque não havemos por tanto de proceder sem 
Me a uma eleição, que o credito da Ordem exi- 
ge de nós? 

— Reverendos senhores — disse então fr. Egas 
de Rezende, levantando-se— eu próprio foi esta 
ante-manhã á cella do nosso reverendo irmão fh 
Nuno Mendes, e Ai lhe dei parte da^ ruins no- 
vas, que haviam, acerca do nosso venerando b»- 
fio, e lhe pedi para comparecer no capitulo, qoe 

os cavaleiros de Leça tinham resolvido reunir. 

9 B 
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— E elle que disse? — atalhou impetaosainea«- 
te fr. Pêro de Sousa. 

— Prometteu vir— replicou fr. Egas, sorrio^ 
do; e sentou-se, 

— Prometteu vir. . . e nlo . vem ! — exclama^ 
ram alguns caralleiros á uma, 

N'isto o sino grande do mosteiro, que tan^» 
gia ainda a capitulo, principiou a amiudar as ba-* 
daladas. Momentos depois aquelle tanger bavia-se 
transformado em accelerado rebate. 

— Que será? — exclamaram os cavalleiros 
mancebos, pondo-se de pé e olhando-se com an- 
ciosa curiosidade. 

Os anciãos continuaram immoveis e sem pes^ 
tanejarem. O sino grande amiudava cada vez mais 
o rebate. 

- . Seguiram-se alguns minutos, passados na 
suspensão da duvida e da curiosidade. Era evi*- 
(Jeate a irresolução em que oscillava todo b ca- 
pitulo, no momento de desmascarar a revolta. 
í)'esta irresolução, era já prova bastante os dis- 
cursos inúteis, que o leitor acaba de lêr, e que 
n'aquella occasião bem se podiam comparar aos 
tiros vagos, com qne, em uma batalha, os atira- 
dores, que precedem as grandes columnas, cos* 
tumam preludiar o combate. 

Ào cabo d'aquella pausa de anciosa suspen- 
são, fr. Rui de Alpoem ergueu-se. Apesar de to- 
da a orgulhosa serenidade do impreterrito cavai* 
^''iro, Ua-se-lhe no aspecto que aquelle inexplíca- 
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lel tocar a rebate havia n*elle produzido profun- 
do abalo. 

— Reverendos irmãos — disse então soberba 
a carregadamente— a meu parecer, o nosso re- 
verendo irmão pendençal deve voltar de novo aon- 
de p lugar-tenente, e outra vez intimal-o para 
comparecer no capitulo. Que o acompanhe um 
cavalleiro de justiça ; e se vós, senhores, o qui- 
zerdes, esse cavalleiro serei eu. 

Assim dizendo, encaminhou-se pela bancada 
fora para descer á sala. D. fr. Pêro de Sousa er- 
gueu-se de súbito. 

— Parai, fr. Rui de Âlpoem. Â mim que não 
a vós, é que essa missão pertence. Serei eu o 
cavalleiro de justiça que acompanhará fr. Egas de 
Rezende a recordar ao lugar-tenente do fallecido 
balio, que o capitulo está aguardando por elle. 

— Vós?— disse fr. Rui de Alpqem, carregan- 
do soberbamente o sobr'olho. 

— Eu— respondeu D. fr. Pêro de Sousa da 
mesma maneira, mas fitando ao mesmo tempo os 
olhos n'elle com um olhar significativo. 

Fr. Rui de Alpoem mostrou comprehender 
aquelle olhar. Retrocedeu, pois, para o seu lugar, 
e sentou-se. 

— Vamos, reverendo fr. Egas — disse então 
D. fr. Pêro, descendo da sua cadeira — vamos 
lembrar a fr. Nuno Mendes que o capitulo da ba^ 
Ua esta s^ardando por elle. 

Assim dizendo, sahiu da sala, acompanhado 
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p«r Ir. Egit ée RezMie, • por qQatró sergentés» 
a qoem ordenou que o acompanhassem. 

I^fpm da partida d^ette o oqpitrio reeahia 
MnpMfàndissimosilBfioio. Pesara sobre eUe h an-» 
eiidtde de qoal seria o pesdHado d^iqoette acti^ 
4e flagrante revelia, que os dow freires iai pr»< 
lícar. O sino grande amiudaie»» no entretaatoj. ct<^ 
da ves omIb o rehaAe. 

Passou meia bera, e os dous emÈMiríoe niok 
wltawm. Os caTattetros mancebos principiaram a 
dar manifestoB signaes da Tiva toquietaçio» em 
que estavam, e fitavam anciosameute os oQies eni 
fr. Rui de A^oem, que encoUiia desdenhosamen- 
te os boskbros em resposta ás palavras, que D. 
fr. Mem de Ferreira lhe segredava ao ouvido ooft 
resto verdadeivameDie aliiole. 

As revioluçOes, ÍHamente calculadas e panea*- 
demente encamihhadas segundo a frieza do cal- 
culo que as combinou, são para qs conspirado* 
ves e ^pne é a consciência do aneurisma para 'o 
doente, que d^Ma traz a vida pendente. Sio a^ 
espada de Damoeles a pender por um cabelio s<k 
bre a cabaça. Sio quasi o mesmo que morrer a 
picadas de aifiaete. O enthusiasmo das reveluçOesv 
que estalam de súbito, oiffusca totalmente a grm* 
deaa doe perigo^; e o conspirador soêê% somen- 
te na oçcasíSo em que é por ventura esmagado por 
eBes'. 

Alguns momentos mais passados aebre a^el^ 
la meia ber» de ancíosa suspensSo» D. fr. Pêro 
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ái Sa«M « fir» Egas de Retende entraram de no- 
w na sda. O rosto de D. fr. Pefo scintillara de 
soberba indignada e provocadora. O de fr. Egas 
mA podia disfarçar a profunda aticiedade que o 
«Ciava. 

^Reverendos irmãos --disse D. fr. Pêro ds 
Sousa, depois de subir para a sua cadeira -^fr. 
Kuno Mendes não está dentro, do castello de Le- 
(a, o ligaMenente desappareceu. 

— E que significa este tanger a rebate?-^ 
^sse anciosamente D. fr. Mem de Ferreira, dí- 
rigindo-se a meia voz para o soberbo cávallein^ 

«*^É de uso antigo entre nós, mancebo — ata- 
lhou do outro lado um velho hospitalarío que o 
percebeu -«^convocar os vasiattos da balia todas 
as vezes que os freires d'eUa se reúnem em ca^- 
fitulo para tratar de negocias tão grafes como o 
presente. 

D. fr. Fero de Sousa relanceou sobre o ve«* 
lho cavalleiro um olhar scinlUlante. Depoii, vol«- 
tando^se pitfa D. fr. Mem de Ferreira, replicou 
fudemente: 

^Deiíai convocar os tilllos, D. fr* Mem de 
¥&rtétn. Vós ou nós o que é que temos com isso? 

A9íM dizendo, vollott^se parh o capitulo, e 
repetiu tom satânica e provocadora soberba i 

«^Reverendos irmios» fr. Nulio Mendes nfo 
eiti dentre do castello de Leça» o lugaf-tenente 
^És^ipireoeu. 

A ettas pdavras seguíu^se um rumor medo • 
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irritado entre os cavalleiros e capellães ainda maá*- 
cebos. Momentos depois o rumor rebentou em 
pavoroso tumulto. 

— Eleição! eleição! — gritavam em altos e 
terríveis brados— Seja deposto o cavalleiro rebel- 
de, que assim se recusa a obedecer ao capitulo 
pleno da balia. 

A estes brados succederam outros ainda de 
maior indignação, todos misturados e aturdidos 
pelo confuso vozear d'aquelle tumulto. 

Fr. Rui de Alpoem ergueu-se. O alarido aquie- 
tou-se de chofre. 

— Reverendos irmãos — disse gravemente — 
reparai que a cadeira do balio está vasia, e o ca- 
pitulo está sem cabeça. Começai, pois, por no- 
mear de entre vós quem haja de presidir a elle. 

— Sede vós esse, sede vós esse — gritaram 
muitas vozes á uma — A quem melhor do que a 
vós pertence aquelle lugar? Viva fr. Rui de Al- 
poem ! Eleição ! eleição ! 

— Arraial! Arraial por fr. Rui de Alpoem, a 
melhor lança dos cavalleiros hospitalarios de Leça» 

— Eleição! Eleição! Abaixo fr. Nuno Mendes, 
o caduco e velho sandeu que nos deshonra ! 

— Arraial! Arraial por fr. Rui de Alpoem... 

Fr. Rui de Alpoem ergueu aqui o braço ao 
alto, e o tumulto conteve-se novamente de golpe. 

— Senhores — exclamou gravemente — rogue* 
mos a Deus que nos inspire, e não andemos ló*- 
vemente em tão importante assumpto. Vede que 
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será tentar o Senhor o antepor os meus cabellos 
pretos ás cans de tão nobres e esforçados cavai- 
loiros.. . 

—Sede vós! sede vós ! 

— Arraial por fr. Rui de Alpoem, a melhor 
Jança dos cavalleiros hospitalarios de Leça! Elei- 
ção! Eleição! 

— Eleição! eleição! Abaixo fr. Nuno Men- 
.des... 

Aqui sentiram-se correr de repellão os ferro- 
lhos da porta dos balios. Momentos depois abriu- 
se^ e entrou por ella dentro a figura magestosa e 
veneranda de D. fr. Estevão Vasqúes Pimentel. 

O arruido calou-se de golpe, e todo o capi- 
tulo ficou silencioso como se Deus houvera trans- 
formado subitamente todos os cavalleiros em es- 
tatuas. 

D. fr. Estevão subiu gravemente para o alto 
do estrado, e'dirígiu-se á cadeira espaldar. 

— Cavalleiros da balia de Leça — disse de 
junto d' ella com soberana authoridade — o vosso 
balio é vivo; não ha para que nova eleição. 

Dizendo, sentou-se debaixo do docel e cobriu 
toda a assembléa com um olhar serenamente fir- 
me e magestoso. 

Ao mesmo tempo, fr. Nuno Mendes e D. fr. 
Álvaro Gonçalves de Pereira entraram na sala com*- 
pletamente armados e com o brial vennelho ves* 
tido sobre as armas^ e foram postar-se junto dod 
últimos degraus do sólio, encostados ás suas cóm* 
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pridas espadas. Na mesma occasiio irrompeu pe^ 
lo portão do fando da saia e pelas qoatop portaa 
dos lados um sem namero de vassallos e sargeor- 
tes da balia, que atulharam litteralmente » duas 
galerias lateraes e se apoderaram ii'ma relance 
dos homens de armas» que n'tíl» esta?am com 
as espadas e com os morriões dos cavalleiros» 

O velho balio esteve algnns minutos com os 
olhos fitos DO attoníto capítulo. Por fim ergueiM^ 
^oelbou diante da imagem do Baptista^ e excla- 
mou com profunda devoção:. 

— Santo Precursor de Jesus Ghristo, beaii*^ 
aventurado padroeiro da sagrada Ordem do Hos^ 
pitai de Jerusalém, alentai a minha abna, e inspi- 
raí-me o que melhor convém ao serviço de Deus 
e ao vosso. 

Assim dizendo, persignou-se, e tornou a sen* 
tar^se. 

— Cavalleiros da balia de Leça — disse par fim 
com magestade e mal podendo sofrear a indigna- 
ção que sentia— que tencionaes responder a Deos 
quando, na hora extrema, vos tomar contas daiiH 
fracção de um dos três votos, que fizestes ao pro- 
fessar na sagrada cavallería de S. João BaplisU 
de Jerusalém? Direis que ignoráveis a regra? At* 
legareis que havieis olvidado o votot FaHaá. De 
que vos queixaes? Quaes são os aggravos» que â 
Ordem recebeu em vossas pessoas? Àqai estfl o 
kaiio de Leça, prior 4e Portugal» pam tos faier 
insttça* FaHaL 
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o bâ^ cA(m^9e, e é eipiUdo vwúáa no pro- 
ftíOò rilentío de ha pouco. Estere assim dgans 
nmutds^ dorante oa (joaea 0. fr. Estefao passoa 
6 repasaou os olhos por toda a «sa^oiMéa eom ti^ 
aiTel aneiedáde. Por fin btfbticioa com mal dí^ 
farçada agonia: 

--NingTimiI Nem uma só t02 qoe se erga 
para attennar tão espantoso crime I Sàhum me fac, 
érníine, qíwniam defedt scmctus; qfMwiam dimi" 
nuUe 9unt verUates a fUiis kaminum ^ — «acresceií- 
loiipersignando-se*— Fr.NimoMenâes^fiiaei vosso 
dever; D. fr. Álvaro Gonçalves, comprí as minhas 
«deifts. 

A estas palavras os doos cavallelroa avança^ 
rm em direcçio ás cadtíras coraes. 

--Fr, Rdi de Alpoem, D. fr« Mem de Ferreira, 
e v6s fr. Egas de Rezende— disse D. fr» Álvaro 
rademe&te--estaes presos. Entregai i minha gnar- 
da as vossas pessoas. 

— 'D* fr* Pêro de Sousa*— disse ao mesmo tem^ 
pofr« Nuno Mendes— iM^cnso- vos de traidor e de 
assassino; e de terdes perjm^ado o santo voto da 
obediência, alvorotando sediciosamente a baliagem, 
o concitando os vassaUos d^eSa contra o logàr-te- 
MBte do b^o. 

A estas p^vras, D. fr* feto de Sonsa fez-se 
B^gre de raiva, e os olhos ctiisparam-lhe vivas cen- 
iettias de acerba satânica. 



dbyGoogk 



—Mentes, pela gorja— bradou por entre os 
dentes cerrados— Traidor és tu, infame velho, VÍI7 
Ião desbragado; traidor és tu, que assim me sal- 
têas desapercebido, e ousas affrontar-me de face> 
porque me achas sem armas, e por toda a parte 
cercado pelos teus miseráveis sicários. Cavalleírp 
desleal e fementido, em nome de Deus e do glo- 
rioso S. João Baptista, eu te repto e desafio a 
4^ombate a todo trance e de morte. Eis-ahi o meu 
gage de peleja. Levanta-o, se ousas. 

Assim dizendo, atirou com o guante ferrado 
aos peitos de fr. Nuno Mendes. 

— Sergentes, prendei o ribaldo —bradou im- 
mediatamente o balio, pondo-se de um salto a 
pé— Fr. Nuao, pela santa obediência vos prohibo 
que respondaes ao villâo. Ao cárcere com elle ; 
á mais funda masmorra subterrânea com o hospi- 
talario ribaldo, que assim ousa affrontar Deus face 
a face na pessoa do seu superior o balio. Sujeí- 
taí-o; e que amanhã o sangue do tredo apague, 
sobre o cadafalso, a nódoa que a sua rebellião 
lançou sobre a honra e sobre o credito da Or« 
dem. 

— Prior de Portugal, balio de Leça — bradou 
aqui D. fr. Pêro de Sousa, dè todo dementado pela 
raiva — não te reconheço, por senhor suzerano dos 
nobres cavalleíros da sagrada Ordem do Hospital 
de Jerusalém. Acima de ti está o grão-mestre.- 

— Ao cárcere, ao cárcere. 

— Acima do grSo-mestre está o papa, e aci- 
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ma do papa está Deas. Para eiles appello de ti, e 
perante eiles te cito... 

D. fr. Pêro de Sousa não p6de continuar. Ás 
Tozes do balio, dez ou doze robustos sergentes ar- 
remessaram-se sobre elle, e, despeito da feroz re- 
sistência que oppoz, sujeitaram-no, amordaçaram- 
no e arrastaram-no para fora da sala. 

— Traição! Traição 1 — bradaram aqui tumul- 
tuosamente vinte a trinta cavalleiros e capellães, 
correndo pelas bancadas fora. 

Um sem numero de vassallos e de sergentes 
da balia lançaram-se de repente dentro da sala, 
e sujeitaram n'um relance os revoltosos. Os altos 
dignatarios e os cavalleiros anciãos desceram en- 
lão dos seus lugares, e cercaram immediatamente 
o estrado do balio. 

Durante esta revoltosa confusão, D. fr. Mem 
de Ferreira e fr. Egas de Rezende não se move- 
ram das suas cadeiras. Estavam com as cabeças 
descabidas para os peitos e inomoveis como cadá- 
veres. Haviam succumbido de todo. Fr. Rui de 
Âlpoem, esse conservara-se de pé, com os braços 
cruzados e a cabeça altaneiramente levantada, do^ 
minando com impávida e magestosa soberba o tu- 
multo, de toda a altura do lugar que lhe perten- 
cia no capitulo. 

— Cavalleiros ribaldos, degenerados filhos da 
sagrada Ordem do Baptista — bradou então o ba- 
lio dirigindo-se aos cavalleiros de que os vassal- 
los e sergentes se haviam apoderado— preparai^vos 
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piranrdtts ávaubi j<dgados« A nossa «anta ref^ 
é sQiserícordiosa, mas Deus aiada émm inteeHh 
eordíMO do iíM eBa. Ide na maceraçSa do je- 
jum e na seqaestraçio do completo sileneio pedir- 
]lte oonlrie^o do V4)Sso crime. Que elle m amer- 
ceie de vós» /qoe sobre vós desça am raio de los 
da sua divina sabedoria. Appareihat-voi com a tau- 
míldade para receberdes o castigo condigno» e as- 
sim ainda para vós haverá misericórdia. Dem tm- 
perbis résistet, humiUbus auiem dat gratíam.^ Id0> 
pois» e que Deus vos iUiuníne* Sergentes» oondur 
ai*M aos earc^esv 

Agitou-se aqui confuso e estrondoso baralhar^ 
Era o mover â'aqueUa vasta e apertada mote 4e 
gente, no meio da qual alguns dos soberboè ot«* 
valleiros contendiam com inútil mas feroz resis^ 
tenda. Levantou^se logo temeroso e revoltado tu- 
multo. Então os o&os de Cr. Rui de Alpoem foi'* 
goraram com briibo verdadeiramente heróico ; e 
o esforçado caadiUto estendeu magestosamenie « 
braço por sobre o vozear do arraído» e eeltoamn 
grito temeroso, semMhante ao com que no foitir 
das batais costumava reunir em torno de ^ M 
cavalltirese dispersos sei^entes da Ordem. Áqntd^ 
le brado os qne gritavam, ediaram^se; os qoe tft^ 
minhavam, pararam; os que luctavam» oeàsarattà 
tecta. Foi como o brado do heroede Homero. * A 
elle, o tumulto apasiguou^se de chd^re. 

^ Jacob. EpM. câCh. lY. 6. 

■ 0«tthirciniféBMlntti9diiMitti4iè«Bm«4âi^ 
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~Doni balío-~di$86 tt. Rui; dfepdis dè utt 
niMlo de sHenciD«-^esciitai^me. Antes de mmr 
àn omnprir fossas erdeos, attendel ao t|cie traliQ 
a dízer-Tee» qae de grande impertaneia é« Pner 
de Pwtogah Mio senhor de Leca-^eentinnoa coto 
s«bert>a megestade^^fr, Rni de Alpoem nio nas^ 
OM para ser mandado como tilito de bebetría» 
que beija como sabujo os pés do senhor que es* 
coBieii. Qotndo proiessei na Orden do Hospitd^ 
Q«id^ q«e n^eUa batia orna lei, perante a qual to-* 
4os eram igaaea; grios-mesjtres^ (Hríores, balios» 
oaitaUeíres» todos. Agora me acièei de eonfeneer 
dOi contrario. Aqoi o snperior é senhor sezerano. 
Decreta a vida e decreta a morte ; e en nSo nasd 
para nssaUo. Rennncio, pois, á Ordem; desde ho* 
je deixo de ser hospitalarío. Rtsoai-me do nor* 
mero... 

^^Paraí, fr. Rui de Alpoem, parai — atalhon 
cem grave soberania o baUo — não {nrofiraes maia 
palavra. A hora disi cólera é satânica conselheira 
de aiiritres. Socegai; ide meditar na solidão, ide 
pedir a Bens qne vos illnmine. Fr. Rni de Alpoem, 
Ar. itaide Alpoem --«exclamott de repente, visível 
mente commovido — qnando entrei em Portugal, e 
encoDlrd o vosso nome á froite dos cavalleiros 

qve era «omncoSe d*«qa^a xoagti to passagem da liada de Homero, 
traduzida por Pope(Liy. XVIII. 225) que rompe por estes dous magnifi- 
oos Tersos. 

Forth marchM the chief, and, distant from the crowd, 
High on therampart rais*d bis voice oload. 
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rebeldes da balia de Leça, pedi a Deos qne me 
tirasse a vida. Vós! vós!... Vós, a melhor lança 
portDgueza da Ordem do HospitaU Vós, a honra e 
o orgulho da Ordem, e o sen mais exemplar ca- 
valleiro, quando parti para o ultramar! Filho. ... 
filho— continuou em voz tremula e com os olhos 
marejados de lagrimas — não rasgueis as carnes da 
. mãe, que amorosamente vos criou a seus peitos. 
Qne Deus vos illumine. Ide, fr: Rui de Alpoem. 
A'manhã é o dia do julgamento. Pedi a Deus que 
vos inspire; exorai-o para que vos esclareça a 
razão, agora de todo dementada pela soberba de 
satanaz. Ide, fr. Rui, e amanhã nos direis se a Or- 
dem ha-de cantar hosanna pelo nobre arrependi* 
mento de um querido filho tresmalhado, ou se tem 
de chorar para sempre a total perdição de um ré- 
probo. 

Ao acabar de dizer estas palavras, calou-se, 
acenando magestosamente a fr. Rui que se reti- 
rasse. Este, mal viu assomar as lagrimas nos olhos 
do velho balio, e lh'as viu depois deslisar pelas 
faces venerandas, empallideceu como um cadáver, 
e cravou um momento os olhos n'elle fulgurantes 
de verdadeiro espanto. Em seguida cruzou os bra- 
ços, e curvou a cabeça para o peito. Assim es- 
cutou o balio até o fim. Ás ultimas palavras d'elle, 
desceu vagarosamente do lugar que occupava na 
bancada superior, e sahiu da mesma forma da 
sala, acompanhado por D. fr. Álvaro Gonçalves de 
Pereira. 
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O velho balio sentou-se então, e limpou com 
a manga do mongíl as lagrimas que lhe corriam 
pelas faces abaixo. Depois cahiu em profunda e 
melancólica meditação, que de todo o alheou du- 
rante alguns momentos. Âo cabo d'elles, ergueu-se : 

— Reverendos irmãos — disse então solemne- 
mente — vamos rogar a Deus que salve, em Por- 
tugal, a Ordem de S. João Baptista do Hospital de 
Jerusalém. 

Assim dizendo, principiou a descer os degraus 
da escada. 

N'este momento, d' entre a multidão, que ain- 
da enchia as galerias por detraz das cadeiras co- 
raes, arrebentou,, por uma das coxias, um homem, 
em cabello e coberto por um lorigão de couro en- 
trançado, que veio cahir de joelhos no ultimo de- 
grau do sólio. 

Mal ajoelhou, ergueu com frenesi os braços 
para o balio, e bradou em voz medonhamente en- 
toada: 

-*- Justiça, dom balio, justiça ! Assim vos es- 
queceis da vossa promessa? 

Era Estevão Gontines. 

D. fr. Estevão parou, e relanceou sobre elle 
um olhar soberano e fulgurante de toda a alta- 
neira soberba de um barão da idade media. 

— Tel-a-has, villão— disse por fim rudemente 
— A palavra do balio de Leça ha-de cumprir-se á 
risca. 
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VI 



o coração o o dever 



Fr. Rui de Âlpoem deixoa-se conduzir, sem 
fazer resistência, ao cárcere, que lhe haviam des- 
tinado. Durante o caminho veio como que de todo 
alheado de si, cúm os braços cruzados e a cabe- 
ça descabida sobre o peito, da mesma forma que 
havia sabido da casa capitular. 

— Animo, fr. Rui, animo. Que Deus se amer- 
ceie de vós, meu nobre companheiro de armas ! — 
balbuciou com profnhdos signaes de sentida ami^ 
zadeD. fr. Álvaro Gonçalves de Pereira, aovêl-^ en- 
trar, como que machinalmente, na masmorra. 
'. Fr. Rui levantou então a cabeça, e fitou no 
amigo um olhar de indizível gratidão : depois aperr 
tou-lhe a mãp com força, e entrou para dentro do 
cárcere. D. fr. Álvaro fechou em seguida a porta 

sobre eUe, e partiu, levando comsigo a chave. 

10 B 

Digitized by VjOOQIC 



— 146 — 

O cárcere de fr. Roi de Âlpoem eraumd'es- 
ses medonhos e pequenos in pace, em que tanto 
abundavam os mosteiros da idade media. Estará 
situado a meio da rampa, que conduzia para o em- 
maranhado labyrinto de calabouços subterrâneos, 
cavados ao nivel dos fundos alicerces da torre do 
nascente do velho casteilk) de Leça. D'elles é que 
por ventura adveiu áquella torre o epitbeto de 
tulha do inferno, que ainda ultimamente lhe da- 
vam. Consistia n'uma quadra de vinte passos de 
comprido sobre outros tantos de largo, térreo, met- 
tido pelo chSoí dentro « oebotopctir uma aboba- 
da denegrida. Era frio e húmido como necessa- 
riamente o devia de ser com taes condições de 
oonstracçao. Descia^sé para elle por seis degraus 
de t>€dra, que de um lado se apoiavali na: pare- 
de* Ao fundo, em frente da parta, havia mna imih 
gem de Christo crucificado, diante dá qnal estava 
^ora ardendo umaálampada de ferro. A' ma lado 
via-se estendida uma pouca de palha, cem «ma 
grande pedra n'uma das extremidades, e JnAt^ d'el- 
la uma bilha de agua. Era o leito do encarcerado. 
Na parede, quasi ao réz da terra, havia chundia^ 
do um forte argdão de ferro, do qeal peúdiâ, ro- 
jando pelo chio, uma grossa corrente do mesmo 
metal. Esla correirte servia para segurar os crimi- 
nosos, quando ao tormento d^aquelle encaroera- 
mentô se queria acrescentar o do peso das ca- 
deias. Eram estes os únicos «afeites do cárcere, 
para onde o velho e adslero balío mandou conda- 



i 
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gii o nobre e esforçado fr. Bxli de Â^oem, ácpiel^ 
le tempo o m&B faostuoso oataUeiro da. balia de 
Leça* ' . < 

Fr. Rai desceo, vagarosaiaente e sem toran- 
tar a cabeça, os seis deglrads qoe leTaram ao fiia* 
do da masmorra. Chegando ao olUmo» sentou-se^ 
e ficou immovel e de todo alheado de si. 

Ao fim de uma hora ergueu-se. Tirou então 
um largo e possante resfolego, como de quem pre- 
tendia solevantar uma montanha, que sentia sobre 
o peito ; e em seguida passou as mãos agitadamen- 
te por cima do rosto, e olhou com aíBicção em 
deixedor de si. 

O vago d'aquellè olhar, e o agitado d'aquel- 
les gestos mostravam á farta que dentro d'aquel- 
le homem se estava pelejando uma lucta medo* 
nha. 

-^Senhor, senhor, aecorrei*me— «balbuciou 
^r fim, fitando no Cluristo um olhar de pavorosa 
agrata. 

E em seguida foi prostrar-se com a fronte de 
fojos diante da imagem do crucificado. 

Esteve assim por muito tempo, orando com 
desusado fervor. Por fim a voz começou a tremer- 
Ihe convulsivamente, e as palavras saltaram-lhe 
pelos lábios fora com a rapidez da lava aoregorgi- 
Uur da cratera de um vulcão. 

—Senhor dos mundos, supremo Deus de pie- 
dade, tende aaapaixSo de miml — exclamou de 
súbito» erguendo com pavorosa agonia os braços 
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para o.crueifiio — Arredai para Irage atentaçlfo! 
Accorrei*me, pai das misericórdias ! 

E dizendo, torDOU a prostrãr-se de rojos, ê 
assim permanecea por muito tempo, orando com 
o fervor vertiginoso de ha pouco. Por fim caloii^ 
se, ergueu-se vagarosamente sobre os joelhos, e 
ficou por alguns minutos com as mãos enlaçadas 
Q'eUes.e os olhos scintillantes fitados vagamente no 
Ghrísto. 

De súbito. poz-se de um salto a pé, e começou 
a passear agitadamente de um para outro canto da 
masmorra. 

—Nunca!— bradou então com feroz intima* 
tiva— nunca I Que pereça a honra do meu nome; 
que o risquem coqi ignominia da lista dos hospitar 
larios^ que se peroa ;para sempre a salvação da 
minha alma. Embora! NunCa! Nunca se dirá que 
fr. Rui de Alpoem abandonou na hora do perigo 
aqueUes que elle próprio levou á beira do ãbyisr 
mo ; nunca se dirá que elle se serviu da sua repa^ 
tacão de cavalleiro para se portar como um villão. 
A Ordem ?. . . — continuou momentos depois — a Orr 
dem? Ai, sim; a Ordem exige 'de imim maiores 
sacfificios... a Ordem que me criou, a Ordem que, 
ap^ar dos meus desvarios, me estende os braços 
abertos para me receber, e chama amorosaffiienr 
te por mim em nome da minha sal vação.e das ai* 
U^ dignidades^ que n'ella receberei de Muro... 

. Aqui .parou.. de golpe, e ficou um momento 
com o olhar. sçintiUante esgazeado para a terra. 
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—Digâidades!— bradou pdr fim ferozmente; 
batendo com o pé na casa — Vaidade das vaidades! 
Ainda ouso pensar em honrarias, eu o bosi^itala- 
río rdi)elde, o mescão dissoluto» que ousei turbar 
o socego da Ordem com as minhas ambições ecom 
as minhas torpezas ! 

E aqui soltou uma gargalhada quasi insana e 
de ferocíssima entoação. Depois recomeçou a pas- 
sear com terrível agitação de um lado para o ou- 
tro^ Âo cabo de alguns minutos parou, e ficou-se 
por alguns minutos com o olhar alheado e carran- 
cudo fitado na terra. 

— E porque não?— disse por fim com o so- 
brecenho carregado— -Por ventura se cerrou o fn- 
tmro de todo para mim? Serei eu por acaso opri* 
meiro que me levante depois de cahir? Deus é mi- 
sericordioso ; a contricção laVá todas as culpas, e 
a penitencia abre as portas do céo ainda aos maio- 
res criminosos. Não, o futuro não morreu de todo 
para mim. As aguas do Jordão teem lavado maio- 
res culpas que a^ minhas... E a Ordem estreme-* 
ce-me, o baliò xhama amorosamente por mim^ e' 
eu sou a melhor lança dos hospitalaríos dos cinco 
reinos de Hespanha. Com isto vai-se longe, com 
ieto pôde aventar-se a generosos futuros... e a Or- 
dem precisa de homens como eu. Para o conse- 
guir, basta uma palavra, basta ajoelhar áos pés 
d*a<|uelle santo velho, pedir penlteúcia... rene- 
gil*-os a elles... e depois... depois... serei balíode 
Leça, serei prior de Portugal, grSo-eommendador 
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do^ cmco reioos de.Heâpanha, e pot^ fim... grSo- 
mestre..* grao-mestré... grão-mestre... 

Aqui parou de golpe, e ficou com os úlhúi 
scintillantes e esgazeados, e os braços hirtos e es- 
tendidos para a frente. 

— Atraz, tentador!— bradou por fim— atr» 
seductor satanazi Nunca! Fr. Rui de AlpoemnSo 
é villão. D. fr. Pêro de Sousa, D. fr. Mem de Fer- 
reira, e vós outros generosos cavalleiros, que por 
meu amor vos perdestes, eu não vos abandona- 
rei na hora do perigo. Fr. Rui de Alpoem ha-de 
cumprir o seu dever até o fim. Pereça a Ordem ; 
pereça a minha honra; pereça o meu futuro; pe- 
reça eml)ora a salvação de minha alma, que não 
Vós renegarei. Nunca! Se vos perderdes, perder- 
me*hei também; precípitar-me-hei comvosco no 
abysmò, para a borda do qual vos arrastou a mi- 
nha ambição, e o amor e ò affecto que me tendes. 

Assim dizendo, poz-se de novo a passear agi- 
tadamente de um para outro canto da masmorra.. 
De súbito soltou um grito pavoroso, e cobriu o ros- 
to com as mãos. ' 

— Deus de miserícordia— exclamou por fim 
com medonha agonia— fazei-me esquecer as bh 
grimas d'aqnelle velho, ou... succumbírei como xáã^ 
suja perro vadio, como um marrano judeu excom^ 
mungado, como o mais villão de todos <>s vlUãost 
. E. depois de alguns minutos de silencio, ièU 
xou descahir os bracòs com desalento, e dHsseeoi 
voz doce e repassada, de sentimento: 
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Hf HéMado « santo* velhO'! Coêúú elle eboran 
os meos crimef ? Gomo as lagríasae lhe regavam as 
fMsas Tentratadas ao:ehamtt* por mim em nome da 
mtiiba salvaç&o? E hei-dé deixai^) succumbír ao 
peso 4'aqiietta agooia? E bei-âe sacrificar a Or- 
dem aos meos desvariosi A ^le qae me ama como 
pai exferemosissimo ; a ella qoe me crioa como fl* 
lho dilecto, que me estremece como esposa ena^ 
morada! E quem sou ea para a tanto me atrever? 
Qaem soa eu para sacrificar aos meus capricboè 
a obra dos santos cavalleiros de outr'ora, a es- 
forçada defensora do sepulcbro de Jesus Christo? 
A minha hcmra) O meu dever! Mas quem sou eu 
para assim ousar antepolH>s â salvação da Ordem 
do Hospital de Jerusalém? Um homem e só um ho- 
mem; um homem, um reptil, um zero enada mafs. 
Se uma estreHa no espaço infinito é um ponto e 
8ó um poQlo; que sou eu, um homem, pó, terra, 
cinza e nada a par da grande instituição que bro* 
tóu da Buprtma vontade de Deus para impreterri- 
ta defensora da amorosa relígiSo 4e Jesus? Con^ 
funde-te, vaidoso ; roja a face pelo pó, arrogante ; 
cobre a cabeça com a cinza da penitencia, cavai- 
letro soberbo e rebelde, qoe ousas preferir o tm 
miserável e mesquinho ser á maior é mais g^an* 
^sa das obras dá sublime omnipotenciaí crea- 
dora. 

• Aa cbegáriaqui fiarMi de súbito^ e ficou um 
momento como qoe palmado ««espavorido diante 
do pensameiito 910 de ioAò o alheava de sL De 
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repente apertou as mios cooTal&i?ameii(è ima oa 
outra, e exclamoa eom paTwosa agonia : 

—Mas renegatoç a eUesl Mas faltar como uni 
yillão ao meu tão sagrado devo*! Deus de mise*- 
ricordia, accorrei-me;'accorrei-me ou me perco! 

Assim dizendo, arremessou^se outra vez de ro* 
jos diante do Cbristo, e poz*se de novo a orar com 
fervor. 

Esteve assim por mais de um quarto de hora» 
Âo fim d'eUe, sentiu-se rodar a chave na fechadu-* 
ra da porta» e esta abriu-se em seguida cautelosa- 
mente. 

No limiar assomou então um homem, vestido 
com o negro mongil dos hospitalaríos e com o 
rosto meio assombrado pelo capuz pontei^udo, cóm 
que trazia coberta a cabeça. 

Ao vêr fr. Rui prostrado por terra e tão alheado 
de si e das cousas do mundo, que nem mesmo dava 
signaes de sequer o presentir, o recem*cbega- 
do parou, e .ficou alguns momentos no limiar da 
porta, a contemplal-o silencioso e de braços cru- 
zados. : ' 

—Fr. Rui de Alpoeml— chamou por fim a 
meia voz e como que a medo de interromper aqueUe 
santo arroubamento. 

Fr. Rui despertou áquelle nome, poz-se de 
um salto a pé. 

—Quem sois e que pretendeis de mim?— 
bradou com anrogancilsi satânica e cravando no rof- 
cem-vindo o olhar sciàtiMante de cólera. 
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— SouD. fr. AWaro Gonçalves de PctretTfe— res- 
pondeu sereoamantcí a ootro. 

— Yós!..< vósl...— exclaoBMMifr. Rui edm pa- 
vorosa entostcSo, reeuando dons passos e cobriodo 
o rosto com as mãos. 

Ao vér aquelle gesto, D. fr. Álvaro empatii- 
deceu como um morto, e fitou oom indizível afflíc- 
ção o amigo. Depois desceu as escadas, e foi abra- 
çar-se affectuosamente com elle. 

— Em qUe vos desmereci do antigo affecto, fr. 
Rui ?— disse então brandamente —Por ventura já não 
será digno o vosso companheiro de armas de despei* 
torardes no seio d'elle a agonia da vossa desgraça? 

A estas palavras, fr. Rui apertou com forga as 
mãos do amigo, e fitou n'elle os olhos marejados 
das lagrimas da mais profunda gratidão. 

— D. fr. Álvaro Gonçalves, obrigado — balbu- 
ciou profundamente commovido— Deus vos pague, 
mui nobre e leal cavalleiro. 

E dizendo, lançoii«-se*lbe de súbito nos bra- 
ços, apertou-o com força ao coração, e assim fi- 
cou sem d'elle se poder desaferrar. 

Ao cabo de s^gtfns minutos^ fr. Álvaro foi-o 
pouco e pouco desapegando de si, e por fim fel-o 
sentar nos primeiros degraus d;a esoada. Fr. Roi 
deaou-se conduzir pelo amigo Bem lhe fazer re* 
aístieDcia, e ficou sentado com a cabeça de todo 
descabida para o peita o o oorpo aúeio tombado 
sobre os braços tetoai que ae firmavam nas mios, 
apoiadas sobre os joeifaos. 
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—Fr, Rui de A^oem«^disáe «nfâo D. fr. Ál- 
varo— todo o mosteiro 4ds bospitalarios de Leçt 
tem boje estado em rigoroso Jejum e penitencia, 
e eu venho do otatcrio dos barlios, onde deixo um 
velho de setenta annos prostrado e com a faice *d^ 
rejos diante da imagem ^ Jesus Cbristo, gemen- 
do e rasgando as carnes com rigorosa discipUna, a 
exorar a Deus a conttioçSo dospeccados..» Sabeis 
de quem, fr. Rui? 

A estas palavras, fr« Rui ergueu-se de golpe» 
e aprumou-se hirto e duro como uma estatua, lan- 
çando ao mesmo tempo a cabeça para traz. 

—Dos meus — balbuciou então em voz caver- 
nosa. 

— E sabeis quem é aquelle triste velho? — vol* 
veu D. fr. Álvaro. 

Fr. Rui soltou um grito pavoroso, avançou dous 
passos, cerrou os olhos, e estendeu para a frente 
os braços com os punhos convo)samente cerrados. 

— Galai-vos, D. fr. Álvaro, calai-vos— bra- 
dou quasí insauo — calai-vos, ou depedaçareí a ca- 
beça de encontro- áqueH^ muralha. Não me laHeís 
mais n'elle... não me falteis ^'aquelle santo ve- 
lho, ou, pelo santo sepatebro de Jerusalém, que 
má matarei aqui diante de vós I- i 

Assim diaendo, jáeii mm dous passos para 8 
frente, e cobria «s* fQoe&icôm a» mAos, solOsMldo 
um novo grito. M irèUo aadim^ D.* fr.i Álvaro ea^ 
treneceu, e ficou um momeMo a oNíar mtfée^ 
hendido para elle. Depois âproximou^e do éeê^ 
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gráçado eavalleiro, tiron^e brandameiltás mJíoí 
de* sobre as faces, é iliise^^ em im eomoKH 
▼ida: 

—Fr. Rui.., fr. Rui de Alpoeml... PorS. JWo 
Bafltista! eo nio cnidaTa encontrar-vos assHní Pea* 
sei qne por ventura vaeiHaneia ainda entre Deii9 
é o mundo; que ainda estaríeis em hiofa eom as 
feri^ tentações do espirito da sobeita: e tinha aju- 
dar o meu companheiro de armas a luctar e a veih 
eerl Mas assim!... Assim tão possuído pelo desesr; 
pêro que eternamente privou satanaz da misericór- 
dia divina ! Com todos os sentidos tão cerrados para 
Deus, que nem ao menos quereis ouvir o nome do 
triste e santo velho, que es^á por vós ofiferecendo 
o seu sangue ao Senhor, que vos criou desde me^ 
nino, que vos quer como pai affeétúoso, que vod 
extremou sempre entre todos com amor parcial!... 
Embora: nem por isso renunciarei ao intento que 
Deus me inspirou; não será satanaz que me fará 
recuar do propósito qne me fpz deixar s6 o vdho 
prior a lacerar as carnes, e me impeUiu a vir ter 
cemvosco a estas boraè mortas> da noite. Fr. Rni 
de Alpoem, valeroso cavalleiro de/Cbi^to**«-con*' 
tiftnon, lançando-se de joelhoe diante é'éfíit e ti-* 
rando-lbe brandamente. pel6 mongil^-^tottai o ro»r 
to para Biím ; olbai-nel A^ui me tendes de joe*^ 
Hm». diante de vós, a: mim, Du Fr. Aivaro Qon^alr 
ves de Pereira, o vosso melher. amigo» o vosaq 
compbnbeiro de armas, ò bobiem qM;k'eeeben:ná 
maama hora que vós o santa hatpto úm bospíta'* 
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laríbs. KqtA me lenáés, òlbai-me; a(|dí me feodes 
a&sim; a n^aivyos píèla paixão de Jesús Gbrísto» 
pela salvação da vossa alma, pela honra do vosso 
nomje, ^elò nosso antigo amor, pelo respeito que 
deveis is cans yenerandas d'aqaeUe santo velho, 
qne se está agora rasgando com dura disciplina 
para que Deus vos iUumine, a rogar-vos, fr. Rui 
de Atpoem, a exorar-vos por todos estes respei- 
tos tão sagrados para vós, que revogueis aquellas 
palavras de perdição, que proferistes ao findar o 
capitulo; que não renegueis a Ordem; que vos su- 
jeiteis á penitencia da regra; que sejaes nosso; 
que sejaes de Deus. 

D. fr. Álvaro não pôde continuar. Fr. Rui, que, 
ao sentil-o ajoelhar-se, se voltara para elle e o fi- 
tara com um olhar de viva estupefacção, mas que 
revelava ao mesmo tempo a exaltação quasi insa- 
na em que já tinha o espirito, fora, á medida que 
elle ia fallando, apresentando um aspecto cada vez 
mais medonho, no qual se misturava a mais* ter- 
rível expressão do pavor dementado com a da rai- 
va e do ódio provocador. Ao mesmo tempo fora- 
se abaixando leútamerite, sem desfitar o amigo, 
como quem pretendia observar-lbe mais de perto 
as feições. Apesar â'estas manifestações inequívo- 
cas da quasi demência total, o asceta e impreteni^ 
to J>: ff. Álvaro fAra confinuAndo imipavidáAieivte 
para a frente; mas do chegar aquellas ultimds pa-< 
lavras, fr. Ror estended de súbito o& braços hirtos 
eom^s^mãòs espabnadas para elle, deu um salto 
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para traz, e bradoa em toz cateniosa a» por entra 
08 dentas terrados: 

— Ab, maligno I ab^rpentel Agora te reeor 
nheçol Espirito da soberba, infame precito 4k josf 
tiça de Dens, atraz, atrazi Não me illndes com as 
toas palavras de mel; não me cegas com a figura 
(yoe tomaste I Descòbrírte na baixeza das tuas par 
lavras: D. fr. Álvaro não é um vHlão< Não, miL ve- 
zes, não! Atraz, tentador I Fr. Rui de Alpoemnão 
deixará de ser cavalleiro. Fr. Rui de Alpoem ha- 
de cumprir o seu dever; e Deus, que é misericor- 
dioso e justiceiro, não ba-de punil-o porque o cum- 
priu« Não, réprobo infame e immundo, não.<.inãQ.«. 
não... 

Assim dizendo, voltou-Ihe as costas e, eorreor 
do cegamente para a frente, foi esbarrar de eu*- 
co^tro á muralha, á qual ficou como coitado pela 
insânia e pelo pavor. 

Ao vêl-o assim, os terrores das idéas supersti*- 
ciosas da época abalaram por um momento a im- 
pávida coragem do asceta D. fr. Álvaro Gonçalves 
de Pereira. Ergueu-se.de golpe, efitou-o um mo- 
mento com um olhar entre apavorado e estapefactq. 

— O desgraçado está possesso l ~ balbaciou por 
fim — Ensandeceria? Deus de misericórdia^ valei.a 
este peccadorl 

. . K dizendo, prostrou-se com a face de rojos 
per terra diante do crucifixo. > 

. Mas fr« Rui de Alpoem nem estavq possesso 
nqm tinha ensandecido* Aqutttta supraexcilaeão de? 
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iiitante; aqveUe delírio apparentieiiiiente iosano^ti^ 
pbysiologica e psychologícameDte èipUoavel» Dt-fiTi 
Álvaro não (ínhá, porcim, edadaéo pfaysidúf^ nem 
psjr<^b(rio^, bam âdo «ubálado em todas às ^tf 
sêes, ccMuqne o clero atroava a idade media, abiH 
soes no meio das qipaes era a mais impottante 
personagem o dial>o, q«e ainda hoje, coitado 1 oar* 
rega com as oalpas de tudo quanto ha de mau 
n'este maddo. Diante ã'íestás sabusões, agora apur 
fadas pela bc»*a em que e^avam danoite> pdoas^ 
pecto negro do cárcere e peta extraordinária exci*- 
taçio de fr. Riui^ D. fr. Aivaro não podia de forma 
alguma furtar-se a, pdo menos, suspeitar que o 
diabo se havia engalfinhado no seu companheiro 
4e armas e de todo o tinha privado do júizo. N'a- 
qiiella época pouca gente pensaria o contrario; e 
hoje mesmo... quem sabe ?Está-me parecendo que 
ha ahí muito pbilosopho impreteirrito, muito jsabio 
comesinho, d'estes que se não incommodam a acre- 
^aremmiâs alguma cousa, senão na matéria, que 
^e se achassem allí, n'aqueUe cárcere, nas mesmas 
condições de D. fr. Aivaro, havia de sentir esto^ 
petado o cabello. 

O caso» porém» tinha, como disse, explicação 
muito racional. Ahi vai ella com a devida vénia* 

Fr. Rui de Alpoem nascera soberbo e altaoeir 
ro como todos os rudes barões da idade media : 
e d'aquella soberba eruan-lhe ademais a maisfia^ 
d<»^ inquebrantáveis as suas forças hercúleas, a 
ena coragem teperarta, e a extremada destreca que 
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tiaba Das awa^. Era? por taoto; um â'6$tes^ homeoa. 
({iieteeinr lO orfQll¥> de sereia. totalmeptci lâdepen^ 
d^tes dos. outros, de m]^€iffeiD]»esi auxilio ^m^ 
nljfo todas as dif&aoldadtp 4a vida; de,, n'uma [kh 
lavjp^tnão ourvarefa^^ cai)ec^ diaotd de pes^ot 
algoioaa. Fadara^) ta^iheiaDeus com grande alti.vQ% 
Q nobreza de atea;'e.derMbe ao mesmo tempo 
ma Yivo sentimeato do jostOi. .Soberbo, pois, «m 
razão de toà> o direito da for^a que possuía, .in- 
capaz de calar a cooscieDcià dos males que pra- 
ticasse, e incapaz ao masm^.tempo de os reco- 
nhecer diante de alguém como taes, já se vê que 
dentro d'aquelle homem de ferro se havia, por foroa, 
de travar pavorosíssima hicta» todas as vezes que se 
visse, como agora, entalado pela necessidade de 
abafar o brado da consciência é defefuder de fronte 
levantada os seus desvarios^ ou 4e fazer rojar a 
sua soberba diante da sociedade, confessando-se 
sinceramente culpado. 

A estes motivos de desespero para um ho- 
mem tão soberbo como elle, acrescentavam*se ou- 
tros que ainda mais ferozmente lhe espicaçavam 
os rigores d'aquelle terrível dilemma. 

Fr. Rui de Âlpoem era filho segundo de um 
dos mais poderosos e soberbos rícos-homens do 
alto Minho, proximamente aparentado com a fa- 
mília dos Pimeoteis. Aos oito annos havia ficado 
orphão ; e fora entregue a síbu padrinho D. fr. Es- 
tevão Vasques Pimentel, que enviuvara havia pou- 
co, e que, depois de viuvo, tinha professado, pou- 
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eo mais ou menosi por ésee tempo, na Ordem do 
Hospital. D. fr. Estefio criou o orphão comsigo dos 
differentes eoDrento» por onde andoo, antes de 
ser prior ; e affeiçòoo^se-lhe como se verdadeira* 
mente fora seu fliho. Este amor pagou-o natural- 
mente fr. Rni com o mais extremado affecto pelo 
sen affectnoso parente; e este atfecto engendrou 
n^elle o espírito da imitação, que brota instinctí* 
tamente no homem para com aquelles que nos 
prendem, pelos carinhos, o amor e o respeito. O 
caraoter asceta e veneravelmente austero de D. 
fr.iEstevSo foi pois muito naturalmente copiado por 
eBe, muito mais que a ediícaçSo que recebera fora 
n'elle alevantando uma certa seriedade melancólica^ 
que dista muito pouco do ascetismo. Quando, pois, 
professou ainda imberbe na Ordem, o viver aus- 
tero de fr. Rui era já admirado pelos anciãos mais 
respeitáveis d'ella, e aborrecido e odiado pelos ca- 
valleiros, para quem o ser freire das Ordens mi- 
litares era, como hoje é para todo o asno o ser pa- 
dre, um modo comesinho de vida. ^ 

Em todas as suas viagens e em todas as suas 
peregrinações, D. fr. Estevão fez-se sempre acom- 
panhar por seu sobrinho D. fr. Álvaro Gonçalves 
de Pereira, e pôr fr. Rui de Alpoem, seu pupillo e 
como que filho. Quando, porém, havia quatro an- 
nos, se viu obrigado a partir para Roma encarre^ 
gado por el-rei D.Diniz de tratar com o papa a 
tão questionada repartirão dos bens dos templáh 
rios entre òs. antigos. hospitalariosiO os moder- 
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nos cafaBeiros de Ghristo, fr. Rui nSo o pôde acom- 
panhar por se achar gratemente doente ; e por essa 
razSo ficou no contento de Leça. 

Mal saron, o soberbo e joveu fr. Rui de Al* 
pòem> o Yalido do balio, o cavalleiro que era re- 
potado a priniieira lança portngneza da Ordem do 
Hospital, foi logo salteado na saa soberba e nas 
soas até alli sopeadas paixões de mancebo, pela 
maioria dos catalleiros de Leça, que soffriam cons- 
traqgidos o jugo asceta do renerando balio, mas 
qoe reagiam com toda a força da dissolução dos cos- 
tumes contra os rigores monásticos do iugar-tenen- 
te fr. Nuno Mendes. Principiaram por lhe desper- 
tar a vaidade com respeitos e considerações pelo 
seu superior merecimento; e, depois que o tive- 
ram bem entonado com a convicçSo d' esta supe- 
rioridade, espicaçaram-lhe a soberba, arremessan- 
do-lh'a de encontro á posição superior em que fr. 
Nuno Mendes lhe estava. Fr. Rui de Âlpoem suc- 
cumbiu. A nativa soberba dos antigos ricos-homens 
minhotos venceu n'eUe a abnegação ascética, que 
a educação lhe inspirara. Os primeiros symptomas de 
rebelliao, que appareceram no mosteiro de Leça, 
foram dados por elle. Os cavalleiros descontentes 
cercaram-no logo ; e, como em taes casos, dado o 
primeiro passo, é ditficil voltar para traz, fr. Rui 
achou-se, sem o sentir, chefe reconhecido dos re- 
voltosos. Estes eram na maior parte mancebos dis- 
solutos, amigos do fausto e de todos os prazeres 

da vida. Em razão do contacto em que estava com 

11 B 
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ettes, fr. Rui chegou ponco a pbucb á ocóasiio de 
poder comparar cabalmente as flores de tal ttd9 
com os espinhos do vber mielaDColico, que ii-» 
Hha vivido até alli. O saogue moço refervêft*lhe a 
tal vista nas veias ; e as paixões sopeadas reben- 
taram então çom forças propotcionaes á prèssio 
qne até aqui as trouxera abafadas. Poucos mezes 
depois do balio ter partido para a Itália, fr. Roi 
de Âlpoem, além de ser o chefe dos revoluciona^ 
rios de Leça, era igualmente o cavalleirò mais fans- 
tuoso- e mais dissoluto de toda a balia. Â reacção 
excedia, segundo o costume, a oppressão. 

Mas de quando em quando, no meio do ator- 
doamento em que o trazia o turbilhão em que an- 
dava envolvido, fr. Rui lembrãva-se do seu extre- 
moso e venerável tutor; e a figura severa do ve- 
lho prior erguia-se-lhe, diante da imaginação, ira- 
cunda, mas com os olhos banhados de lagrimas. 
A estas visões, o soberbo fr. Rui sentia-se esparo- 
hr, mas logo o redemoinhar dos prazeres em que 
andava envolto, offiíscava aquellas apparições, e 
de todo lhe entorpecia a consciência. Quando che- 
garam a tomar corpo e a parecer verdadeiras às 
novas de ter D. fr. Estevão morrido em Jafía, fr. 
Rui sentiu-se desafogado de todo. Correram-lhe, 
deveras, as lagrimas pelais faces abaixo com dôr 
d'aquelle que tanto lhe havia estremecido a infân- 
cia; mas sentiu intimo e indizível contentamento 
por a morte o ter livrado assim da presença do úni- 
co homem, diante de quem não podia lembrar-se, 
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sem estremecer, que tinha de levantar com audaz 
atttvez a cabeça. D'esta maneira fr. Rui, quando D. 
fr. Estevão appareceu agora em Leça, estava, como 
o leitor bem pode conhecer, quasi que a chegar 
ao fundo do abysmo, para onde a sua natural so- 
berba o havia, sem o elle sentir, impellido. 

Posto isto, fica a meu vér cabalmente explica- 
da a excitação delirante de fr. Rui de Alpoem, sem 
ser necessário acreditar que o diabo se tivesse apo- 
derado d' elle. Faça-se ao menos uma vez conscien- 
ciosa justiça ao diabo, ao triste pobrete a quem 
se deitam todas as culpas, de muitas das quaes es- 
tou até convencido que elle nem mesmo tem no- 
ticia. Aquelle delírio de fr. Rui, que tão de perto 
assemelhava a insânia, tinha causas muito naturaes, 
e muito fáceis de reconhecer. Por um lado, a cons- 
ciência sentenciava-o criminoso, e o excessivo sen- 
timento do justo de que era dotado obrigava-o a 
prestar homenagem áquelle julgamento; por outro, 
a soberba repugnava-lhe á idéa de se confessar 
francamente culpado, de reconhecer diante do mun- 
do a inferioridade em que a culpa colloca o ho- 
mem. No meio d' esta lucta apparecia-lhe a figura 
veneranda e austera do asceta D. fr. Estevão, do 
homem aos olhos de quem não queria ter um só 
ponto censurável, porque não queria obrigar a so- 
berba a curvar contrictamente a cabeça; do ho- 
mem, cuja presença despertara n'elle todas as idéas 
supersticiosas, que a educação lhe implantara fun- 
damente no espirito, e que evocavam todos os hor- 
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rores do deos dos padres da idade media contra 
o soberbo criminoso, convencido pela própria cons- 
ciência. Agitado por estes pensamentos, tão negros 
e tio encontrados, é facil de explicar como um ca- 
racter violento e soberbo se enfurecesse até o de- 
lirio, da mesma forma que se enfurece o leão que 
o domador espicaça com uma vara açacalada por 
detraz das grades de ferro da jaula. 

Mas esta insânia enfurecida, quando o orga- 
nismo não soffre de um enfraquecimento pbysico, 
predisposto para succumbir e d'ella se deixar as- 
senhorear, passa raras vezes de certos limites, to- 
cados os quaes o homem, ou cruza os braços com 
indifferença ou salta audazmente por cima de to- 
das as considerações. Tomada qualquer d'estas re- 
soluções, desafogado o leão da estreiteza do es- 
paço em que estava encurralado na jaula, a reacção, 
operada pela razão, é tão prompta e completa em 
effeitos como foi violenta a excitação produzida pela 
concitação das paixões, agora desafogadas. 

Foi o que aconteceu em fr. Rui. Passados al- 
guns momentos depois da invocação de D. fr. Ál- 
varo á misericórdia de Deus, voltou-se de súbito 
para elle, e fitou-o. Estava ainda medonhamente agi- 
tado, mas os olhos já revelavam, que a razão prin- 
cipiava a predominar sobre as paixões. Esteve pois 
alguns instantes a olhar immovel para o amigo; de- 
pois arrancou em passo rápido para elle, tomou-o 
nos braços, e disse em voz ainda tremula mas af- 
favel: 
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— Erguei-Tos, D. fr. Álvaro, ergoei-vos: por 
Deus! erguei-Tos. 

D. fr. Álvaro levantou-se a meio corpo, e fi- 
tando os olhos Q^elle, replicou ainda com umjoe- 
Ibo em terra: 

— Oavir-nos-hia Deus porventura, fr. Rui? 
Fr. Rui de Alpoem não respondeu logo. Poz- 
se a passear de um lado para outro agitadamen- 
te, como quem luctava no espirito com um pen- 
samento mau, que o estorvava de fallar. Era o sa- 
tanaz da soberba que lhe pretendia embaraçar o 
confessar-se franca e lealmente culpado diante do 
seu amigo da infância. Por fim venceu o anjo bom. 
— Escutai-me, D. fr. Álvaro, escutai-me, meu 
dilecto companheiro de armas. A outro que não 
fosseis vós. fr. Rui de Alpoem não se abaixaria a- 
dizer as palavras que me ides ouvir. D. fr. Álva- 
ro Gonçalves de Pereira, vós não sabeis quão fon- 
do eu desci pelo pendor que leva ao seio do abys- 
mo, para dentro do qual me arremessei desatina- 
do; vós não conheceis bem os meus desvarios, 
os meus crimes... 

—Basta— atalhou affectuosamente D. fr, Ál- 
varo — sei tudo. 

—Não, não sabeis— volveu fr. Rui com exal- 
tada intimativa— vós cuidaes que fr. Rui de Al- 
poem teve apenas a infelicidade de ser arrastado 
pela corrente de desvarios, que esteve em pontos 
de arruinar pelos cimentos o mosteiro da balia de 
Leça. Enganai-vos, porém; a onda quem a impel- 
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lia fui eu; fui eu que desatei sobre o mosteiro to- 
dos os horrores da torrente. Fui eu que preparei, 
e concitei a revolta contra fr. Nuno Mendes ; fui 
eu gue poUui o mosteiro com a presença de bar* 
regans dissolutas ; fui eu que levei ao seio das fa- 
mílias... 

—Silencio, fr. Rui, silencio — atalhou aqui D. 
fr. Álvaro— silencio, não continueis. Olhai que sa- 
tanaz ainda está sobre vós de cilada, e pôde apro- 
veitar-se do vosso desespero para de novo empol- 
gar a presa, que a misericórdia de Deus acaba de 
lhe arrancar d' entre as garras. ConSai na omnipo- 
tência do todo piedoso Senhor. Tende fé, que a 
regra tem castigos e penitencias proporcionaes a 
todas as culpas, e com os quaes a consciência mais 
^escrupulosa se sente plenamente satisfeita. 

A palavra castigo fr. Rui de Alpoem sentia 
o demónio da soberba estrebuchar-lhe lá dentro. 
Mas o anjo bom segurou-o d'esta vez firmemente, 
e elle aquietou-se. 

— Castigos ! . . . penitencias I . . . — exclamou, 
pois, levando com força os punhos aos olhos, por 
onde golfaram, ardentes como lava, duas lagrimas 
soberbas— ah! sim... À tudo eu era capaz de su^ 
jeitar-me, a tudo seria eu capaz de curvar hu- 
mildemente a cabeça. Mas sabeis aquillo que não 
«ou capaz de fazer; aquillo que nunca me vence- 
rei a praticar, ainda a risco de perder a alma? 
É a abandonar covarde evillanmente, nahoradades^ 
graça, aquelles que por minha causa se perderam. 
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Â estas palaFras, D^ fr. Álvaro Gonçalves de 
Pereira, que era monge/ mas que era também 'ca^ 
vaUeirD> e cavaleiro educado com todas aqueilas 
grandiosas e nobres susceptibilidades de bonra, 
que se misturavam absurdamente nos cavalleiros 
ãa idade ipedia com tudo qqantó a torpeza tem 
jde. mais sujo e de mais repellente, ficou sem res- 
ponder palavra. 

Fr. Rui de Àlpoem poz-se então a passear 
agitadamente a toda a largura da masmorra. 

— D. fr. Pêro de Sousa e fr. Egas de Rezen- 
de morrerão ámanhS, não é verdade?— irrompeu 
subitamente e voltando-se de golpe para o amigo. 

£ste não respondeu, e abaixou melancólica^ 
ifiente a. cabeça. 

— É injusta e arbitraria a sentença — confi- 
ainou fr. Rui com furor concentrado — A regra nSO 
impõe pena de sangue a crime al^um, e o balio 
-da Leça, nem mesn^o o prior de Portugal/ pôde 
infligir a pena de morte a um cavalleiro. 

— O grão-mestre deii ao prior bastantes po- 
deres—disse aqui severamente D. fr. Álvaro— 
para proceder á reformação db Ordem, empregan- 
do até o jus gladii, ise assim o julgasse oonvé^ 
nietite ; e o papa a(iproTou por uma bulia as de- 
terminações do grao^mestre» 

-*^Ah! sim^exclaoiott fr. Rui, batendo en^- 
forecido eom o pena oaáa~0 papa!... O griib- 
mestreL.. Pois bem; appeUaremos d'ellès parad- 
rei, .porque imanai jleixaretaos todos de sbr hoa- 
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pitalaríos. Somos ricos-homens portuguezes» e so- 
bre os ricos-homens portugaezes só o rei» como 
senbor sozerano, é que tem direito de Tida e de 
morte, em traição oo felonia, segundo o direito 
e foro de Hespanha. 

Dizendo isto, poz«se de novo a passear agi- 
tadamente a todo o comprimento do cárcere. Por 
fim parou novamente. 

•— Àttendei, D. fr. Álvaro Gonçalves. Eu foi 
quem levei á rebelliSo D. fr. Pêro de Sousa e fr. 
Egas^de Rezende; fui eu que os impelli pela sen- 
da de desvarios que tem até boje trilhado. Os 
desgraçados morrerão ámanbã, e morrerão pw 
minba causa... Morrerão que assim o disse boje o 
balio, e o balio jamais voltou atraz com o que disse. 
D. fr. Álvaro Gonçalves de Pereira, nobre e leal ca- 
valleiro, que faríeis vós n'este caso, se estivésseis 
no meu lugar? 

Áo ouvir estas palavras, D. fr. Álvaro estre- 
meceu, e recuou um passo macbinatanente pan 
traz. Depois fitou os olbos com angustiosa vacil- 
lação no amigo ; em seguida relancóou-os para o 
Ghrísto, e logo bradou em voz af&icta e apertan- 
do as mãos convulsivamente uma na outra: 

—Deus de misericórdia! Fr. Rui... fr. Rui, 
não me tenteis 1 O que eu faria?... O que eu fa- 
ria?... Domaria o demónio do orgulho, que aca- 
choa n'este momento dentro de mim, lançar-ma- 
bia aos pés do balio, pedir-lhe-bia humildemente e 
com lagrimas as vidas d'aquelles âesgi;*açados... 
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Fr. Rui interrompeiiH), cacbinando uma gar- 
galhada coDvulsifa. 

— Parai, amigo, parai — exclamou em segui- 
da— T9o pouco conheceis Tõs o halio! Os desgra-. 
çados morrerão, porque elle disse uma tez que 
morreriam; e eu não sou homem, que me roje 
aos pés de ninguém a rogar humildemente, e que 
soffra que me digam não. Bem pois; o dado es- 
tá lançado, a minha resohição está irremedíayel- 
mente tomada. Amanhã D. fr. Pêro de Sousa e 
fr. Egas de Rezende perderão pelo cutelo do car- 
rasco as vidas; e n'esse mesmo momento fr. Rui 
de Alpoem rasgará em pedaços o habito dos hos- 
pitahrios, renunciará á Ordem, e, entretanto que 
tiver uma lança, ha-de québral-a em prol d'aquel- 
les que morrem por culpas d'elle* 

— Deus de misericórdia I— balbuciou D. fr. 
Álvaro— Fr. Rui, fr. Rui, vede que vos perdeis. 
' — Perdido estou eu, amigo — disse com se- 
renidade fr. Rui, tomando affectuosamente nas suas 
as mãos do seu craipanheiro de armas — perdido 
estou eu desde o momento em que me lancei p^ 
Ia senda amaldiçoada, por onde impellí aquelles 
desgraçados commigo. 

Assim dizendo, poz-se de novo a passear de 
um lado para o outro, mas agora serenamente. D. 
fr. Álvaro contemplava-o de braços cruzados e c<»ii 
olhares de profunda afflicção. 

Ao cabo de alguns minutos, fr. Rui de Al- 
poem parou de novo em frente d'elle. 
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-r^Ide^ D. fr.' Àlyano— ^dKsse-^lhe em voz se- 
rena e tomando-lhe com amizade a mão — ide di- 
aer a vosso tio, que, a esta hora solemne da noi- 
te, jaz dentro d'esta masmorra o freire hbspita^ 
iarioque^» entre iodos os íneiresdo mosteiro Ab 
Leça, mais, o presa e .mais^ o venera ; mas que 
«manhã o cavaUeiro Rui de Alpoem ha-de cum- 
prir ò iseu devef, embora o coração lhe verta o 
sangue, embora tenha para isso de o despedaçar 
fibra por fibra. . . 

— Fr. Rui... fr. Rui, é essa a vossa ultima 
resolução?— balbuciou D. fr. Álvaro, pallido co»- 
mo um cadáver. 

—Essa; e não mais sobre tal— replicoia eite 
serenamente — Ide em paz, amigo; que m fico 
com a consolação da consciência de que, ^e tle 
outra forma praticasse, seria: desprezado por 
vós. . 

D. fr. Álvaro ficou idgons minutos silencioso 
s sem se mexer, com os olhos fitos no seu com- 
panheiro de armas. Por fimjançou-se-lhe arreba- 
tadamente nos l)raços, e balbuciou: 

r- Nobre e generoso. cavaUeiro, que Deus sfe 
amerceie de ti ! 

Assim dizendo, subiu vagarosamente òs de- 
graus da escada, e sabiu, deixando a porta aber- 
ta de par em: par. 

Fr. Rui ficou, durante alguns momentos, tí^m 
Às olhos alheadamente* fitados no pavimeilto da 
masmorra; por fim ei^«eu-o8 de súbito, cravof- 
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OS no crucifixo, e, estendendo arrebatadamente 
os braços para elle, bradou com exaltada ago- 
nia: . 

— Creador dos mundos, se erro, perdoai ao 
homem os sentimentos generosos, que tu mesmo 
implantaste n'elle! 
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A Justiça do bailo 

D. fr. Álvaro Gonçalves de Pereira^ mal sá- 
bio do cárcere de fr. Rui, foi logo narrar ao tio 
tudo o que com elle havia passado. 

D. fr. Álvaro tinha sempre vivido debaixo das 
vistas austeras do asceta D. fr. Estevão, por quem 
havia sido educado. Apesar, porém, de toda a ru- 
de austeridade que esta longa convivência lhe ha- 
via inspirado, a circumstancia de ter corrido e por 
muito tempo vivido com elle no meio das mais 
faustuosas cortes da Europa, inclusive a de Roma; 
e por ventura que também a natural tendência, 
que, depois da morte do tio, o levou a ser pai de 
trinta e dous filhos, faziam com que elle olhasse 
com menos horrer e menos severidade os factos, 
que resultavam da dissolução que tinha invadido 
a Ordem. A dura e carrancuda severidade do tio 
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6 dos velhos cavalleíros de Leça afigurava-se-lhe 
por tanto alguma cousa exageração da austerida- 
de monástica. Às exigências da regra pareciam-lhe 
excedidas por elles. Às irregularidades dos frei- 
res representavam-se-lbe engrandecidas pelo pris- 
ma« por onde eram olhadas por aquellas consciên- 
cias exaltadamente meticulosas. E os rigores d' aquel- 
las apreciações tinham^ por tanto» aos olhos d'elle 
alguma cousa de ridículo, que o faziam envergo- 
nhar» pela Ordem, diante do mundo cá de fora. 
Sem o saber, D. fr. Álvaro seguia após da rela- 
xação da Ordem, e arredava-se, com as melho- 
res intenções possíveis, da primitiva pureza d'ella. 

Em consequência pois d'este embrandecimen- 
to de severidade, do qual, sem o conhecer, já 
havia por mais de uma vez dado manifestações» 
que tinham sido reprehendidas pelo tio; e emcon^ 
sequencial também da extremosa amizade que o 
ligava a fr. Rui, com quem fora creado desde a 
infância, e que era seu companheiro de armas ; D. 
fr. Álvaro, contando ao tio o que com elle havia 
passado, exagerou, sem o querer, os sentimentos 
generosos, que levavam fr. Rui a abandonar a Or- 
dem, e os horrores da lucta travada dentro d'el- 
le entre 03 deveres que esses sentimentos lhe im- 
punham, e o affecto e a veneração, que sentia 
pelo seu extremoso padrinho. 

Eu não sei se D. fr. Álvaro, narrando mtnu- 
cibsamente ao tio todos os 4)assos da agonia de 
fr. Rdi de Âlpóem, levava ou não em vista dies- 
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pertar o afíetto» com q^ o velho prior estreme- 
cia o pupillo, 6 asâúta eui^raiidecer^lbe a 'severi- 
dade da dora resola^ão Que tomara. O que é cer- 
to é, que se o fez com esse intento, nada conse^ 
guiu d'eUe. O velho e austero bálio escutou/com 
as l^rimas a descerem pelas faces abaixo, a nar- 
ração das agonias do filho dilecto da sua creação. 
Mas no fim d'ella nada mais fez do que voltar-se 
para Deus e pedir-lbe força e coragem para sal- 
var a Ordem da dissolução, que pouco e pouco a 
ia perdendo. Fr. Rui de Àlpoem era deveras mui- 
to e muito querido para o velho prior de Portu- 
gal; mas, aos olhos d'elle, acima de fr. Rui de 
Alpoem, acima até da própria honra, estava a sal- 
vação e o credito da Ordem* do Hospital de Je- 
rusalém. 

Assim, ao romper d'alva do dia seguinte, a 
bandeira roxa com a cruz branca dos hospitala- 
rios foi arvorada na torre mais alta do castello da 
balia de Leça ; e o sino grande do convento prin- 
cipiou a tanger a compassado rebate, chamando 
os vassallos da baliagem a virem presenciar a jus- 
tiça de seu senhor, o balio. Ao mesmo tempo a 
ponte levadiça baixou sobre o fosso, e por ella 
sahiram alguns mesteiraes e sergentes, que cons- 
truíram em pouco tempo um alto e espaçoso ca- 
dafalso no terreiro, que medeava entre a barba- 
can e a muralha. 

Ás oito horas pouco mais ou menos o sino 
principiou a tanger a cafâtulo. O terreiro dò cas- 
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tello achafa-se já entSo cheio de gente, que tinha 
accorrído ao toqne do primeiro rebate. 

Ás primeiras badaladas do sino, os cavallei- 
ros principiaram a sahir das celtas e a dirigir-se 
á sala do capitulo. Meia hora depois, elles e o 
velho balio occupavam os seus respectivos luga- 
res. A disposição dos diferentes personagens era 
a mesma do capitulo tumultuario, que se havia 
reunido no dia anterior. O aspecto é que era dif- 
ferente. Então reinava no capitulo, na maioria dos 
freires que o formavam, uma certa agitação febril 
que bem demonstrava a anarchia do propósito 
que alli os havia reunido ; ao mesmo tempo que 
nos altos dignataríos e nos cavalleiros anciãos trans- 
luzia uma certa calma imperlurbarel e fria, que 
pela invariável pertinácia com que recebia todos 
os acontecimentos e todas as provocações, inspi- 
rava o sentimento vago de ser ella o prenuncio 
de algum acontecimento grave, que mysteriosa- 
mente se aproximava. Agora tudo n'elle era so- 
lemne — solemne o aspecto dos freires, solemne 
o profundo silencio que reinava, e solemne igual- 
mente o ar geral que como que rescendia da cons- 
ciência da solemnidade dò fim para que fora con- 
vocado o capitulo. 

Depois de os freires terem occupado os seus 
lugares, o balio deu ordem aos guardas para que 
dessem entrada franca á multidão. D. fr. Estevão 
queria tornar pomposo e bem publico o rigoroso 
acto de justiça, que resolvera praticar. Minutos 
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depois «sifritrbs |H>p óiànÉ dis bancadas e a 
paffteiDferiordo tasMisaBo «stavam litteralmente 
cheias :d« gmile. 

fifitão Q yelbo balio pateeou mag^tosamente 
a Tista por sd[)re a multidão, que o ròdeaya. Em 
aegaida ergneu-se, leraatOQ soberanamente a mão, 
e ajoelhou. A este s%nal, os freires, os capellães 
è o prior, tudo ajoelhou também. 

Então os capellães conventnaes ergueram a 
^oz, e. principiaram a entoar o psalmo que prin- 
e^iia Bem, judicium tuum regi da.^ O velho 
balio e todos os freires reuniram as suas vozes, 
itmoas pela idade, ás vozes compassadas dos psal- 
inistas, e todas. eUiks foram revoando misturadas, 
e repercatíam*9e nos echos da abpbada com mys- 
fèriosa e* sotemne ióòpsonaneia. Aquella scena era 
deveras magestQsa< è impressionadora. 

, Findado o psalino, os cavalleiros e o povo 
'«fgaéram-se, e tudo ficou por alguns minutos em 
silencio vèrdadélrámeDíte' sepulchral. Por fim o 
balia levantou a voz, e disse em tom de sobera- 
na authoridade: 

-^Reverendos 'freires da sagrada Ordem do 
Ho^tal de S. João Baptista de Jerusalém, com- 
mandadoves; carneiros 6 capellães conventuaes, 
assistentes na balia de Leça, sabei que a fr. He- 
-liãb de Til)àneíuve> nòsso^ieminentiesimo grão-mes- 
tre, aprouve encarregar-me da reformação da Or- 
'dè(A*ttaâ;'9ot«âgri9Íbutfaôrb«âo«-iiie a, n'e9se pro- 
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ifterviço d«I)ewe aon(tfedit)(l>d^eUft;«aiapplm 
todos os castigos desde a mais 9€iMRiQs'ipeBitcfii- 
icía até á morte n«liindi;fS^$<mao éu o jolgasM con- 
Tmiente. Para isso à^pemsmi a itoi:lií?ar/«m 
todos e cada mn dos preoettaís da Aegra, âispn- 
saçSo que foi approvad^i :peijd nosso santo padre 
e papa de Roma, SeAo KMI, como de siia; bulia 
mdhor o vereis. Martim Ntínes, lede a bAlla — 
perorou, dirígindo-se a>nmdos doús cápelHes de 
lebedieucia, ique serfiam de secretários Ao capi- 
tulo. 

O capèHão ergoeu-se, e príncipidu, em tu 
alta e cheia, a leitura da bulli, primeiro AOM>nH 
1^1 latim, depbis ba triíâucçio porUigueiaki Aca- 
bada de lôr a 'butta, ^o capitulo redahiu asUSú 
profundo e sepuldural. seteado, qnemid aepedki 
acreditar cpie se acharani alli ireunidaft «uiâB poa- 
^eas de centenas de ihom^tisj Bepois da iteituia 
d'aQiiette pergwii^, a i^wt d'aqueUe y^ikd «a- 
oerando havia engrandecido aos olhos :de^t(M|Q$. 
Âté para os próprios cavalleiros daiOrdemiaqqiH- 
le homem ficava sendo d^flílli por diante^enhor 
resoluto, que a sòu bel^praa^ podia decnefauria 
vida ou a morte, segnndaildaae iaspiíiido j^ 
capricho ou pela juatiça: : . 

Ao cabo d- alguna mim^s, o v^ttvo bidlo lor- 
nou ia levantar a Tos(. 

—-Reverendos íi«i8$6«^ disse em vw gfvf^ e 
melancólica— é escusado renovar aTosaa dôrcom 
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9iamMiMii namcso dos enmas ultiiiuíiÉmte com-» 
HM^tti^QS m eaaa coaveatual de Leça, todos (Aes 
r^iittintoft da relaxação da discipliDa da regray é 
do total eaqnecimento e desprezo dos santos cos- 
tumes dos cavalleiros primitifos. São elles bem co- 
libeoidos de todos, e demais desgraçadamente bem 
{Niblicos. Ó santo e bemaventorado Gerardo, 6 justo 
i^osforçado Raymnndo Dupug, Âuger de Balben, 
Arnaldo de Gomps, e vós outros virtuosos caval- 
teirop dos iMrimeiros tempos da Ordem, quantas ye* 
ZB$ tereis velado as faces angélicas diute de Deus^ 
ao verdes os crimes e os desvarios d'aquelles por 
oqafé e por cuja santidade tão generosamente vos 
cwiprõmettestes para com ellal Reverendos irmãos^ 
grande e pavorosa é por sem duvida a provação 
porque está passando o nosso sagrado instituto^ 
Deus quiz acrysolar o ouro das virtudes da Ordem; 
fi para isso permittiu que satanaz desencadeasse so- 
hr0 ella todo o furor da sua soberba, e do ódio 
ilue vota á humanidade desde a hora em que o pé 
danmlher forte foi predestinado para calcar a ca- 
beça da serpente» Por nossos peccados, no cry- 
aol apparecem mais fezes do que ouro. As tenta^ 
ç6es do grando inimigo forami superiores ás for- 
jais das nossas acttiaes virtudes. E assim devia acon- 
tecer: Ecce recedas a me, et percutiet te le(K ^ E 
aiSHU aconteceu : Cum que paul ulum reces9is$et ab 
«)> uwemteum ko, atqueperM$$iteum. * A luxu- 
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ria e a sdwiba entraram para dantro ^ eoraçio 
d'aqueU68 que se iatitolam humilctes servos dos po^ 
bres do Senhor; e com a laxaria e a soberba pe- 
netraram de roldão todos os vicios. Oh ! que ea 
não fosse tão valido do Senhor» qoe eUe me hoo- 
vesse tirado a vida antes de eu tal presenciar I 
De ninho puro de virtudes, de vaso escolhido de 
orações, de pomar odorífero d'onde rescendiam 
até aos pés de Deus os suaves aromas da innocen- 
cia e da castidade, o mosteiro da balia de Leça, 
a casa capitular dos hospitalarios portuguezes, es- 
teve em pontos de radicalmente transformar-se em 
medonho antro de assassinos e salteadores, em in- 
fame lupanar de todos os vicios e de todos os cri- 
mes 1 A serpente levantou orgulhosa a cabeça at6 
aonde a podia levantar sem nos destruir de todo; 
et rugens tamquam leo, enviou até aos céos as no- 
vas da sua victoria em sibiUos insultantes para a 
grandeza e para a misericórdia do Senhor! Tre- 
meu então pelos alicerces q edificio dos santos. 
Perjuraram-se os tão sagrados votos, que são o 
nosso onmipotente escudo contra as ciladas d'eU»; 
e a rebellião levantou immediatamente o collo e 
os ungidos do Senhor pozeram sobre os altares de 
Jesus Chrístoo Dagon da iniquidade! Cur, domine^ 
.irasdtUr furor tuus contrapopulum tuum quemedu^ 
xisU de terra Egypti, in fortitudin& magna-^t in 
manU robusta? ^ — peroroq aqui, erguendo o» olhos 
e os braços para o céo, com exalada devoção* 
« Êxodo, xxxn, II. 
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! Bite ve assiiii alfiMis minutos ; de|K>Ís blíx6n-os 
lentamei^ji e passaon-os com visU severa e c«r- 
vegÊiâ por ehnri de todo o capitulo. 

—Reverendos freires da sagrada Ordem de S. 
Joio Baptista doHospitalde Jerusalém— disse por 
fim em voz severa— os grandes males atalham-se 
com grandes remédios ; os grandes crimes vingam- 
se com os grandes castigos. A honra e o credito 
da Ordem clamam por um grande exemplo salva- 
dor; a jastíça deDens jastamente irritada não se 
abranda senão pelos grandes sacríficios. Quando 
o povo escolhido p6z sobre o altar o bezerro de 
ouro, Deus exigiu sangue para se.applacar. Vinte 
e três mil criminosos cabiram aos golpes das es- 
padas d'aquelles a quem Deus tinha dito: Ponat 
vir gladium super fémur suum: ite, et redit de 
porta usque ad portam per médium castrorum, et 
occidat unusquisque fratrem, et amicum et proxi" 
mum suum. ^ Estorça-se, pois, o coração angustia- 
do, deplore-se a piedade com lagrimas de sangue, 
dilacere-se a alma com a necessidade do espan- 
toso castigo. O castigo ha-de cumprir-se porém, 
6 os culpados morrerão. Cortemos embora pelas 
nossas próprias carnes; mas applaque-se Deus, e 
salve-se a Ordem. 

. O velho balio interrompeu-se aqui um minuto, 
tirante o qual passou a vista severa e carregada 
Bor sobre todo o caj^tulo. Na sala reinava umaÍT 
Ifoeío verdiideiramente aepulcbral e a|iavoradàr» 
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Ik tt Estevão baixou mOto Oê aXhò^ aíbhn- 
(Kriícamente para a terra, e Aepeis ãe eêVát ff^ie^ 
forma silencioso ãorante alguns itístontes» InrooH 
peu bm Voz grave e triste : 

•^Eu rognei com lagrimas a Bens para cpie 
passasse de mim este cálix; roguei-lhe com as faôes 
de rojo e as carnes rasgadas pelas disciplinas, para 
que levantasse de cima de mim, já tão cançado pê- 
los annos e pelos trabalhos, esta medonha e dila- 
cerante provação!... Mas Deus não me ouviu !... 
Deus quiz que fosse eu quem ferisse o golpe pa- 
voroso que ha-de salvar a Ordem! Domine, fiat w- 
luntas tua. NSo recuarei diante da vontade do Se^ 
nhor; não vacillarei porque a carne treme, por- 
que a abna se dilacera, porque o coração se me< 
despedaça por ter de ferir os próprios filhos! 
Domine, fiat voluntas tua! Domine, fiàt voluntas 
tua! — exclamou aqui, curvando humildosamente 
a cabeça e cruzando os braços sobre o peito. 

Depois ergueu o rosto severamente illuminado 
e magestoso, e continuou em voz firme e sobe- 
rana, dirigindo-se a todo o capitulo: 

— Reverendos irmãos, D. fr. Pêro de Sousa e 
fr. Ejgas de Rezende morrerão hoje... por assas- 
sinos, por mescões, por adúlteros, por perjuros e 
porque ousaram alterar com espantosa rebellião a 
dsísa capitular dos hospitalariòs de Leça. Oxdá qni 
z^jm^^i úe Deus se satisfaça com â fuàfiçti ÃmIí 
htaàeáis fWir tão sõmeote á eibeça do ilcM"ÍÚ 
sentença Já está lavrada; o cadafalso ji e^áie- 
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TiÉtadb. .Ai ;aiitltofiMtí^> te mão eminén^sima 
giilHiertro «ipeiM^áeulavdi^ipÂcao dopreceito^ 
da regra, qoe diz: Et de omnibus aliispeccatis^* 
velu^et clamarUm ^ mpHulb judiant et discer- 
fkent yuáidum rMum. Mas se d'eUa me aproveitei^ 
acfeditai-me que ?W^) jaro pelo nome de Deus» 
nio lei poF orgulho, nem por desconfiar que a loz, 
dtí Espirito Santo d9o iluminasse as vossas virtu- 
des e vos. insprasse o verdadeira caminho. Fit-o, 
porqae se acerto, gloria a Deus e honra á Or*- 
dem! Se erro, eu s6 responderei a Deus por este 
julgamento, porque doesta forma só de mim é que 
elle ^Umana. 

Aqui parou um momento, e logo acreseentoa 
eÉi Toz rija e soberanamente entoada : 

. —Se ha ahi alguém que tenha que allegar em 
BMMiie do creito da Ordem, que levante a voz, ^ 
qtteftHe. *^ 

i''' Seguiu^-se faig«l)re e profundíssimo silencio^ 
Ptfrecia que todos présentíamque o anjo pavoroso 
daiiitòrte lhes andava pairando sobre as cabeças, 
ppompto a baixar iracundo sobre ellas, á primeira 
palafra que- soltassem, i 

.EsfiTerám assu!i4uw*te aíg^ns minutos. Por 
fim um (âosi cávattéiros anoifea; que desde que a 
baHo findara, rodébi^a òs oÍMs por todo o capi- 
mhf éolIHi3qU6^a•ia4iag<l^.6e' não haveria ahi on** 
tM' Éiaiai<MibpeteMe6dtii|9se Glle> q^ ousasse res^^ 
p«èiMb«V^^r(^i^ ^^ solfettwe ^ magesCoio 
i|iiaDa0iiBf«tiiecuefáKaAi)^«te^ «ígptMH 
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ca» i qaal 08 eo]B|iridM> cábfttíM ««birlMs. A Mr' 
da neve daVam aspecto YerdadrâraiiMiite respeitá- 
vel. • -^ "•:••..: •• 
— Venerando balio^diss^ eF|^endo;soleiiuie 
e gravemente a rude e grossa voz, já cavada pe* 
los annos— graves são deveras os males que op* 
primem a Ordem, e grande de certo a provagio 
porque ella está a esta hora passando. Mas grande 
também a misericórdia do Senhor, que põz entre 
nós um homem forte e de coragem capaz de ar- 
rostar com todos os horrores dá tormenta. Glo- 
ria a Deus» que não desamparou a Ordem no meio 
de tão medonha e pavorosa lucta! Honra a vós, digno 
successor dos justos de outros tempos, que não 
trepidastes ao aproximar-vos da voragem> e d'elta 
arrancastes com braço robusto a obra dos antigos 
santos! Feri, balio, feri; que por luais ftmdo que 
leveis o fio da espada da vossa justiça, ainda asr^ 
sim não chegareis até onde arelseiaíção^ 9 soberba 
ousaram estender as raízes. Que efeito das anjU*^. 
gas virtudes ? Onde os santos e justQs costumes que 
deram á Ordem do Hospital tão bemaventurado r;e- 
nome ? Um tempo houve já em que quem dizia boa* 
pitalarío dizia esforço, penitencia^ pobreza a jus- 
tiça. Hoje diz oppressão, soberbi^ Inxuría e opor 
lencia. Feri fundp, baUo« feri fuiido,,ou Deos pe- 
dír-vos-hai estreitas e rigorosaa; contas da salvacto 
da Ordem, se dia por Yientorasi» perder por ífroi^t 
xidfo da vossa parte. EariTQOiiimiiew|Md^ 
iifeqiieiraes qw ilí|yii(lt.iiài'itô^^ iWiticácpl 
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^dlliMáewiit brra» eccetnortumà è$ti% nti^itaU 

•i-^IHzeis kem, D.fr. Loornco Gorrfia» ^ei8> 
bMi— reftp<mdeii graTemetate o baUo^i^-Â sabedoria 
falia pela vossa bocòa> e Deus applauãe asfoissas 
palavrts. 6r2o eulpa é deveras ad^aqoeUe que em- 
punha a vara e não applica por fròinddio o cást%D ; 
gi^ande crime de certoo do pastor que deixa perder 
o rebanho por fadta de annno preciso para exterminar 
as ovelhas leprosi» e contaminadas. Mais av»ranio 
cahirá dás minhas mãos por falta de desejds de 
cmnprir o méu dever. Â Ordem não perecerá pior 
câlpa minha. Não, mil vekes n2o. Gápdlães levantai 
ò psataao Jtidieame, d<mine, quimiám ego in òt- 
Tiúeet^amea itigrèssus sum. * 

Assim dizendo, ajoelboa,: e com elle todo o 
«apiUito. Âcábadio de entoar opsahno, D. fr.Es- 
tévaoiergneuHse. 

"-«-D. fr, Lourenço Corréa> e vôs, fr. Lopo de 
Sousa^ idé acompanhai: os condemnadbs, e vér se' 
as minhas ordens são rigorosamente cumpridas; 
Que duas badaladas no sino girande do ibostdro 
ànnunciem a toda a balia o momento em qpe ^ 
justiça dosihomens se apresenta dãinte dajúàtiça 
da Deus com a satisfaçSa eipiatoría do crime. 

•Os dòw eavaileíros abaixaram respeitosanielita: 
a. eabef a, e partilam. 
- . * ' ' ' . .'■■'' * '}'■ ' ' . . . ' ' 
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Tudo ffCMiim de hoyo ^ âeMÍA. ^áAitaba 

de cinco ou seis mínatos, o balio ergueu a ealHH 
«â, 4{iiQi&afia deiBsdo deseaUr^Map«ít9r^dis- 
s»'0ni tozAigeiramrata tremula^ ecíomasligniM» 
a sattarom^lhe .i| pares pelas &ce$ s^aixo^^ 

. -^Imiãoi^, Tiaimos. rogar a. Deus paira, qije dô 
veniadeiFa contncçio águelles trisles. : . 

Assim OizepdQ^ desceu ieutametite os degirams 
da escada, e dirigiu-se, acampa0baâo de Ioda a 
eonimiiiiidade, para a igreja do mostoúro- 

; Quando a procissão, csfátaaeãda.tpel^ TeUlo 
baKp^ entrou na igreja, já ao fundo d'eUa se: açfe»* 
^aiDi havia m^ de meia hora» os caratteiriM e^car 
peBSes, que haviaija estado encarceradosw ;Kqu^os 
eram os rostos que mostravam indífferença m ai;i* 
dacia. Todos pareciam mais. ou menos .desaoima- 
doá; em todos ha^am. claros signaes dos soOdmjdnr 
tos e da agonia, em que tinham passado a ooit^ 
a^ós comjos horrores dá consciência, identco dos 
logubres e trios, inpadbus do morteiro. Âlguii&dos 
CEímiiçsos estavam de joelhos, estros, «ickidtades 
ás paredes da.'igreja, e alguns tiiAam átó.acfací» 
oobcftascom aemSçs. Nomeiod^elles viatseifiuHiií 
dQ Âlpeemnobremente . aprumado^ .maBiisemiWr 
berba nem^audacia^ Tipbajò rosta extremaoMlitfb 
priUidOy os Ipragoa jcrozadoa safare. lO |wbv,i « os 
olhos fitos immovelmente noj(àiújif;qom«fHtab>ânr 
teiramente alheada e que bem demonstrava a vio- 
lência do pensamento, que n'aqpe)|ft;iO(X}íMll<> ^^ 
dominava o espurito. .v^^. ^^i^^i ' 
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ii.fiqenté dM rôM iTiai*Mddi» cifiineiMi40 
jastiça, armafloBée todas aá armas • CMltas^sdbfiii' 
i^eates Ttiimeihas' sobrei ellas; os qnaes raDq[»6nha- 
vam arvoradas daás bandeiras da Ordáoa. Botte 
ostes estaDciava um capelUo ide obçifienoia com a 
cruz alçada e ladeado por doos donatos com grosi 
SOS círios accesos nas mãos. As porta» estavam 
guardadas por grandes torbas de sergentes ebo* 
mens de armas. 

Quando o balio entrou na igreja, os oríiaino- 
SOS ajoelharam. Fr. Rui de Alpoem, despertado 
pela ruido dos companheiros, ajoelhou tambrâi 
com dignidade magestosa. 

D. fr. Estevão .dirigiu-se para a capella mõr, 
acompanhado pela commonidade. Subiu aos de^ 
graus do altar, depois voltou-se para a iliuttidiOy 
e disse cqm voz solemne: 

-^Irmãos, roguemos a Deus pela alma dds 
({úe vão padecer. 

A estas palavras, o balio prostrou-se com a 
face em terra diante do altar, e toda a cotaimuni- 
dade cabiu.de joelhos. Um immenso e doloroso^ 
génâdo saUu então d^entre a turba dos. crimino^ 
sos; mas não se ouviu uma só palavra que petis^ 
se mieerioondia, não se sentia- um só frito ^^e 
indicasse receio^ ou pavor. .: ..h. iii 

Os capellães começaram logo a entoar um hyiaik 
Adbiiebrêf e iAeÍQn«i(À*èf^, >4^e sè^còélttihá^à re- 
ÚÊtãcHke oB^dMfantMi As VMes roticts dos^tbHMf» 
cmnliíiisv MiMÉipiibbÉraiBl «^meifa< «òi^d^H^àiitoftK 
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MrtriOy : diiid(Hihè «am mai entoiícib qâe tinba 
dif eras «Ifoma coosa do outro Amoao. 

N'isto o sino grande do mosteiro bateu ioga- 
hre e prolongada badalada. 

O balío ergneo a cabeça como que iitopellida 
pelas forças occultas de uma pilha eléctrica. 

— Deus de bondade, recebei-os no vosso seio! 
-** exclamou n'um brado dolorosíssimo, erguendo 
os braços para o altar. 

Soou então nova badalada. 

Do meio da turba dos criminosos sahiu aqui 
QOTO gemido, mas agora mais profundo, mais pro- 
longado e mais triste. 

D. fr. Estevão poz-se de pé, e voltou-se de 
novo para a multidão. Estava sereno e verdadei- 
ramente magestoso. Levantou então o braço ao al- 
to, e a este signal os dous cavalleiros, que empu- 
nhavam as bandeiras da Ordem, avançarsím para 
a porta principal da igreja, seguidos peio capei- 
Ião com cruz alçada. 

O balio desceu do altar mór, e tomou á mes- 
ma direcção, acompanhado da communidade, no 
meio da (piai caminhavam os presos. A procissão 
sahiu assim Q'6sta ordem da igreja; e, mal sahiu, 
os homens de armas e os sergentes formaram im- 
mediatamente no >^ouce d'eUa á voa dos seus ana- 

Pa porta da igreja dirígiraii|*se, torManAo o 
eailetlOc para a ponte levadiça^ defronto 4* qml 
sffthiiiM taviiitedor 0^ cadaMao «o leiveir»* 
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tfido pdt bif|Mui. A pròei8s9o'paaMiaTa wtoMi» 
do em }roz ttelancolica mn p^almo peniteaetaL 

kú passareftoí por janto do' cadafalso, o algoz, 
qme no topo se ria em pé e immovel, caminhou 
até á borda do tablado com duas cabeças sangres^ 
tas aferradas pelos cabellos, e, erguendo*as a tò« 
da alturu dos braços, bradou em voz temerosa: 

-«-Justiça, que por authorísaçSo do gr3o*mes- 
tre da sagrada Ordem de S. João Baptista do Bos* 
pitai de Jerusalém, e com approvação do nosso san- 
to padre, o papa de Roma, mandou fazer D. fr. Es^ 
tevão Yasques Pimentel, grSo-prior de Portugal, 
balio senhor de Leça, n'estes dous homens, indi- 
gnos cavalleiros da Ordem, por assassinos, rausa<^ 
dores e rebeldes. 

Ao acabar de soar este pregSo, sahio d'entre 
os cavalleiros um grito pavoroso, um grito como 
devia soltar satanaz ao cahir precipitado da altura 
infinita dos céos ; e logo viu-se fr. Ruí de Alpoem 
correndo como um furioso em direcção ao balio. 

A communidade abriu toda aos lados, forman- 
do em tomo d'elle vasta clareira, no topo da qual 
ficou D. fr. Estevão fitando com impassível e ma* 
gestosa serenidade o dementado cavalleiro. 

A alguns passos d'elle, fr. Rui parou a enfiire* 
cida carreira que levava. Estava rouxo de òolo^ 
ra, 6; tinha os lábios esbranquiçados e trémulos. 
Parando, fitou no balio os olhos scintillantesb inék 
doníbamente raiados de sangue. Esteve assim alguns 
instantes com os punhos cerrados; eosQiUanitotek 
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m> Mi'V«í«elir 406 prmotpte á iiifnlilr«ifcej QiiHi 
ílttaTt' mas apeoa» pOde.fazer saUar )[)Àds làbicrafõili 
al0ittis rugidos de hyena enforcicida. Pw floá lan- 
çou de repete as mãos ao moaj^l negro, qae tran 
2ta TesUdo» e despedaçon-o em inil pedaços» Soltan- 
do am fiovo grito temeroso. 

— Balio de Leça— balbuciou por fim eda voz 
ternvel—és um carrasco desbumano/és um dés- 
pota iojusto e desleal I... 

Aqui parou abafado pda cólera, estendeu para 
a frente os braços hirtos e tezos como rijos vatSes 
de ferro, oscillou um momento sobre si mesmo, 
depois ^ouquejou um brado de satânico rancor, e 
caÚn redondo sobre a$ lages do terreiro com os bra- 
ços estendidos e os punhos convulsamente cerrados;* 

D. fr. Estevão estava pallido como um cadá- 
ver, mas, apesar d'isso, a sua veneranda e ma-^ 
gostosa figura, agora nobremente aprumada, do- 
minava soberanamente a sceáa* 

> Fr« Rui de Alpoem cabia; e assim ficou por 
alguns minutos, porque nenhum dos cavaleiros 
ousava aprotimar-se d'elle sem expressa determi'- 
nação do balio. Este disse então em voz serena, 
mas inequivocamente cavada pela violência da com* 
moção» que a força da vontade lhe comprimia den- 
tro da alma : 

~Levantai-o, que foi um valoroso soldado de 
Christo. 

k estas palavras, uns poucos de cav aMeírM 
correram para fir. Ihií. 
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' >ih E^nrani^aaíftos bra«n.íBrtii« FoiBia^r de 
ygi a u^ ig t><lbs fabíos entreabtalM «ndspiinwi- 

Ooantto o ievaiilarim^ hbrio e iéàhM pw loa» ve- 
zes os ollMíS^com convulsivo tQscaoejar. Em segui- 
da dea Qos braços dos anugos «a salto oonvul- 
fflvoí:---4ogoim estreiMtfio~iBa!gemião~e ficou 
unmovek 

A meHior laaça dos iKx^ítaUrios poftaguezes 
■uarm víbtima da violência das mdes e encontra- 
das paixões, qoe durante as ultimas vinte e quse 
troiíoras o tinham t^s^^toosamente atormentado.. 

Ao Tôi^o morto, todos os cavalleiros de Le- 
ça> todos sem excepção de um só, soltaram um 
gemido doloroso. Aos olhos d'elles desapparecía 
n'aquelle momento o soberbo e revoltoso fr. Rui 
de Alpoem, e reapparecia somente fr. Rui de Al- 
põem, o antigo asceta, o companheiro leal e de- 
dicado, a honra e a gloria dos esforçados caval- 
leiros de Leça. 

Este é o melhor foro e o maior privilegio da 
morte. O golpe, que decepa a vida do homem, de- 
cepa com ella iguahnente todos os rancores e to- 
dos os ódios, que elle mereceu e suscitou. Nos 
primeiros tempos depois da morte, são raros aquel- 
les que se não afiguram heroes. 

O velho balio tinha permanecido sempre inal- 
teravelmente magestoso e sereno; mas, n'esta oc- 
caaíio lufaram-lhe duas grandes lagrimas pelas fa- 
ces abaixo. 
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' ^Qn» n^Màmm nk ▼iHa eewiiií^^ri- disse 
eotlo eom escolhos marejados dl» lagrimas» mas 
seAi altera^ a%Qmà na atistera Perenidade da 
Toz— Esse.bomem, qaando morl'eai já haTia re- 
nunciado á Ordem» já nXo era hóspitalarío. 

Parou nm momento» e em segmda acrescen- 
ton sempre magestoso» mas agora com as faeès 
yerdadeiramente innnndadas de lagrimas : 

—Reverendos írmSos» vamos rogar a Deus» 
qae pela sna infinita misericórdia baja de perdoar j 
a esse triste. 

Assim dizendo» encamtnboií-se» á feentè da 
commnnidade, para a porta principal da igreja. 



-. ..il .: . • . ;.'lj -: • !' í W.Au . ji^,. 
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Em cpie se prova cpie D. tr. Garcia 
Martins foi santo 



Qaaodo a procissão ia a dar os primeiros pas- 
sos, Esteyão Gontines sabia de repellSo do meio 
do povo, atrayesson-se diante do velho balio, e 
bradou com rode exaltaçSo : 

— Senbor, senbor, e aminba justiça? e a re- 
paração da míoha honra? 

D. fr. Estevão parou, cravou um olhar carre- 
gado no açágador, e disse com severa magestade: 

— Âioda não estás satisfeito, Estevão Gonti- 
nes? Nem o sangue derramado sobre aquelle ca- 
dafalso, nem a morte d'esse triste, que ahi jaz so- 
bre o lagedo do terreiro, foram bastantes para te 
fartar a sanha que te agita, homem rancoroso? 

O açágador IBcou um instante sem responder. 

—Não, dom balio, não— bradou por fim ru- 
demente —aquelle cadafalso e aquelle homem mor- 
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— 194- 

to lavaram as manchas do credito da Ordem; mas 
as da minha honra, não. Essa não se repara se- 
não com o sangue da hervoeira maldita, que tão 
baixo m'a arrastou, sem o eu saber, pela lama. 

O velho balio baixou meditabundo os olhos 
para o chão. 

— Sergentes — disse em seguida— ide bus- 
car a accusada. 

E, dizendo, continuou para a frente, e entroa 
com a communidade para dentro da porta da 
igreja. 

Duas horas depois, D. fr. Estevão Vasques 
Pimentel achava-se no vasto salão, que servia de 
sacristia á igreja do mosteiro de Leça, com o fim 
de decidir o caso de Marina. Era este por todas 
as razões gravíssimo. Era nada menos do que um 
marido que accusava de adultério a mulher, e 
que do crime pedia vingança, segundo as terrí- 
veis leis da idade media. 

A sacristia da igreja de Leça era um salão 
muito comprido e de largura rasoavelmente cor-, 
respondente ao comprimento, que se atravessava 
nas costas da igreja, por detraz da capella mór. 
N'um dos fundos d'elle havia um grande altar com 
um crucifixo hasteado. Por traz d'este altar é que 
se abria a porta, por onde a sacristia se conuna- 
nicava com a igreja. No outro fundo havia uma 
grande porta, que dava para o patim do castello. 
J(as paredes lateraes viam-se alguns túmulos de 
antigos cavalleiros da Ordem, mettidos n'ellas, den- 
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— 196 — 

(ro de pequenos arcos bastante fundos, e d'eUes 
uns redondos e outros ogivados. A maior parte 
doestes túmulos tinha, estendidas sobre as tampas, 
as figuras dos cavalleiros, rudemente esculptura- 
das. 

Do lado direito do altar e a pequena distan- 
cia d'eUe, havia um ataúde pousado sobre quatro 
leões, tudo feito de granito, toscamente cinzelado. 
Na cabeceira d'este tumulo via-se embutida na 
tampa, uma pequena pedra de um palmo em qua- 
dro; e n'ella um letreiro aberto a cinzel em ca- 
racteres rudes e grosseiros. Este letreiro, reduzi- 
do a letras romanas, dizia assim, guardada a mes- 
ma disposição e separação das palavras : 

E : M : GGG : XL : llii : INIESU 

: CHRiTi : FiDE : decessit : UNEmo 

: FRATBR : DONI : GARCI 

E : MÁRTINI : GRAM : GGOMEN 

: DATORi : DOS : u : rein 
os : DES : PANA : IN : religo 

Quer dizer em vulgar : 

Na era de i344 (Ânno de Gbrísto de 1306) 
morreu, na fé de Jesus Christo, no mez de janeiro, 
fr. D. Garcia Martins, grão cammendador dos 
cinco reinos de Hespanha, n'esta religião. 

Aquelle tumulo, como se deduz do epitaphio 
acima transcripto, era o de D. fr. Garcia Martins, 
que viveu na ultima metade do século XIII e prín- 
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tífiM do XIV, e foi» em PortagtU baKo de Le- 
fa e grio prior da Ordem do Hospital, d^nida- 
des <pie parece que abandoDon quando Í(Â eleito 
lp4ò-commendador dos cinco reinos de Hespanba. 
Este cai^o era nm dos mais importantes da Or- 
46m. O grão-commendador era «m dos sete pileres 
4'6Ua. 

Para qne o leitor possa fazer perfrita idéa 
da importância da grão-cdmmendadoría, cumpre 
que saiba, qne a Ordem do Hospital de Jerosa^ 
Jem, on de Acre, ou de Rhodes, ou de Malta, co^ 
mo ultimamente se chamoa, era dividida, ae 
principio, em sete grandes divisões ou províncias, 
a que na Ordem se dava o nome de línguas. 
Cada uma d'estas Ungiios era presidida por um 
chefe, a que chamavam piler, dignidade que era 
logo immediata á do grão-mestre, D'estas sete Ztn- 
guas era uma a língua de Hespanha, que com- 
prehendía todos os cavalleiros de Portugal, Leão, 
Gastella, Aragão e Navarra, a que se chamavam 
os cinco reinos de Hespanha. O piler, que presi- 
dia a esta língua, exercia na Ordem o lugar de 
grão-commendador. Por esta resumidis^ma notí- 
cia pôde o leitor fazer completa idéa da ímpor- 
lancia e valia, que havia tido o homem, que se 
achava encerrado n'aquelle tosco ataúde de gra^ 
nito, que, n'aquetta occasiâo, ainda se achava na 
velha sacristia da primeira igreja do mosteiro dos 
hospitalarios de Leça. 

Secttlo e meio depois esta dignidade desap- 
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pareceo. Os cavalleiros dos cincos reinos de Hes* 
panha» jalgando-se desfavorecidos no direito de 
eleger o grão-mestre e os quatorze capitulares da 
Ordem^ em razão de estarem todos reunidos n'Qma 
só lingua, ao passo que os cavalleiros francezes 
estavam divididos em três, exigiram terminante^ 
me^te^ no capitulo geral, reunido em Rhodes 
pelo grão-mestre D. fr. Pedro Raymundo Zacosta» 
a 28 de outubro de 1462, que lhes fosse conce- 
dido o direito de mandar ás eleições d'aquelles 
importantíssimos cargos mais dous procuradores^ 
do que até ahi lhes era permittido. Òppozeram-se 
os francezes a esta justíssima exigência com fac* 
ciosa pertinácia. Não cederam, porém, os penin- 
sulares. A referta subiu a tal ponto, que estive- 
ram para vir ás mãos, e decidir pela espada a 
contenda. Por fim a influencia do grão-mestre e 
a prudência de alguns cavalleiros conseguiram 
despartir a questão, dando razão aos requerentes. 
A lingua de Hespanha dividiu-se então em duasr 
linguas. Uma comprehendia os cavalleiros de Ara- 
gão, de Valência e de Navarra ; e a outra os àe 
Gastella e Portugal. D'aquella foi nomeado pilero 
griio-conservador; d' esta o grão-chanceller da Or- 
áem, dignidade que n'aquella occasião se creoQ 
com aquelle fim. 

Os leitores que quizerem vêr o tumulo do 
grão-ecMnmendador D. fr. Garcia Martins, aiada 
bofe o encontram na velha igreja de Leça dò 
Balio, encostado á parede do lado do Evangelho 
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6 pouco achna do baptistério. Está actualmeDte 
mettido n'uma espécie de caixa ou armário de 
madeira na cimalha do qual se vé pintada a ban- 
deira da Ordem. Além do antigo letreiro, tem 
hoje outro em letras modernas, que é péssima e 
infidelissima traducção d'aquelle. Dos dous lados 
da caixa pendem alguns ex-votos de cera, que 
provam evidentemente a tradição, que domina ha 
séculos os habitantes da antiga baliagem, a res- 
peito da santidade do gr5o-commendador D. fr. 
Garcia Martins. 

Mas desandemos para a nossa historia, da 
qual já andamos um pouco a distancia, tudo po- 
rém, a meu parecer, em puro beneficio da me- 
lhor intelligencia d'ella. 

Como acima disse, duas horas depois da 
morte do desgraçado fr. Rui de Alpoem, D. fr. 
Estevão Vasques achava-se na sacristia da igreja 
de Leça, para julgar as culpas que Estevão Gon- 
tínes dava da mulher. 

O velho baUo estava sentado n'um escabello, 
rodeado por alguns cavalleiros e por alguns ca- 
pellães da Ordem. Ao fundo, para o lado da 
porta que dava para o terreiro do castello, es- 
tava uma grande multidão de povo, quanto em- 
fim podia rasoavelmente caber dentro do es- 
paço que os sergentes e homens de armas con- 
sentiam que fosse occupado por elle. Estevão 
Gontines estava junto do tumulo de D. fr. Gar- 
cia Martins, de pé, pallido como um morto, e. 
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com os braços cruzados e a cabeça pendida para 
o peito. 

No momento em que desen cerro diante do. 
leitor aquelle improvisado tribunal da balia» es- 
tava tudo em pro(undi.ssimo silencio. Via-se clara- 
mente que se estava na suspensão, que precede 
algum facto importante. E assim era, o balio tinha 
dado ordem aos sergentes para introduzirem Ma- 
rina. 

D'ahi a pouco a multidSo do povo contor- 
cen-se n'um murmúrio surdo, e logo depois vi- 
ram-se atravessar por entre ella dous sergentes, 
que abriram caminho a contoadas de ascuma, e 
após os quaes seguiam outros dous, que traziam 
no meio de si uma mulher. 

Era Maríúa, a accusada, a esposa de Estevão 
Gontines. 

Marina tinha perto de cincoenta annos de ida- 
de. Devia ter sido formosíssima, pois que os an- 
nos ainda lhe não tinham podido roubar totalmente 
a graciosidade da corporatura elevada e airosa e 
a dulcissima expressão das feições, que tinham an- 
gélica regularidade. 

Caminhava entre os doas sergentes firme e 
serena, como quem estava de todo em paz com 
a consciência. Ò rosto macerado mostrava, po- 
rém, o muito que havia chorado, € ao mesmo 
tempo o suave ed6ce reflexo da rçsignação^ que 
entrega á misericórdia dívioa a salvação do& mais 
apertados lances da vida. Quando a fizeram parar 
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diante do balio, ficou serena e unmovei, sem leTan* 
tar os olhos da terra e em posição que bem demmis^ 
trava a natorai simpleza einnoeencia da sua alma. 

O velho balio fitou sem dizer palavra os olhos 
n'ella^ e em seguida virou*os[para EstevSo Gontines. 

Este ainda estava na posição em que ha poueo 
o descrevi ; ainda não levantara os olhos para a 
mulb^^ conservando-os pertinazinente fitos no 
chão. No rosto do pobre homem^lia-se, porém, cla- 
ramente a lucta tremenda que lhe andava travada 
na alma entre o amor que sentia por aquella que 
fora tantos annos extremosa companheira da sna 
vida, e a raiva, que n'elle acachoava, ao lembrar* 
se de que fora atraiçoado por ella. 

Durante alguns minutos o velho balio esteve 
sem dizer palavra, passeando a vista pelos dous 
esposos, como que indeciso sobre as palavras com 
que havia de romper a audiência. Aqui Marina pa- 
receu despertar do extasis doloroso em que estava; 
levoude repente as mãos ao rosto, e começoua cbo« 
rar, abafada em soluços. 

Pelo corpo de Estevão Gontines passou en« 
tão um medonho tremulo convulsivo, que o fez des« 
aprumar um momento da posição em que estava. 
Mas por fim venceu o sentimento da honra offeii^ 
didt ; e o açágador ficou outra vez immovel e car« 
rancudamente sereno. 

Ao vêr a pobre Marina oseillar sobre si, agi- 
tada pela commoção da agonia, que a agitava, o 
balio bradou: 
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•-Dai mtk hmcó áqbellá midher. A deàgra^ 
cada não pode ter*se de pé. 

A estas palavras, GoDlines rdaDceon s(d>r6 a 
esposa um olhar scintillante de ancíosa agonia; 
mas ao fital-a, fez-se de novo verde de cólera, e 
ficon outra vez sem dizer palavra. 

Um sergente aproximou de Marina um esca- 
bello, e fel-a sentar. A desgraçada obedeceu ma* 
chinalmente, e ficou immovel, com a cabeça pen- 
dida para o peito e os braços descabidos no te^ 
gaço. 

— Estevão Gontines— disse então o velho ba** 
lio em voz rude e soberana— de que maus feitos 
accusaes esta mulher? 

Estevão Gontines deu um salto, como se lhe 
tivessem tocado com um ferro em braza. 

—Dom balio— respondeu em voz terrível— 
accuso-a de esposa deshonrada, e de mãe traiçoei^ 
ra e deshumana ; accuso*a de adulterar com fr. 
Egas de Rezende, e de ser infame terceira para 
que fr. Rui de Alpoem rausasse minha filha, três 
noites são agora passadas. 

— Estevão 1 marido! — bradou aqui a desgra* 
cada Marina, soltando um grito de medonha ago<- 
nia e cahindo de joelhos, com os braços estenéi** 
dos para elle— * para que me maltratas assin? Para 
que me repelles doesta maneira de ti? Tantos an** 
nos me foste dedicado amparo da vida, tantos an- 
nos te amei.*. 

— Cala-te, barregan! cala-te, hervoeiraaM* 

DigitizedbyVjiOOQlC • 



Tosa ! —bradou Estevão Goutines, soltando om gri- 
to pavoroso— cala-tel N3o ouses mais pronuncúfr 
o meu nome; ou pelo sangue de Chrísto!.... Dom 
balio — continuou, dando mais dous passos para a 
frente — prompto estou a jurar pelo Evangelho o 
que digo, e a sustental-o pelo meu corpo contra 
quem ousar desmentir-me. Justiça, pois, dom ba- 
lio, justiça ! 

— Justiça terás, homem desassisado!— res- 
pondeu severamente o balio — justiça terás, e jus- 
tiça completa. Oxalá que a de Deus não tombe so- 
bre a tua cabeça, e te fulmine n'essepeccado mor- 
tal de louco rancor em que estás! Falia, Marina 
— continuou, voltando-se para a pobre mulher -r- 
— que respondes ao que diz aquelle homem de 
ti? 

Marina levantou então o rosto, por onde as la- 
grimas deslisavam em fio, ajoelhou, e disse do- 
cemente e com' a angélica resignação dos marty- 
res: 

—Senhor, estou innocente^» estou innocente, 
Estevão — continuou, voltando^e para o marido 
— ouvé-me sequer um momento. Nem Deus con- 
demna sem ouvir. Eu sou culpada, mas não sou 
erímiAosa. Deixeí-me illudir peJ,o que fr. Egas me 
dizra em nome de Deus, descurei a vigilância de 
BOfisa. easá; mas não tedeshonrei, não entreguei 
BOSsa filha... Juro4'o p<)r Deiis, pela alma do meu 
santo padrinho, que ahi jaz enterrado o'esse tu- 
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Âqni as lagrimas abafaram a pobre Marina, 
qae nSo pôde dizer mais palavra. 

D. fr. Estevão fitou então o açágador. Estava 
immovel e carrancudo, como se nada tivesse ou- 
vido dizer á mulher. 

— Gontines — disse então o balio — tens tes- 
temunhas do que dizes? 

— Senhor, sim — respondeu rudemente. De- 
pois, voltou-se para a multidão, e bradou, erguen- 
do o braço — Sahi vós outros, que presaes a minha 
honra; vinde aqui dizer a- verdade. 

Cinco homens sahiram então d'entre o povo : 
um d'elles era Gomes Falante. Cada um d'estes 
homens jui;ou que era publico e notório na balia 
que Marina adulterava com fr. Egas de Rezende ; 
e que, por via d^eile, tinha vendido a filha a fr. Rui. 
Falante, para comprovar o seu depoimento, acres- 
centou que, na noite do rapto, a tinha visto a 
desboras com o justiçado pendençal caminhando 
na direcção da SanfÂnna do Monte. 

Ã medida que as testemunhas iam depondo, 
o rosto de Estevão Gontines ia-se progressivamente 
carregando com aspecto cada vez mais feroz e 
medonho. Marina não dizia uma só palavra. Estava 
immovel, com os olhos no chão, e com o rosto co- 
berto do suave reflexo da mais angélica resigna- 
ção. Quando Gomes Falante, que foi. o ultimo a 
jurar, disse a derradeira palavra do seu depoim€n* 
to, Gontines enviezou para a mulher um olhar fu- 
ribuDdo. A suave doçura d'aquelle pallido e ma-^ 
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cerado rosto imiM*e$sionoti-o de certo vivamente; 
porque mal a relaaceoo, dea súbito e vidente es* 
tremeçâo; em seguida relampejou sobre ella os 
olhos scintillantes e agora como que apavorada^ 
mente admirados. Em seguida, virou-os para o chão» 
e assim ficou immovel e de todo abstrahido do 
que em redor d'eUe se estava passando. 

Alguns minutos depois de Gomes Falante ter 
acabado de jurar, o balío voltou-se para a accusa- 
da, e disse em voz compadecida: 

— Etu, Marina, que tens que allegar contra 
os juramentos que acabas de ouvir? 

— Senhor, estou innocente— replicou doce- 
mente a triste, eahindo outra vez de joelhos. 

— Mas, desgraçada— exclamou o velho balio 
com a(flicç3o — não vés que todas as provas são 
contra ti? não vês que a tua negação nada vale? 
nao vês que esta accusação, sendo provada, im- 
porta nada menos que o seres queimada viva? 

— Seja feita a vontade do Senhor!— repBcoa 
a pobre mulher, limpando as lagrimas. 

Ás ultimas palavras do balío, Estevão Gontines 
deu um salto, como se o tivessem picado de sú- 
bito com a ponta de açacalado punhal. 

— Não ha ahi um entre vós — bradou rija- 
mente, voltando-se para amultidão— que acredite 
nas palavras d'esta mulher, e que por ella se queira 
mattf contra mim? 

Ninguém respondeu, nenhuma voz quebrou o 
profundo siienck), que sutcedeu á apostrophe do 
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açágador. Gontínes batea entio enforeeido com o 
pé M terra, e oi^ olhos lampejaram-lbe cheios de 
ira varãadeiramente satânica. 

~Âleiroso8 viUões — bradoa terrirdlmente, 
estendendo para a multidão o punho cerrado — 
assim deixaes morrer uma fraca mulher índefeza? 
Covardes farfantes, de que vos temeis? Receai* 
vos de mim? Que saía um, e não tema, que^ 
jaro a Deus, que me hei-de deixar matar. 

A estas palavras, que tanto ao vivo punham 
em relevo o coração do homem que a havia ama- 
do, e que por tantos annos a estremecera como 
esposa idolatrada, Marina soltou um grito, levan- 
tou-se de um salto, e estendeu as mãos para o 
povo como a implorar-lhe a vida do marido. 

— Não, não — bradou em voz retumbante de 
afflicção e de pavor — não, não... Não saia ne- 
nhum... nenhum aceito, nenhum quero. Marido 
da minha alma — continuou, dando, com os bra- 
ços abertos, dous passos para elle... 

— Atraz, barregan ! Atraz, infame hervoehra ! 
— atalhou em voz terrível o açágador, estendendo 
o punho cerrado para ella e voltando com rancor 
a cara para o lado. 

Marina parou com as faces banhadas de lagri- 
mas. Esteve assim com os olhos fitos no marido 
durante alguns minutos; depois limpou suffocada 
o pranto, e veiu ajoelhar-se diante do velho balio. 

—Senhor, estou innocente— disse então a po- 
bre mulher em voz doce— estou innocente. Mas o 
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mea joramento oada vale, não é assim)? E eu tam- 
bém não quero a ¥ida a troco da vidada meu Este- 
vão. Poísbem> senhor, appeUo parao juízo de Deus... 

— Que dizes, Marina ? — exclamou com pasmo 
o balio. 

— Purgar-me-hei a ferro caldo— continuou el- 
la com suave resignação— Deus não desamparará 
a minha innocencia. Senhor, senhor — continuou 
com exaltada devogão, voltando-se para o crucifi- 
xo — vós sois o Deus da justiça, o Deus da mise- 
ricórdia, o Deus dos afflictos. Eu tudo confio de 
vós; e vós sahireis pela triste mulher innocente 
que a justiça dos homens condemna com tamanha 
cegueira. Ó meu bom e santo padrinho — conti- 
nuou, voltando-se para o tumulo de D. fr. Garcia 
Martins— vós, que estaes na presença do Senhor, 
valei-me, valei-me n'este tão apertado lance. Pe- 
las vossas santas virtudes, por aquelles doces ca- 
rinhos com que tantas vezes me acolhestes na in- 
fância, rogai a Deus por mim; não me desampa- 
reis... Não por mim... não por mim... mas por el- 
le... por elle que tanto me amou... 

Aqui a pobre mulher parou suffocada pelas la- 
grimas e pelos soluços. Estevão Gontines, de todo 
aniquilado, cobrira o rosto com as mãos, e so- 
luçava também. 

— Succumbireis vós diante de mais esta im- 
postura, Gontines? — resmoneou-lhe ao ouvido o 
rancoroso Gomes Falante. 

Estevão Gontines soltou um rugido, semelhante 
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ao da fera, cpie o domador obriga, oomia vara;al«ra^ 
zeada, a erguer^-se; e apnuoaou^e de novo sata^ 
nicamente feroz. 

Tenha o leitor paciefieia por mais alguns mi* 
Dtttos, que já saberá em seguida o que era a pwr^ 
gação por ferro caldo on ferro em braza, como boje se 
diz. Mas vá sabendo desde já, que era esta uma das 
provas judiciaes, a que na idade media se cbama«- 
Y^juizo de Deus; e a única pela qual as mulheres 
se podiam livrar da morte, quando eram accusa- 
das de certos crimes. Assim se lé no Fuero Jusgo, 
e assim se costumou em Hespanha e Portugal ; n'es- 
te ultimo paiz até os meados do século XIV, como se 
vô do facto que vamos narrando, e que é tradição de 
muitos séculos por toda a antiga baliagem de Leça. 

Depois que Marina disse as ultimas palavras, 
todo o auditório ficou, como que recolhido no pro* 
fundíssimo silencio do pasmo. 

— Estevão Gontines — disse por fim o balio — 
ouvistes as palavras d'aquella mulher? 

— Senhor, sim — respondeu rudemente o açá- 
gador. 

— E ainda após ellas aporfias em jurar tua 
accusaçào?— volveu o balio— Sabes que, se elia 
se livrar illesa d'aquella prova, a tua vida ficará 
á disposição d'ella, e morrerás se ella assim o 
quizer, segundo é foro de Hespanha? 

Estevão Gontines soltou umagai^alhada me- 
donha. 

— E vós acreditaes Q'isso, balio?— exclamou 
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por fin com feroz ironia -«-E pensaes que bi|a 
Deos de proteger a barregan dissoluta, a esposa 
desleal, a mãe desnaturada e traiçoeira! Saogoe 
deGfaristol— iN^dou em voa terri?el e batendo fe- 
rozmente com o pé nacasa-^Que Tenham os Evmi- 
gelhos, que venham de presto. Quero jurar... que* 
ro jurar; e que Deus me mate como um perm 
marrano excommungado, se por ventura a minha 
accnsação é refalsada e mentida. 

O baiio voltou-se então para um dos capel- 
lies, e disse-lhe algumas palavras ao ouvido. Este 
foi acima do altar, e trouxe de lá o missal, que 
entregou em seguida a D.fr. Estevão. 

O açágador foi então chamado, e, ajoelhando 
diante do balio, jurou a accusação que fizera. D. 
fr. Estevão voltou-se em seguida para Marina, e, 
apontando para um dos capellães da obediência, 
que estavam por detraz d'elle, disse em voz doce 
e melancólica: 

—Marina, recolhe-te com este sacerdote á 
igreja, e purga plenamente a tua alma diante de 
Deus, confessando sinceramente os teus erros. Vós 
outros ide buscar o ferro —continuou, dirigindo- 
se a dous sergentes — Entretanto ficaremos nós ro* 
gando a Deus para que nos mostre n'este caso a 
verdade. 

O capetlão dirigiu-se então a Marina, que es* 
tava ainda de joelhos diante do balio, immovel e 
pallída como um cadáver. Âjudou-a a levantar-se, 
e caminhou com ella para a igreja, acompanhado 
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por ma ca^alleiro de justiça, encarregado, segan- 
do o aso> de vigiar qne n'aqaelle iatervallo senSo 
praticasse alguma feitiçaria contra ou a favor da 
accQsadã. Em seguida, os sergentes partiram eu 
busca do ferro, que era próprio d'aqueUa qualida-* 
de de j^ova ; e o balio, acompanhado pelos ca- 
valleiros, pelos capeUães e por todo o povo, ajoe- 
Ibou diante do altar, e princípioa a entoar um psal- 
no penitencial. 

D'ahi a mn quarto de hora os sergentes en- 
traram com o ferro. Consistia eile n'uma grossa 
lamina de um pabno de comprido e dous dedos 
de largura, com quatro pés á laia de banco, de 
modo que a pessoa que tinha de fazer a salva, co- 
mo então se chamava o acto, podia facilmente met- 
ter por baixo a mão. 

N'este intervallo Estevão Gontines havia-se en- 
costado á parede, com a cabeça derrubada para o 
peito, os braços encruzados, e inteiramente abs- 
tracto e fora de si. Quando os sergentes pozeram 
o ferro no chão diante do balio. Gomes Falante 
chegou-se ao açágador, e fallou-lhe ao ouvido. O 
açágador estremeceu, e olhou n'aquella direcção; 
depois arrancou de r^ellão do lugar onde estava, 
e encaminhou direito ao ferro. 

Tomou-o então nas mãos, e examínou-o cuida- 
dosamente por todos os lados. 

—Dom balio— disse por fim rudemente — es- 
te ferro è falso. Com elle pôde bem satanaz illu- 

dir por feiticería o juizo de Deus. 

14 b 
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— E como, Tillão?-- exclamou carregadameo. 
te D. fr. Estevão. 

— rOlhai, vede esta falha-^ replicou Gontines, 
apontando para uma grande cova» que o ferro ti- 
nha a meio pela parte inferior da lamina — Por 
aqui por ventura embruxaram o ferro para salva- 
rem a adultera. Sangue deCbristol— bradou aqui 
de todo fora de si/ arremessando o ferro com rai- 
va de encontro ás lages do pavimento— desejo 
morrer, quero morrer; mas quero morrer com a 
consolação de que não morro desbonrado. 

Ao violento golpe com que Estevão Gontines 
deu com o ferro de encontro ao lagedo, fez-se 
elle pedaços, resaltando em duas metades para os 
lados. 

O velbo balio fitava n'este entretanto o des- 
graçado açágador com os mais vivos signaes de 
compaixão. 

— E bem; que pretendes, Estevão Gontines? 
—disse elle enlão. 

— Que me permittaes que eu vá procurar 
um bom ferro e justo, que lealmente possa servir. 
^ —Vai. 

— Balio — atalhou aqui fr. Nuno Mendes — 
vôde que esse homem é o accusádor; e que, por 
seu rancor, pôde querer fazer alguma feiticeria á 
accusada... 

—Sangue de Cbristo! e pensaes vós que eu 
desejo a morte d'aqueUa mulher?— atalhou por 
entre os dentes cerrados Gontines, fitando os 

Digitized by VjjOOQIC 



— 211 - 

olhos ferozmente raiados de sangue no velho ca- 
valleiro. 

— Silencio, fr. Nuno — acudiu serenamente o 
balio — Estevão Gontines, vai buscar o teu ferro. 

O açágador sahiu de repellão e como que ar- 
rastado pelo demónio da raiva para fora da sa- 
cristia; e D. fr. Estevão, com os cavalleiros e o 
povo, volveram de novo a pôr-se em oração. 

Passados dez minutos, Gontines estava outra 
vez de volta, e junto do balio. Trazia um ferro 
de arado na mão. 

—Senhor— disse elle apresentando-lh'o— eis- 
aqui o meu ferro. Este é bom e leal. Com este 
não fará satanaz bruxaria. Juro a Deus, pela mi- 
nha salvação e pelo muito que... qui? áquella des- 
graçada, que eu nada lhe fiz que lhe possa dam- 
nar. Oh! salvai a minha honra, salvai... a triste! 
—balbuciou aqui em voz abafada, deixando cahir 
o ferro aos pés do balio. 

Depois arredou-se pallido como um morto, e 
foi encostar-se ao tumulo de D. fr. Garcia, cobrin- 
do o rosto com as mãos. 

— Âccendei ahi no terreiro uma boa fogueira 
— disse então o balio aos sergentes. 

Alguns minutos depois, Marina entrou, pre- 
<^edida pelo cavalleiro de justiça e ladeada pelo 
confessor. Vinha pallida e com os olhos no chão, 
mas santa e docemente resignada. 

—Fr. Gonçalo, está confessada?— perguntou 
com solemne gravidade o balio. 
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— SenUor, sim— respondeu o capellão» era- 
zando humildemente as mãos sobre o peito. 

O balio ficou um momento silencioso com os 
olhos fitos em Marina, como quem lhe custava a 
fallar. 

—Accusada— disse por fim— sabeis que, se- 
gundo é de uso e foro de Hespanha, tendes de 
caminhar com o ferro caldo na mâo oito pés? 

A pobre mulher ajoelhou então lentamente 
em frente d'elle. 

—Senhor, concedei-me uma derrradeira graça. 

— Fallai. 

—Ha pouco fiz voto a Deus de trazer o fer- 
ro caldo desde o lugar onde mandasses accender 
a fogueira até aqui; até á sepultura do meu bem- 
aventurado padrinho, o santo grão-commendador. 
Senhor, concedei-me cumprir este voto. 

O velho balio hesitou um momento. 

—Porém, mulher— disse por fim -r- ha ahi 
mmto mais que oito pés... 

— E que importa?— exclamou ella com do- 
ce e santa exaltação— Que importa? Eu estou in- 
nocente, e Deus é justo e misericordioso. Ainda 
que com elle correra assim o mundo inteiro, não 
me havia elle de queimar... porque eu estou in- 
nocente, senhor— perorou a desgraçada, soltan- 
do aqui um gemido de agonia. 

D. fr. Estevão estremeceu ; e em seguida, to- 
mando o ferro, que Gontines lhe pozera aos pés, 
respondeu : 
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~Bem pois. Fica ahi, Marina, rogando a Deus 
por tua justiça, que nós vamos preparar o ferro. 
Goutines, segue após de mim. 

Ao ouTir pronunciar o seu nome, o açágador, 
que estava de joelhos havia alguns minutos, e que 
nada via e nada ouvia, levantou-se machinalmente ; 
depois, impellido por Gomes Falante, seguiu após 
o bahò que sahia da igreja, acompanhado pelos 
cavalleiros, pelos capellães e pelo povo. 

No terreiro, em frente da porta da sacristia, 
estava ardendo uma enornle e magestosa foguei- 
ra, que os sei^entes haviam accendido. D. fr. 
Estevão e os cavalleiros e capellães dirigiram-se 
para ella. O povo ficou derredor e a distancia. 

A vinte passos da fogueira os cavalleiros pa- 
raram; mas o balio continuou para a frente com 
o ferro na mão, e acompanhado por dous capel- 
lães, um dos quaes levava um breviário, e outro 
uma caldeira com agua benta. 

A pouca distancia do fogo, D. fr. Estevão e 
os dous capellães pararam. O balio ergueu então 
o ferro, e um dos capellães começou a rezar so- 
bre elle pelo breviário, entretanto que o outro o 
aspergia a espaços com agua benta. Por fim o 
balio deu mais dous ou três passos para a frente, 
e lançou o ferro ao seio da fogueira. 

Estevão Gontines, do meio dos sergentes e 
encostado ao hombro de Gomes Falante, olhava 
estúpido e como que inscientemente a ceremonia. 

Ao cabo de dez minutos, o ferro principiou 

Digitized by VjOOQIC 



-214- 

a afoguear. O balío, que Dão tirava os olhos d'el- 
le, disse então para um dos sergentes : 

— Que vá uma d'essas mulheres revistar a 
accusada, a vêr se traz feitiço sobre si. 

O sergente partiu> acompanhado por uma mu- 
lher, que foi buscar ao meio da multidão, e que 
com elle se dirigiu, a chorar, para a sacristia. 

Alguns minutos depois, Marina sahiu para o 
terreiro, ao lado do confessor e acompanhada pe- 
lo cavalleiro de justiça. Até chegar junto da fo- 
gueira levou sempre os olhos no chão ; mas che- 
gando ahi, fitou-os n'ella durante um segundo, 
e em seguida levantou-os serenamente para o 
céo. 

Appareceu logo alli um sergente com uma 
escudella cheia de agua. Um dos capellães met- 
teu tfella as mãos de Marina, lavou-as, e em se- 
guida limpou-as a uma toalha. D. fr. Estevão já 
tinha tirado com umas tenazes o ferro para fora 
da fogueira, apenas Marina assomou, sahindo, á 
porta da sacristia; e mal o tirou principiaram, el- 
le, os cavalleiros e os capellães, a entoar um dos 
psalmos penitenciaes. 

Apenas o capellão limpou as mãos da accu- 
sada, o balio tomou com as tenazes o ferro, e 
poz-lh'o em cima da mão direita, que ella esten- 
dia espalmada para elle, sempre sem desfitar o 
céo. A pelle rechinou um momento ao contacto 
.d'aqaella temerosa braza de ferro; mas, depois, 
socegou. O rosto de Marina não dava porém o 
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mais leve signal de soffrímento: estava pallido^ 
mas docemente resignado e sereno. 

— Caminha, malher — disse em voz angustia- 
da o balío, apenas lhe pousou o ferro sobre a mão 
— caminha, e que Deus vá comtigo. 

Marina começou então a caminhar lentamen- 
te, sempre com o rosto docemente sereno, e sem 
despregar os olhos do céo. 

O balio seguiu immediatamente após ella, la- 
deado pelos dous capellães, e seguido pelos ca- 
valleiros, e pelo povo. Estevão Gontines como 
que havia despertado ao som das ultimas palavras 
de D. fr. Estevão. Ao vêr o ferro caldo nas mãos 
da mulher, e ella com o rosto socegado e sem o 
minimo symptoma de dôr, uma como centelha de 
alegria lampejou-lhe instantaneamente nos olhos. 
Depois continuou após ella, sem a desfitar um mo- 
mento, no meio dos sergentes, que seguiam logo 
após os cavalleiros. 

Marina entrou para dentro da sacristia e di- 
rigiu-se para o tumulo de D. fr. Garcia sempre 
no mesmo passo, com o mesmo gesto e com a mes- 
ma serenidade. Âo chegar junto do tumulo, parou, 
com o braço estendido, e assim ficou, sem lançar 
o ferro de si. Parecia de todo extática e alheada. 
O velho balio, que ia logo após ella, acudiu n'um 
relance, e sacudiu-lhe o braço com força. O fer- 
ro cahiu, e D. fr. Estevão occultou immediata- 
mente a mão da accusada com a manga do mon- 
gíl, que trazia vestido. 
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— Ide basearas estopas e a eêra— disse eih 
tão para um dos capellães. 

Este dirigin-se pára o altar» é tomoa de Jonto 
dos pés do crucifixo uma grossa lanúaa de cera 
virgem, amassada com muitas e^opas. Entregou-a 
ao balio, e este cobriu immediatm^Dte com ella 
a mão de Marina. Em seguida ciDgiu-lb'a com uns 
poucos de pannos de linho, que segurou solida- 
mente com uma atadura. Depois de cumprir esta 
disposição da lei, Toltou-se para o povo, e disse 
soberanamente : 

—Só de boje a três dias é que nos é parmit- 
tido investigar os resultados do juizo de Deus. En* 
tretanto a accusada tem de ficar a bom rec»lo no 
castello, sequestrada de todas as conversações does- 
te mundo. Voltai, por tanto, d'aqui por três dias. 
Por agora, ide em paz. 

Depois deu ordem para que Marina fosse le- 
vada para uma das torres; e, mal esta ordem foi 
cumprida, entrou para dentro do mosteiro, acom- 
panhado por todos os freires e serventuários d'elle. 
O povo despejou immediatamente a sacristia. Es- 
tevão Gontines e Gomes Falante ficaram n'ella sós 
por alguns momentos. 

— Deus de misericórdia — exclamou en- 
tão o açágador, lançando-se de rojos aos pés 
do crucifixo — permitti que ella esteja innocen- 
te! 

—Por ventara será aqaella mulher uma santa? 
— resmoneou ao mesmo tempo comsigo o moço 
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couteiro, persígnando-se^ "tiramente impressiona- 
do pela serenidade com que Marina supportara tan- 
to tempo o ferro em braza na mão. 

Depois fez levantar Gontines, e sabia com elle 
para fora do castello. 

Passaram-se os três dias fataes. 

Das dez para as onze boras da manbã do ter- 
ceiro dia, a communidade do mosteiro de Leça» 
presidida pelo venerando balio» entrou em procis- 
são na vasta sala do capitulo. 

Ia levantar-se a cera de cima da mão de Ma- 
rina» ia conbecer-se a sentença que Deus bavia 
dado acerca da ínnocencia d'eUa. Assim se pensa- 
va n'aquella época. 

O balio e os freires occuparam solemnemente 
os seus lugares. Em seguida Estevão Gontines foi 
introduzido por dous sergentes na sala» e sentou- 
se» a meio d'ella» n'om banco raso» com o rosto car- 
regado e melancólico» os braços cruzados e a ca- 
beça descabida para o peito. Em seguida abriram- 
se as portas ao povo» que encheu n'um momen- 
to as galerias» e o fundo do vasto salão até á teia» 
que o balio bavia mandado levantar n'ella para 
aquella occasião. 

Âccommodado o povo e serenado o alteroso 
rumorejar da turba» cahiu tudo no profundo silen- 
cio da espectação anciosa. 

D. fr. Estevão poz-se então de pé. 

— Per signum crucis libera me, domine — dis- 
se persignando-se devotamente— Filhos» oremos a 
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Deus para que haja por bem patentear-nos agora 
a verdade. Pater noster. 

Assim dizendo, ajoelhou. Â communidade e o 
povo ajoelhou também, e a oração dominical foi 
rezada por todos em voz alta. 

Acabada a oração, o balio sentou-se mages- 
tosamente na cadeira espaldar. 

— Fazei entrar a accusada— disse então em 
voz solemnemente soberana. 

Dous cavalleiros sahiram immediatamente da 
sala; e momentos depois, tornaram a entrar, acom- 
panhados por Marina, que vinha rodeada por seis 
velhos sacerdotes, vesíidos de alvas, descalços e 
com cirios accesos nas mãos. 

— Deus, in adjutorium meum intendei do- 
mine, ad adjuvandum me festina, Confmidantur; et 
revereantur, qui qucerunt animam meam * — vi- 
nham elles cantando em tom melancólico e triste. 

Era verdadeiramente imponente aquelle acom- 
panhamento. Viam-se alli seis velhos, venerandos, 
cobertos com o habito dos penitentes, descalços 
e com cirios nas mãos, a pedir em voz lúgubre 
a Deus misericórdia; e Marina, no meio d' elles, 
trajando também uma alva, cingida na cintura por 
uma corda de esparto, com um brandão na mão 
esquerda, e a direita posta sobre o peito, coberta 
pelos pannos em que, havia três dias, lh'a tinha 
embrulhado o balio. Elles de rostos severos e en- 

> PsalffloLXnc. 
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rugados pela idade ; ella pallida, mas suavemente 
serena e resignada; elles caminhando descompas- 
sados pelo peso dos annos ; e ella caminhando a pas- 
so lento, aprumada e direita como o phantasma 
de um ser innocente, que Deus faz peregrinar so- 
bre a terra, para de todo o purgar das fezes da 
argilla humana, e depois o revocar para o meio dos 
anjos, d'entre os quaes nunca devera ter sabido. 

A voz melancólica dos anciãos resoava nos 
echos da abobada, e de lá resaltava com dupli- 
cada solemnidade para o seio do silencio profun- 
díssimo, que reinava na sala. 

Quando o acompanhamento passou por Este- 
vão Gontines, o açágador ergueu-se de golpe e 
hirto como um cadáver galvanisado; depois sol- 
tou um gemido profundíssimo, e cahiu de joelhos, 
cobrindo o rosto com as mãos. 

A procissão foi avante, e em breve chegou ao 
tablado do bailo. Ahl fizeram ajoelhar Marina no 
ultimo degrau. Depois os anciãos levantaram so- 
bre ella o psalmo Domine Deus meus, in te spe- 
ravi: salvum me fac ex omnihus persequentibus 
me et libera me \ que foi acompanhado por toda 
a communidade^ 

Em seguida, tiraram a tocha da mão da ac- 
cusada, e flzeram-n'a subir até ao terceiro de- 
grau do estrado. Ahi tomou a ajoelhar. 

O rosto do balio estava mais que ordinaria- 

* Psalmo VII. 
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mente pallido e conimoTido. Parecia que b re- 
nerando velho não podia arrancàr-se da cadeira, 
com receio do que poderia sucòeder depois de 
descobrir a mão de Marina. 

— Deus in adjutorium meum tntenete— bal- 
buciou por fim, persignando-se. 

Levantou-se então, e veio até os primeiros 
degraus do tablado. 

—Marina, confia em Deus.—murmurejOu em 
voz agitada. 

Tomou-lhe em seguida a mão, fez sobre ella 
o signal da cruz, e poz-se a desatar as ataduras, 
ao mesmo tempo que todo o auditório entoava 
em voz alta o padre nosso. 

Ao vér o balio a desatar as ataduras que liga* 
vam a mão de Marina, Gontines soltou um grito pa- 
voroso, e atirou-se com a face de rojo por terra. 

Os pannos cahiram por fim. O balio relan- 
ceou sobre a mão um olhar de excruciante curio- 
sidade. De súbito o rosto resplandeceu-Ihe com 
celestial alegria, e os olhos encheram-se-lhe de 
lagrimas. Depois voltou a mão de Marina espal- 
mada para o povo. 

—Milagre! Milagre!— bradou jubilosamente a 
multidão e a communidade, cahindo todos de joe- 
lhos e batendo com a mão nas faces e no peito. 

Â mão de Marina estava illeza. Apenas n'eUa 
se denotavam, a ligeiros laivos cõr de rosa, os 
sitios onde o ferro abrazeado havia pousado mais 

cheio. 
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Á palavra t milagre» Estetao GontíDes er-* 
goen^-se de um salto, e ficou com os cabellos 
hirtos, ps braços estendidos e os olhos esgazea- 
dos, a olhar abobadamente para o tablado. 

— Esta mulher está inuocente— proclamou 
eutSo o balío em voz rija e solemnemente ma* 



Ouvindo esta sentença, que lhe salvava a es* 
posa, e lhe iltibava a honra, Gontines soltou um 
grito medonho de alegria, arrancou dous passos 
para a frente, e ficou-se outra vez abobado. 

Dr. fr. Estevão desceu então com Marina até 
o derradeiro degrau do estrado. 

— Âproxima-te, Estevão Gontines ; aproxi- 
maste, homem desassisado — disse então em voz 
severa— e vós outros vinde vêr, vinde glorificar 
Deus nos seus milagres. 

A estas palavras os freires desceram das 
bancadas, e o povo invadiu pelas coxias d'ellas 
a parte interna da teia. Todos queriam vêr, todos 
queriam admirar. 

Estevão Gontines, ao ouvír-se chamar pelo 
balio, correu para elle de repellão, tomou a mão 
de Marina, mirou-a e remirou*a, depois largou-a, 
recuou dous passos atraz e ficou como fascinado 
com os olhos pregados n'ella. 

Marina, com um sorriso celestial nos lábios 
e lagrimas dulcíssimas a correrem-lhe pelas faces 
abaixo, conservava a mão espahnada para elle. 

Gontines çsteve assim alguns n^inutos, depois 
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soltou om gemido de ímmensa agonia, cobria as 
faces com as mãos, e em segtuda cabia de joeibos 
e logo com a face por terra aos pés da esposa. 

—Santa... santa mulber!— balbuciou elle — 
Qoe de agonias te não fez passar esta alma amal- 
diçoada que tenbo! Àb! maldita a bora em que 
vim a este mundo ! Maldito o dia em que te co- 
nbeci... para te fazer desgraçada! Diz assim, Ma- 
rina, diz assim. Infame que eu sou! Não tive fé 
na minba bonra, por isso duvidei de ti ! Não foste 
tu, fui eu que a maculei I Ab ! miserável e alei- 
voso villão, esconde o rosto pela terra dentro, 
que és indigno de mais vêr o sol! Tu próprio te 
desbonraste a ti mesmo, e na infame villeza da 
tua alma ousaste envolver uma santa ! Mas Deas 
vingou-te, Marina, Deus vingou-te. Ab! foge de 
mim, foge do vil algoz da tua innocencia, que 
sacrificou os tantos annos de felicidade, que Ibe 
tens dado, á torpe suspeita de uma bora maldita ! 
Foge, foge, que sou indigno de que tornes a fi- 
tar os olbos em mim! Foge... ou, sangue de 
Cbristo! que aqui me matarei como um perro 
marrano que sou! 

Ao dizer estas palavras, o dementado açága- 
dor soltou um grito pavoroso, e arrimou com for- 
ça o rosto contra a terra, como querendo mettel-o 
por ella dentro. 

— Marido, marido da minba abna! — balbuciou 
Marina com as faces cobertas de lagrimas e force- 
jando afflicta por fazer erguer o pobre bomem. 
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N'isto Âldora atravessou por entre a multidão, 
e veiu laugar-se de joelhos junto da mãe. Fora 
Gomes Falante que lhe abrira caminho até alti. Âo 
yér a innocencia de Marina, o moQò couteiro, que 
tão rancorosamente a perseguira, quiz pagar-lhe 
a perseguição, langando-lhe n'aquelle momento a 
filha nos braços. 

— Minha mãe, minha santa mãe I — exclamou 
pois Àldora, cobrindo-lhe as mãos de lagrimas e . 
de beijos. 

— Filha, filha, ajudarme a salvar teu pai— 
exclamou Marina quasi que de todo dementada. 

A pobre mulher não vian'aqueUe momento dian- 
te de si outra cousa senão o marido, que amava. 

Aldora, ao reparar na agonia allucinada do pai, 
apavoróu-se, e auxiliou a mãe com todas as for- 
ças que tinha, nos esforços que ella fazia para le- 
vantar Gontines. Mas eram impotentes as duas con- 
tra as forças do rancor que o agitava contra si 
mesmo. Gomes Falante correu então para junto 
d'ellas, e, tão prompto agora em obedecer ao me- 
nor desejo de Marina como rancoroso ha pouco em 
lhe preparar a morte, ia a lançar os braços robus- 
tos de redor do corpo do açágador para o obri- 
gar a erguer-se, quando a voz do velho balio troou 
solemnemente por cima da multidão silenciosa e 
commovida. 

—De pé, Estevão Gontines, de pé 1— bradou 
elle pois— O juizo de Deus está terminado, agora 
falta terminar o juizo dos homens. 
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A estas palavras, Estevão Gontines levantoa- 
se de goIpe> e fitou o balío tom olhar estapido. 

— Mariaa— continuou D. fir. Estevão em v<» 
solenme — Deus passou sobre tt a sentença da soa 
in^ebrantavel justiça. Estás innocente; estás livre. 
Agora resta a lei dos homens; e, por ella, a vida 
do teu accusador pertence- te. Viverá ou morrerá, 
segundo lhe perdoares ou não. Decide pois. Quan- 
do viemos para aqpuí, mandei accender uma foguei- 
ra e levantar uma forca no terreiro fora da bar- 
bacan. À fogueira vai ser apagada; a forca espe- 
ra pela tua resolução. Decide pois. Accusador alei- 
voso e refalsado, prepara-te para viver ou para mor- 
rer. 

—Senhor! Senhor!— bradou Marina a estas 
palavras, fitando no balio os olhos cheios de pa- 
vor» e cingindo com força o marido nos braços. 

— Esse homem pertence-te como escravo — 
continuou D. fr. Estevão.— Perdoas-lhe? Viverá. 
Queres vingar-te do accusador aleivoso, do falsa- 
río que jurou sobre os Evangelhos contra a tua 
innocencia? Sergentes... 

—Parai, senhor, parai — exclamou Marina, 
apertando com agonia o marido entre os braços. 
— Eu lhe perdoo livremente. Eu te perdoo, Este- 
vão; eu te perdoo de todo o coração, marido da 
minha alma! 

— E a mim, não me perdoareis vós também? 
—soaram então de junto d'ella estas palavras. 

Marina olhou. Era Falante que estava ahi áe 
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joelhos, com i cabeça pendida para o peito e o$ 
braços descabidos ao longo do corpo. 

—A ti, moço...— disse, sorrindo doeemen* 
te. Depois, tomando a mSo de Aldora, que estava 
ajoelhada junto do seu desposado, mettea^^a na 
mão d'eHe, e acrescentou— Tomada, fal^a feliz; e 
tem sempre presente diante da atana estas seenas, 
para jamais accusares tua molher> sem que para 
isâo tenhas provas indisputateis. 

O Telho balio presenceára esta scena com as 
lagrimas nos olhos. 

—Deus foi justo para comtigo, Marina "^di^- 
se então em ¥oz commoTida«^tu és deveras uma 
santa. Ide» filhos, e qa^ Deus vos abençoe. 

—Viva Marina! Viva a gloria das terras de 
Leça?— troou entSo a multidão enthusiaamad*. 

E logo cahiu immediatamenle sobre elU uma 
nuvem de folhas de rosas. Estevão GontiQes, com 
as lagrimas nos oUios« enchia d'eUas e dd beijos 
as giãos da «sposa. 

«—Vamos, Estevão— balbuciou eila etQ^ voz 
baixa ~ vamos» marido; vamos agradecer ao meu 
santo padrinho, que foi eUe que nos salvou. 

— Vamos, vamos — replicou Gontiaas com ei>- 
tiiusiasmo. 

E, colhendo a esposa com um braço pela «cin- 
tara, sahiu 4a sMa, acompanhado petos fittios e 
pela multidão do povo, que victoriava a smta 
mulher do milagre. 

Da sala do eapitulo ídirigiram^-s» logo A «a- 

15 B 
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cristia. Ahí os quatro lançaram-se de joelhos dian* 
te do tumulo do grão-commendador; e Gòntines» 
cnnrando a fronte até ao chão, disse em voz alta, e 
que foi perfeitamente ouvida por toda a multidão 
do povo que os seguia: 

—Homem de Deus, homem justo entre os 
justos, tende compaixão de mim. Aqui estou com 
a fronte no chão, junto do vosso tumulo. Varão 
bemaventurado, confesso que foi por vossa inter- 
cessão que Deus ouviu a minha Marina. Vós sem- 
pre quizestes muito na vida á vossa afilhada. Ella 
perdoou-me; perdoai-me vós também. 

— Milagre! Milagre! — bradou aqui todo o 
povocahindo de joelhos, lembrado agora do- voto 
que Marina tinha feito — Milagre ! Milagre do grão- 
commendador! Ah! bem se dizia em Leça que 
D. fr. Garcia Martins era santo ! 

N'isfo pela porta, que da sacristia communi- 
cava com o mosteiro, sahiu uma lufada de um 
cântico religioso, entoado por muitas vozes, que, 
seja dito de passagem, nem todas compassavam 
umas com as outras. Momentos depois D. fr. Es- 
tevão Vasques Pimentel, acompanhado por toda 
a communidade, entrou na sacristia, trazendo na 
mão o ferro do arado, que servira na salva, que 
Marina tão brilhantemente fizera. 

O povo recuou até á parede, deixando Marina 
com o esposo e os filhos com a face prostrada 
diante do tumulo do grão-commendador. A com- 
munidade ajoelhou então em semi-circulo em re- 
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dor d'6Ues, com o velho balio no centro. Mal 
súoelbaram, os capellães levantaram logo aquelle 
bellissimo psalmo, qae principia Cantate domuw 
canticum novum, quia mirabilia fecit. ^ 

Acabado o psalmo, D. fr. Estevão ergaen-se» 
e dirigiu-se á esposa do açágador. 

—Marina — disse-lhe em voz solemne — foi 
á santa intercessão d'este justo qae tu deves a 
Deus o tão claro reconhecimento da tua innocen- 
cia. Toma este ferro, e dependura-o ahi d'esse 
tumulo, como eternal tropheu da efQcacia da va- 
lia que este santo tem para com Deus, e da tua 
gratidão para com elle. 

Marina tomou o ferro, e íoi coUocal-o sobre 
o tumulo, segundo a indicação do balio. Em se- 
guida este voltou-se magestosamente para o povo, 
e disse em voz alta e solemne: 

— Fieis, aprouve ao Senhor manifestar-nos 
que D. fr. Garcia Martins foi santo. Grande é de- 
veras ocaso; portentoso de facto o milagre I Glo- 
ria a Deus, que produz taes santos I Gloria á Or- 
dem do Hospital de Jerusalém» de cujo seio elles 
brotam ! 



< PsalmoXGVlJ. 
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EPILOGO 



A minha historia acabou; o epilogo, feliz- 
mente^ é d'aquelles que fi3o leTan maito tempo a 
fazer. 

Âldora e Gomes Falante casaram uma semana 
depois da salva, com que Marina se demonstrou 
innocente. É de crer que foram muito felizes,^ e 
que tiveram muitos filhos, porque é u'isto que 
mais abufidâm os casados. A meu parecer, á ce- 
lebre benção cresce et multipUcare, que Beus dei- 
tou a Jacob, é aquella que a lei nova aproveitoo 
mais cabalmente da veiha, e que por ventura aper- 
feiçoou ao traosferiUa. O que porém n8o padece 
duvida é que o sacramento do matrimonio é IHte- 
ralmente o Jacob da lei nova. Cresce et nrnUípli" 
eare; gentes e< pcfmli natiotmm ex te erutU V . . 
Cruzes ! 

< «en. XXIV. U. 
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Estevão Gontines e Marina viveram ainda mui- 
to tempo felizes, e chegaram a vér os filhos dos 
seus netos. Não consta que o açágador tornasse a 
cahir na asneira de desconfiar de Marina, nem que 
esta por tanto se visse ohiígada ^ recorrer de no- 
vo ao glorioso tropheu por ella levantado sobre o 
tumulo do beato D. fr. Garcia Martins. 

Em quanto a D. fr. Estevão Vasques Pimen- 
tel, balio de Leça e prior dos bospitalarios de 
Portugal, esse, morreu no mosteiro da sua pre- 
dilecta balia a 14 de maio de 1336. Alguns annos 
antes de morrer mandou proceder á reparação e 
engrandecimento das muralhas e torres do oastel- 
lo de Leça, e edifi<^ou totalmente de novo a igreja. 
Os simplices e andaimes d'essas obras tiraram-se 
poucos dias antes de eUe fallecer. Das velhas tor- 
res resta só uma, que serve hoje de campanário ; 
dos muros apenas restam vestígios, e da igreja 
resta um velho tem^rio meio arruinado, que é a 
igreja parochial de Leça do Balio, e que os go- 
vernos deixam ir cabindo pedra a pedra para hon- 
ra d'elles e credito nosso. 

D. fr. Estevão mandou^se sepultar na sua igre- 
ja, na capella de Nossa Senhora do Rosário, co- 
nhecida pelo nome da capella do ferro, em razão 
de para ella ter sido transferido aquelle tão tradi- 
cionalmente celebrado, que por muito tempo este- 
ve coUocado sobre a sepultura do grão-commen- 
dador. O ferro milagroso, que, segundo dizem, 
esteve muitos séculos pendurado do tecto da ca- 
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g„ ^* pella, já não existe; existe porém a sepultura do 

^^ * velho balio, raza, no pavimento, e com um epi- 

^'^^^ taphio que lhe puzeram em 4844-, época em que 

nemji! j^j reformada. Na parede lateral da capella, do 

'^^^^ lado da epistola, está pregada úma grande lami- 

^"^^^ na de bronze, na qual, em caracteres gothicos e 

latim tal e qual, se enumeram as virtudes e os ser- 

Pimeii yiçQs (i'aquelle bom cavalleiro. Segundo parece, a 

lamina foi alli mandada coUocar por seu sobrinho 

^^ P^^ D. fr. Álvaro Gonçalves de Pereira, que lhe suc- 

5 aDDOí cedeu no priorado de Portugal, mas não no amor 

'3çâo{ à balia de Leça. 

^3S'^' De fr. Nuno Mendes, de fr. Lopo de Sousa 

OT e dos outros não tenho que dizer. Morreram de 

wfi velhos. 

i^tof' E com isto 'fica epilogado o balio de leça. 
lario; 
igreja 
léa 

10' 
llOD" 



'^^' FIM 

io 



' I 



Digitized by VjjOOQIC 



dbyGoogk 



Digitized by VjjOOQIC 



i-m:^ 






V 



> T- * ' 







J ^-.V-v 



• Vi 



'i jf:-- 



■>a. r^ l. 






ij 



"^-iS^ 






'•^~^ V.' 




r»'^^ 







• •>, 



\ 



